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Tentamios EE. ül). impedir Que os'
fais%ía.A' La,lna Solucionem
Sua Difícil Situação Econômica

mprSa sul-arnSfcana -%&. C°ntincnt° ~ Pc88i™™ cia |."americana — (Telegramas na qiiintn náciiut) É*-w*w»mm**x\\*^^^ » " ' ú

Decidem os Trabalha
dores em Moinhos, face
à arbitrária decisão do
T.R.T. considerando o
movimento ilegal •• Re>
pulsa dos dirigentes sin-
dicais — Compromisso
•Jo sr. Parsífal Barroso

Tomará posição o
C.N.T.I. confia o 9,070

Nova greve, se for
mantida a decisão

Aumento concedido
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rcefro Ctata» .e •vmwnfttw, «"fcm - no|te com^amente /.Mo de i^f como ,e etmesa. quando falava o advogado do sindicato, dr. forge Chaves

POLÍTICA DE JUSCEUflO:

WRETOR: PEDRO MOTI A LIMA

mm m nno preco da cií
MAIS UM DESMENTIDO A_PREGAÇj^F,NTRKr.IfKTA.

VITORIA DA PETROBRÁS
PETRÓLEO DE ALAGOAS
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rt esqucrdt: a direita, aspecto u\,

Juloando ontom o dissídiodo» Trabalhadores nos Moi-nhos f|iio so encontravam em
greve, decidiu o Tribunal Rt-
Slonal do Trabalho concederum aumento Irrisório àqueles:trabalhadores, e ao mesmotempo, considerou como llecala greve daquela corporação,
lal decisüo provocou grande.'ros Distrito Federal, repre-revolta entre os trabalhadores

do Distrito Federal, representa
dos que estavam na assem-bléia dc ontem no Sindicato
dos Trabalhadores em Moi-nhos, por seus dirigentes sin
dicais mais representativas

(CONCLUI NA 2\ PAG.-»

E?n São Pnulo:

Reaherta a
Federação

de Mulheres

FESTEJADO PELOS ESTUDANTES E 0 POVO NAS RUAS O f RANnpAfONTFnrtlFNTn n nn.rmttAn™ .....," i..3_JiUAÔ U BRANDE i

gAO PAULO, 19 (Do corres-*"* pondenle) — Constituis.
I um acontecimento de marcante
j slgnlflcaçüo a solenidade d«
j reaherlura da Federação d*
j Mulheres de São Taulo.
! O secretário de Seg-mang-.

I Pública, por não encontraü
I qualquer prova que pudesse te.

(CONCLUI NA 3' PAG.)
ACONTECIMENTO - 0 GOVERNADOR MUNIZ FMm§\^S(Z^rZ ~JK. A INSTALAÇÃO DE UMA REFINAKiTK FILME »Ó DE MINEIROS

RA 0 SENADO AMOSTRA DO 6 LEO DE JEQUIÂ DA PRAIA '
A I etrobras. c com ela o poro brasileiro, assinalam imais_ uma grande vitória r.o processo de nossa emanei- \irncao econômica com « descoberta dc petróleo em Jc- Iamada Prata, r.o município dc São Miguel do* Caninos 

'¦
em Alagoas. " -.

Segundo telegramas chegados de Maceió, o ausni- ¦
cioso acontecimento, que c uma esplendida afirmação 

'do 
í

êxito da política do monopólio estatal e uma resposta'vigorosa a campanha dos entreguistas, a soldo do im-perialismo norte-americano, foi comemorado na capitaleno interior do Estado com comícios e outras manifesta-
focs dc massa, dos quais participaram elementos dogoverno c parlamentares de diferentes partidos.

AMOSTRA DO PETRÓLEO

DOROTÉA SERÁ MARÍLIA

soai Í"sm$íí^ Ala-

^-senador 
Motart Lago. o /oroflteía ^"^S^1^^»^^

n OQi(Csntração
Nacionalista

(íe São Paulo
! SAO PAULO. 19 (Do

! correspondente) — Realizou--se com pleno êxito a II. Concentraçfio Nncion.ilista
de Siio Paulo. O ato teve

| lug.-'r na Praça 8 de Se-
i tembro, no bairro da Penha.

Entre outras personalida-
| des, compareceram o mnre-

chal Edgar de Oliveira, os
j deputados federais Dago-
j berto Sales. Frota Moreira
j * Leônidas Cardoso c o pro-
i fessor Miguel Costa Júnior.

Recebida úo jornalista Flu-
rlatio Ivo Júninr diretor da "Im-
prensa Oiticlal" de Alauoas, o se-
nador Biteoúlaa da Itoclia. um tlns.|iio mais denodndamonta se em-
pennnram em íavoi- do Drossi».
gulmento .lon trabalhos do reu-

*:s E AO POVOí?^^í'!^15!L^9iiyiESTüDAf37ES

Defender (om Vigor ã Petrobrás
Contra o Golpismo Entreguista

quisa <i perturaclo no soio da-
¦mela unidade da Federactto
exibia ontem no Monroe umn
amostra do petróleo de Jeauia.

O Oleu 6 de eOr alaranlada. *,o- Imcllmnte a praxa para sapato:. !o tem uni cheiro ativo «3o caso* '
Una. !

O sr. Enequlas da Kocha, soa '
entusiasmo e omoçao, declarou- 

'
nos que de lia multo estava cor.-vencido Uc oue Alacoas viria «ser. eomo e aKora, mais um cer.-tr.i produtor de petrflleo. Frisouentão, a necessidade de ioaos u3Datrlota» cerrarem fileiras ,.nitorno da Petrobr.ls detenõen-tlo-a com todas a.s fOrças da ac.i«idos Rrupos (concimicos estràngel-roa, e, depois, elo«lou a atuneUtido coronel Janari Nunes ft trent..da omnresa

VERDADEIRO CARNAVAL

MACEIÓ. 19 (Uo Correspon-
dente) — o coronel Janar: Nu-

(CONCLUÍ NA 2» PAG.)

) ¦?* ¦ aExiüaciis io General
Teixeira lalí ao S.I.F

NA SEGUNDA PÁGINA

S]SSS«HSS= IH- «*¦ -. rrmtm d.
lista do chefe do Executivo do Estado nordestino

MACEIÓ, 19 (Telepress) —
O governador Muniz Falcüo
pronunciou Importante discur-_| 

_
^*:t'-:tíí:-í.::;i:í!ííÍ4;«:.>í*^^ I

v:-ití:t':'í;::5í;'iiS{iit^ |

so durante o ato público, a quopresidiu, da instalação de umatorre simbólica de petróleo naRua do Comércio. Nesse seu
pronunciamento, o chefe do
governo alagoano fez profissãode fé nacionalista e acentuou
o alto .f-mtido patriótico da
iniciativa dos estudantes, fIn-1
cando uma sonda cm pleno co-
ração da cidade.

Circun.?tância curiosa è quelogo depois de encerrada a ma-niíestaçãò, chegava a notícia
de haver Jorrado petróleo em
Jçquiá da Praia, no munici-
pio de São Miguel dos Cam-
pos. O povo, então, foi toma-
do do mais vivo entusiasmo,
festejando o acontecimento aW
alta madrugada.
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Debatem o
a leíorma

ires

Valadares e Vieira em sondagens parlidáriasTendência predominante da Maioria' projetoMartins Rodrigues condensado em três artigos

Concurso Internacional dc Piano
Sergei Dorenski, Moreira Lima Júnior, Ol^aChevknova, Claude Coppeus e Evelina Aitalaconquistaram a simpatia do público carioca

| Prosseguiram domingo as
; provas de semi-finalistas do
| Concurso Internacional de Pia-. no do Rio de Janeiro, que se: realiza no Teatro Municipal

Depois do jovem brasileiro
| Moreira Lima Júnior, que agra-ldou multo, por sua execução '

I tocou o soviético Sergei Dprens-'ki. Sua atuação era esperada:com evidente curiosidade As'
primeiras notas Sergei Dorais- -

| ki se revelou um grande nia-:nista e um artista de sensibfli- i
Idade. ii Dorenski, efetivamente no-1

j minou a técnica da música bra- isileira, aprendeu seu ritmo ca-ji racterístlco, de modo a aT.i*
,dar plenamente a platéia" de

; nossa principal casa de espe*I táculos. Ao terminar uma to*cata de Cláudio Santoro, foi

...

Miss Minas Ctor.ii*:" ,•¦>,- ,«- -

Hgdet Correia Uma, do Ceará, qutndo fala A I.P

O senador Benedito Valadares
e o líder Vieira de Meio estão
com o problema da reforma elei-toral como centro do suas ativi-dades nestes últimos dias. O pre
sidente em exercício do P.S.D.

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Deputado Martins Radrímici

. ,,': -¦ *"• •'" 9 estréia dc um filme, quesua rodado em Minas, terá um mineiro na direção, foi escritoe cenanzado por mineiros, é baseado na Inconfidência Mineirae será produzido por capitais... paulistas. A beta Maria Dorótêà:representante da mulher das altcrosàs, caberá viver uma das <uasconterrâneas mais famosas e cujo nome está ligado As lutas íibet-lanas cm nosso-país-, trata-se cie Marília. a namorada dc Xavier(Tiradentes). Rebelião em Vila Rica" (esse o nome da película)foi escrita pelos irmãos fosé Renato e fosé Geraldo SantosPereira c obedecera a direção do segundo. Será rodado em Ourol reto. com algumas cenas nesta capital, junto à estátua de Ti-radetes. A ação sc passa na época presente mas o enredo seguehfmente a trilha dos acontecimentos que culminaram con- «.Inconfidência Mineira" " ~

0 "GfiSO MARACANÃ"

CONCORDAM OS CLUBES
l/o LTJU JLNGA3UL ....„.,-

Aiada fora do "maior do mundo" os jogos d»
quinta rodada

.S.ómenle poi «.olia das 22«tretanto, antes do seu inídc..oras de ontem, teve inicio alem palestra com o dlreSreüniaç.dos clubes dfi futebol (de cliihes, nos?a KporrageSa cidade, na sane do Flumi- so inteirou que o pon o de vtenense e que eslava marcada tó dos clubes é o seguintepara começar às 21 noras. | Concordam com um íesionPAG.l

CWCO MU MOIOflKWÍES
COMTM1 GRIPE "ISÍTIC ff

~r - "•*** m-w -mm n» -p«i im Ttmw ~\ *ti

StafeÇ lt^5S£í,EÍ0 
- *° Ceará <** mm recursos para

Estado1 Cn^TT' 
decla/a"n0S ° secretário da Saúde daquele

^foUSurtarada a*PldemÍa na Colômbia, trazida pela tropa^ toi a Sue. - Cmos fatais na Austrália - Mais grave no Chile do
que na A rgentina

t noite pela Comissão Esoeci-«utTbate à Kripe-desta-
^«¦e » comunicação feita
Zí 

*uP"1"tendent. da LA
g™ «Liga dc Amadores'Brasileira de Rídlo Emlss.ãol-
«jajor Ernesto Maymome de««elo segundo ¦. qual a enii-

dade emprestará tôda « «uacolaboração no esforço para o
combate a gripe. Cinco miltransmissores de rádio ama-
dor poderão ficar à disposição
de referido órgfio do MInIsté.
tio da Saúde.

DEZ MIL DOSES

*er distribuídas aos postos desaúde desta capital as primei-
raa dez mil doser da vacina
«A-Singapura» que estão «en-
do preparadas no Instituto
Oswaldo Cruz. Uma remessa
de 250 doses será enviada á

Dentro de 48 horas deverão 1 (CONCLUI NA 2a. PAG.)
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BAILARINOS SOVIÉTICOS BRILHARAM
DOMINGO NO GALEÃO — &• '^«o Pa-

ra Montevidéu•-onde ejírearfio tm sua temporada pela América do
r- i r Pa3SaLram domingo último pelo aeroporto doGaleão sete bailarinos do famoso Teatro Bolchol, deMoscou. Os astros do bailado clássico russo viajamacompanhados dc uma pianista para ensaios Urina Zait-seva) do intérprete Arnaldo Gukasov (falando um por-

tuguét surpreendentemente perfttto) t dt um dü-ioentedo grupo de artistas, da direção d. gtutdt 
W?

espetáculos da capital soviética. BsMtL^mT',.date bon tas as bailarinas do Bolchol dúp^Zgttde curiosidade durante os sessenta minutos que J£aceram no Galmtn D» <aJ.. .. jj .. .T ^uc Ptrma-ceram no Galeão De tôdas ESSfeS-T "'""''" ÍZZ\ . hl'°V' GemM Sitnokou « «•* Bvdc-
e a Mtrnr.,. n i. atrecoes partiam perguntas »'«""'• Dcuerío ejfrear no Municipal carioca no dia 23e o iníérpreíe Gukasov ,e viu tm palpos de aranh. „... de setembro, onde aoresentartr. "r..~5 -¦^'...1.3e o iníérpreíe Gukasov ,e viu em palpos de aranha paratraduzh tanta curiosidade. O grupo de bailarinos, cedefenderá nos palcos sul-americanos o prestigio do tra-

dic/onW "bailei" russo, uu iníegr&do ^ Mglim g^dratieva. Alexandre Lapturi , Raisa Srruchkovt {mariaot mulher t principtU figuras do elenco) Tamata VW-
[ZZ'-^JOl[0"'Gmn^ S""°.*°» « Gleb Bv&x

Flor de Pedra , Xurate" e "Corações Ardentes", t*.guindo depois para São Paulo. Os bailarinos soviéticase exibirão também no Chile c nn Argentina.
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." ¦".<•:¦.¦A»'c!.atn.iuiiüí)racâo"masavordaiioéesla: A QUEIXA CRIMG DE EDUARDO GOMES E JUAREZ TAVORA CONTRA O MIMSTRO DA GUERRA
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PEIXES MAIS CAROS
Al NUA ESTA SEMANA

A nulônttua jn-p-wfto exercida iiltlmnttim, sempre amençanite
CI1..111 hCitrio a COKAl* poluí com o colapso da produçãonrm-iiioróJi, d'»UIbiiltliues, foi (iiuo por alital Já so acha em
lYir.tt.â e ptiWítiojog lira tomo oxeencaul coso eala nfto cedes-
cuti;i.;t|i'.''|li'ia o aumento nns so fts suas exlRflncloH
Jll'1'ÇOM (ÍO |l"H'mll), |WHSiVI'lllll'l|.i. iiíinlii (i.ii, iviiiiiiui. Eulu do*
Rlt:;i'R(li'ivo| nútlcin l ara h po-
l'',i..ii,'.4ii i;iii'-;n ju.íflmcntp umn
BCinaiiu upò., „v o coronel l-'i'u.
íVírieo • Miwle.to declarado,
cpm lõtln u sua autoridade, uno

Eí-*r«»*>rv*»fv*--*'

LIBERAÇÃO CONTROLADA
Tudo lii(llen quo o nleniiili*

dn COFAP Irá no decidir pela' ra „,\i,,uvn
„.,,nu a du mitorin tio »r. ¦ u ' * ** "•"*

Aicftlilo do Farias, diretor da
l.cji.iiiiiiiiento de Caça o 1'es*

Infoiiaç
kit u

k ta
Irerao Tri
li

bml híml
nfio tomaria iioníiümu mctlitln ?«¦ Ki!so !,,nno t'0,.,f,líUo na "

bciação do pescado nn suu
fonte d («produção o cujos pro*
ços sorOo estabelecidos un
leilão.

O peixe será fornecido no
varcj.s-a mediante notu f,s*
cal, na qunl devora constar
s* 11 pro;o do maneira bom
clara o visível. Kesia. agora,
estabelecer a margem dn iu*
cro ciue serA pormitldn no va*
icilsln, o quu vai ser decidido
nn reunião plemir:a.

n ra.ipelto dn assunto enquanto
tjíiii <•¦ iíivi',s- o orgaiil.-.nil-) o s:r*
vivo do dintrlbuiçilo do prouu*
fcv-.. I

tl.tiCíi-OUT» I
Doada iv.uiin leinuo que os

iumatlore-i vCni burlando a m-
bria da COFAP, vendendo n
cuíití' i 11 prcçii que nntontsm.
6k Irrogu.nrldiule, porem, nilo
f,n lazlu so nenili-, pois ora
exercida uDoiiiin contrn o vn-
p-jiata o Oslo, Impedido nela
(itu-nlhwcfto de mnJor.tr seus
preços, proferia, deixar, sim*!
plenincnlo, do vender o pisca

.do.
j\ situação, porim, foi-se

agravando o os folranlca c ou*
t..<( vii*.-ojl3tai! acabaram por
c-üor o inv n!i.(;i.i doa armado*
I..1, Tontarnnvsõ, u.alm, seus
uü.Mlo.i na campanha peln llbe-
rp-jâu d .*. praças, nn qual iam*
l*.'...-i fórum envolvidos os pen-
cadnros, vitimas da nmblçüo do
ltiaroa dos seus patrões

Condindo com lüo preciosos COFAP acredita que a mes*
aliados, principalmente no caso ma atende nos armadores,
di.;* pescadores, nílo íci difícil p] ••'¦tn prejudicar o consumidor.
oa armadores nr-tnimir pratica- So assim ó. existo mui.a
ni-mto o coiitnVi; (Ia situação, coisa a esclarecer e que não
D'::¦'* eiiir-o, p-!-;a--ar.i a nejju* ¦ i de trutuuor do econo*
ci-n* com a cpEAP cm tom de mia...

magoes
(locunun.u

rádio cifrado foi slmj.ios eoiminteuc fto «lo roíiim, feita om cOiiseqUCncUi do inror-
alusivas a iima conapiragílo dos oficial s-gonernis queixosos — A clivulgng&o <It*.ssi*

cifrado decorro uo iniciativa do coronel Rluniz Arngão, <|iie ppr esso motivo csíá
respondendo a inquérito polloinl-mllitar

O Ministro Barros nnrrelo,i No oficio n. 3fi!)A-n, do 2 do• Uma donúnclo, nlntln quo A roforOncln nsulm a no.irelaloi* no Stipremu 'JVlbuiml cononto, Uolormlnn Vossa Ex- aparentemente de.siliulda do|ílvol utentnao contra n vida doFodornl do Queixa Crlmo cm coionclo quo mo pronuncio a, lunüamonto tem do sor apura "
que são nollf.i-aiil, ,i o |j|'l|jii •• i
ro Edunitlo Gomes, o Ginernl
Juarez Tftvorn o outros o noll*
ficado o Ministro da Guerra,
General 1-Ionr.quo Teixeira Lolt
recebeu n Informaçfto solicitado

respeito (In petição em que o tia, para que, desdo Ioijo
Tcnsnto Brigndolro Eduardo tlúvluna o ns auspoltas seji

Podemos adiantar quo o lu* I Jor, devendo nlhtla hoje, dia 20,
ero n oer autorizado devera' exarar o seu (l.nnaelio pnrn
(.••tar enre 3U n -10',< só!).-; u | posterior Jul;;.-'.mciit(i. E' do
valor registrado na nom fis-iioj-uiiiij leor o nn lnfoRrn, a
cal fornecida pelo armudor. I Informação do General TçInÓI-
Segundo o cel. Mindollo, a! ra Lott encnmlnhndn ao Supro,
não existência desse do.umon* mn Tribunal EederHl

i ......lii.uni- n up.o-
cnsOo de lodo o estoque du
produ o e:;posto à venda .'

Embora a solução tenha si*
do recebida com reservas, a

o assinada pelo Titular dn ¦•(> ua cujo lefir, no entender
Guerra, tendo determinado a don meninos, sr* Inferiria calQ-
juntada tln mesma nos outro.» J nin, difamação ou Injtlrla.
que se encontram c:a seu pa-

ns
peitas sejam(Mines e outros Oficiais Supo*Infnstndas ou, quando confirma-

norcii nu' iniorpoinm ntravôn! dns. se|:mi tomadas com tenvtio Egrégio Supremo Trlbunnl I festividade, provldônclns rapa-
Fedenil. sôbre um rftdlo eirra< ees do ncautelnr o intcrÂsso nú'<

blico.
A omissão do qualquer me*

A providencia de quo nos dft
conta o referido documento,
decorro de simples cumpri*
mento do elementar dever dn
Administração Militar, qunndo
noticias ou Informações sobro
conspirações chegam ao coniio-

«Exmo. Sr. Ministro BaiTos I cimento do outorldatlo respon-
Barreto. iftvol pela manulcnçOo da or-

Supremo Tribunal Eetleiat: Id^m.

dlda, nas clrcunstqndnB npon-
tnda.s, poderia ter consequOn*'elas (lewisirosas, caso q denuii*cin fosso procedente,Deixar us nglr, cm tal hlpo-

VITÓRIA DA PETKOB91*1

CESSARAM A GEEVE MAS...
(CC*^ ~"'.\0 r>, \ t» P.-.G.) e compròmeteu-se a usar toda

GÍÍAV3 AMEAÇA a sua Influencia junto ao Tri-
;„iii do TitV vem de bimal Superior do Trabalho

ni....!.-'.!- (« tralialhaüoròs
(.'rn ¦ irtninlio.i. iiiclusiic os cata-
v.is, roí.] o desen-iprOgo, pois
os patrõ.-rs poiicrão pnivalo
cjr-se diato para despetiii
srm qualquer indeainação o*,
s '¦; empregados.
LiDEitES :;!:;u:caís COM¦PAIIÍÜIFAL IIAÜROSO

Esiavnin presentes a as-
acniblúin, enlre outros, o sr.
Deocleeinno de Holanda Ca-
valciuili, preaidonio da Con
fcilcrução Nacional dos Trábá*
lhadores nns Indústrias o sr.
Ari Campistai vice-presiden-
te daquela Confederação: o
presidciile do Sindicato de Car*¦ri.; Urbanos, Antônio Joaquim
Crespo de Vasconcelos: o da- sas do sr. Parsifál Barroso,
Jegaiiq no Conselho da Fede* os trabalhadores cm Moinhos
ração don Mobiliários, sr. lio- decidiram voltar ao trabalho,

rto Morena: o presidente do permanecendo porém em as-ato dos Trabalhadores somblÉIa permanente, e orga
em Carnes; o presidentelüojnizados para nova deflagra*

ato dos Sapateiros; o ção da greve,

para quu a decisão do TRT
íósse anulada,

TOM AP. A POSIÇÃO
A C.N.T.I.

O Conselho Consultivo da
CNTI, quando em sun próxl
ma reunião, deverá debatei o
assunto, devendo tomar uma
posição contrária ao pronun-
elamonto do TIIT, que oinsii
tue uma série ameaça nos dl*
reitos dos trabalhadores, as
segurados na Constituição, o
e.\i;;ir a Imediata revogação
do decreto f.070.

PP.OXT03 PARA
NOVA GiíIiVE

Ten-lo rm vista as promes

(CONCLUSÃO I).\ 1" PAG.) comunicar nn eminente etiefe dr»
iicn, qne aqui checou pnrn i-oiih- nn--.io ipie ncaii-i do Jorrar nalifV*
mtnr n nxlítencln dp neti-Oleii emj leo nn terrltrtrln nlncnnnn nu In-

sr. lldemanso Vieira, bancário
e ainda os deputados Áãrad
StÊinbriiçh e José Gomes Ta-
Jarieo. Éiri vista da decisão do
TJ1T, esses lideres sindicais o
parlamentares se constitui-
r"in em urna comissão que foi
n'i encontro dn Ministro do
outros dirigentes sindicais,
qu-* também hipotecaram sua
solidariedade a causa dos tra
balhadores cm moinhos, o sr.
Parsifál Barroso, declarou
lamentar a decisão do TIIT,

caso os patrões
se prevaleçam da decisão do
TRT. ou caso não seja modl
ficada a decisão de ontem.

O AUMENTO
Apesar dos inconvenientes,

já citados, da decisão de on-
tem, conquistaram os traba-
lhadores cm moinhos 20 por
cento da aumento do salários,
com um máximo de 1.D00 cru-".iros e um mínimo de 1.000
cruzeiros, compensados os au-
tnenlos concedidos do fdtirho
dissídio até a presente data.

Concordam os Clubes Com 12%.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

to de alé 12 por cmlo de ta-
Eí-'*s e, além disso, arcam com
a responsabilidade dn
mento do quadro móvel dc
funcionários, em cada partida.
Baba-se que na reunião com
os vereadores, haviam estes
proposto um desconto de 15
por cento, com o rree nao cou
cordarain os clubes

res será realizada, havendo
possibilidade de uma solução
satisfatória do caso.

De qualquer modo, porém,
paga* é quase certo que ainda a

quinta rodada do camp::ona-
to se realizará fora do glgíin*
te do cimento armado. Assim,
o jogo América x Fluminense,
será em Sáo Januário o os de-

...  mais jorros — alguns deles an-
Açora, I tecipados — se realizarão cm

Joctuln, tovo cnloroi-n recepção,
o presldento dn l-ctrotirAa toi r»-
ceWrto nn Áeronorto dns 1'nln*»*
rrn «*r>m u**! VPnifittoirn ("ivi.nvn!,
l":'n.!n« do mfi lon, fot-iieto-*,
bomlins, o povo ca nia ml., eis o
(liindro quo encontrou, ft sua ene-
i;nüa o coronel Janarl.

DECI,ATJACf>IÍS nn cnvi^rt-
NADOU l'H Al.ACiOAI*

MACI3IO, lii (Dn Correspon-
dentei — O **ovenmitor Munlü
l'*iit.Sn fí-7. as ttc-ruiiite» dceini-.-i.
rDvf fl Hnnrrnsn n proposto rt:»
dprrobcrtn <lo petr6!co cm .Io—
qu lã:

"Ao tnmar cnnlieclnienio da
nupplciota notícia »^o nno o nn-
trOloa jorrou cui terras ntatíon-
nns, comungo tlns nu'snia« a'**-
grifis nue cmpoicnTii n ninia iio
nosf*to povo, pnr ver nssim corn-i-
nos de pleno exilo os esforçui
dos nn*r}.-tn«-* t,r,-'-!l»,Jro*-5 M"" ^t**-
punlianim a bandeira da redenção
re- n*niii':i iic nní-.so d.Wí.

Com o acontecimento .*o ,l>-. '
quli tln f*i-ri::i. nuo. so devo fi
(irlcnt.i.-.-*.. (!•. innnnpolln estatal,
simboliza (In na Pctrobríis. final
derinltlynmento provado que rt- jntir«*n r:"""-» i"*; plt.no-rn-i nue tan-j
In lutaram o fc snci-lflcãi-am n-is
rampaniias p.l.-t exploração do
pi!trinco cm ir1*- :i torra

remo (fnvcrnndor do Alasroaí.
(•orr-rMi.ln-nin com o t""ivo povo
dr-ste Rstndo. fa-e a tãn s!-:nifl-
nntlvo aconTcc.mnnto, que aM*Iro
rumos novos parn a noi'í*"i pro»-
pe'-|(la'*e o o liem-estar cins nia*
con nos**,

PEnrc T'^!A rtEETNAhTA

Mlniilro du Guerra surno, alicomo oiomentoi subsldlnrlp tio
Informação quu n&o podorinBer dcsiacaiiu do conjunto sem
o desvirtuar,

Nao se pode, em sã conBClOtl*

Debatem os Líderes a Reforma.,
(CONÜMJ8AO DA I- l*.\<*.>

i..ui:.i.iii.i .i ¦ reforma non tírnwi
dn pi..J.|n Mnrtlnn It.i.IrltfiiBs,
afirma a -mn vlalillldadõ a n pi.»-
sllilllilads d" liaiiilliiçnn ni-elo-
tiniu, apresenindo nu Mnnino
pilu Hi-n.idnr Abolnrdo Jiireniii ••
lllül-llllllll .11. I. . lm. llll ... . II. ,
('minin no »r, Vlolra do Melo,
111111111» eiiliuilaíta da rofiiniiii,
r-.iA com o encarso do sondar on
p,l| lllll.ü e llf'111 dllH !"¦ II.Illdll*.
d.n d« nceltnçílo do piojiuo im
CAmara ¦

rnojipro n i.nnicA
Uua PAUT1DOH

I

rulftllilo niilini a nn««a repnr*
l.mein piiiliiiiH-iunr, o depiil.i.ln
Mailing ItodrlKiieH, autor do^ Lana*,
lUUuIlttltlVO tln CoinlstiAu r-.IOltO-
inl dn l', 8, I» , eniiliiroçou uu*>
nshhuma modlNcuç&o iiihniin*
alai Ini uniu/, o projeto na iiinil
loglulnção eleitoral. A nltei-ii.;.*!»
do pintor monta * n fnoulil.-nin
iiti-c::urii.ln mm Doloandog do
parlIdoN de npiesi nlnii-iii oi ¦«•
i|lieiliiientnn iiHiliiaiIns pi-ln e|.|.

ela, visiuiiibiiir, nn redação üo ,,„., „,, úiMtllülQlio do titulo an-maio inciicioiiiulo, qualquer in* ,|g0 |„.|„ ,i„ niodílo In.ili-adn na.
lu lo tio calúnln, difamação o, imtrucOoi >lo T, H i:.. o quo.

-.«IA rii|liiiul|.|.i nu f. Ui
illli-riiiieiilu |ii'l inlu |i'.>í«,
ti-iinliaã « nu nn-,'. d» inl
Sendo pewiilftu, deliiuiti ti
luto n Hiniiiiíflnniilo iin p,
do roíiovnçiiti du» iiiíii...
t iio inteiiuMe ii., «.-a i,,<';,
II, l> N,, |I'ih*iiIii .',, tm n,
ralier* elellerala, eniiiluite M ,t,*",,"
mn t-in ninçftii .in ».,.*.,, ,|„ ,
i.iliii.-lr .'Km «iluiiiiiiidii
V, h V , punido dc i i
('ll-ellllHI lllll i|n l i> ijuo . ci-:' ,,
vnmeiilo nos dnls urnnni - t' M
Iras inoiimi-inln i;t„ ,.
IMnlo - (-(iiiviiiii a i.-n„,',„',|1(
eleitorado. i> r. T u n,-t„ .
oontiii, mim |iiiiiii*iu nin du,,.*,
u lofiirniu, leipm chiiiu i. m .. ,„„
eloltnrado malnr nas íuilu, UP.

Ml.

>>ll

DI-JNOMINADOI1 COMUM

injuria. Nau liotlVO. de falo.
ml Intuito, A ünguncem d»
simples advorlôncla, com roa-
Balvns, o a forma cifrada, que

riiriani o leler-raiua cotilie*
te.so, Importaria cm Incidir no cltlo mo bó das pessoas ligadas
crlmo de falta de exação lio I com o Alio Comando do Kxcr*
cumprimento co dever. ello. revelam que o piopúsltoA provldcnca que n teU-ora-\cra lua -.6 ctímprlr um dever
mu, mencionado pelos querc
Imites, reclama e sugere, con-
Ritbstnneln mero eumprlmcnlo
do rtovnr legal, estando, deste

A sua dlvulgaçílo decorreu,
lamciiialvclmonto, do ato do

| inconfidência do Coronel Au
modo, protegida; em qualquer gusto César do Ce.r.tn Munizl

ÍIllpõtCBO, 
pelos nris. ¦"!). ITI do do Ara-jão, pelo modo aponta-

Código Penal Militar, e 10, III tio pelos próprios qucrelnntes.do Código Penal Comum, quo oJE' oportuno esclarecer, ainda,!

nn sua. opInlAo, virA fncllltnr «
dar maior rapldoa A rcnovnçAu
dou lltnliiH em todo o ten-lioilo
nacioiiiil,

Comentnndo a pnsIçAn do*
Btiindci pnitldoi cm relnçAo a
rofornin eleitoral proconlmuin no
projeto (im» elaborou, « nrmimcn-
tando diniio do quo cliiiim "ti
Iflulca doa partido»", disse o sr,
Martins nodrlgue*: o i\ s l>.
(.in ii ina bato ololloral nas w*
nas rurais do pals, ondo se t..111:1
illfiiil paia o ololtor senil-alfa-
bctlsndo passar na prova a ipic

Ontem, eni sen imtiinoto, o Ulei
Vieira (Io M.l.i in,111I1.v» rn,,,. ,,

11 1 mu,, pn ti» ilcinoiaii.i r„n,
os lldores dn V lt '1'i'nniiia u \
cnnfeiencln Informou a,,s i..u„v
IIsI.-in *tr 11 ((•niièncln m.!. „u
menoH ceral i-iih.- u.i naiti.in,
uno forniuiii n.i Slnloiia j,i.iUI
o projeto i-oilil-ttilo 11 um mini
do lll-llpns, k"ii> nlleiaçnis nm.
lundu» nn leitl«lu*-ftii vlcente ^
nlijetlviiinln runilnmi>ntnlm»m« „
m..|-|lll»l';."io c fl slmplifii ......i iü
pioiess., de rennvnt-.lu ,l.n. iiuiU>*,
c do votnçAo,

Nn noüii do ontem, nuanun •».
cerrAvamn» ns li-uliallios .-m n -.
sa rcilii' *io, lldoies ili.s partliloi
kc oiiconiriiviim em leunlilo r.w
roslilênciii ilu si-ni-lni- Vii.ilir-»
iloliiil..mio a fórmula que im<Ur&
ier o deiiniiiin-idor comimi p.,t-r\
11 areltu-iAo do projeto Martins
liodrluiioa.

i|iw*m:
«Não M crlmo nua nao

ngenlc pratica o fato:
. ¦¦' '. !e de .lequl.l da Pmla, nn
município de .sTin MlKiiel <ins
rmiMins, o auspicioso aconteol-
mrtiln ciiilie de llistlfleadn Júbilo
nimjio povn p corOn ilo ptoiio íxito
o mntrnlflen e-f.".ri:o dn Potrolufts,
covrcfpondcndo nns nuncloa *tft
(.•¦nnnelpnciio econômico nacional,
Nestn oporlunlilado, iiitcnuelan-
do o Rcnllmotito do povo e dn cn-
vírnn fl»? AlaRons, o conHttlorantlo
n r!tiiae.*lo.i sobretudo como pio- hrn (!n *,,-- p fa,os rêcentss deneiro iU «icsroiM-rta dn petro cn i...ii,.._i..h„„ .„n-.„M .._
r.a rciilan nnrdestlna, vcnbo rei

ue, a propósito, fiz Instaurar
o neeosnnrlo Inquérito Policial
Militar, dc que r:;tá encarrega*
do o General Joaquim Justlno

REABERTA A FElíE^ACÃO
«em estrito cumprimento ('o

dever legal ou no exercício rc-
guiar do direito».

Nem seria possível admitir
outra Intenção ('ada n ('"ioe.*i
cm nue foi oxnedido. a saber:
HI do maio de l!'."ü, quando
inúmeros eram, ainda, os es-
plrltos n.in contormailos com

s ncohtoelmontns de Novem*' apr

(CONCLUSÃO DA V PAO.)
quinar dp Riibvorslvns ns r.í*,vl*
dadas dn organlzne.lo, hãvb Ct>-

ÜÜ^Jnumu íl 
flm d01,n*ll,rar lormtnado plenas garantias nores.-i isabüluRúea e aplicar as

vindlear a InstnlncSo de uma re*
tlnnrla pnrn Irntnmento do nos*.
po pro.tuto, i-nmn homcnaKcm do
pov.Tpo federal as nlorinsaa Ira*
illqflcs e lutas do povo nlaitoann
dela causa quo tanto empolga n
ennsc!.*ncln cívica do povo l>ra* 1
sllelio".

PO rRESTDENTI! D* |
i-i:ti:oi:i:As a .1. w- |

Indlscbllna militar
Indicar a existência

i-.irrc.T-.-i
mano

MACKIp, 13 (Do Correspon.
dentei — O presldento da I-e
.'rnl-i-As, coronel .lanarl N"une*.
¦MiVloii no prcrlrlcnto .TuRrellnt»
tCubltscIiel* o despacho telecr;*-
(l.-fi une 11 scsulr reprndu/.lmn*.

Confirmando nUnltn Infortnncfle
telefônica, venho comunicar a
•*n:"*a èseoltnclã noe o nonn ni««
no(»'o Instalado om Jcnutn n "•
quilõmctroa no fitidoesto do Ma-
cí-!'i íhirnnto o tt-ste do rnrmacnJ-
-ênllzado na tarde do dia 1" de
••oi-rcnle, nara verlflenr o rni»
•"oniprccnclldo ontre 1500 ft liíf.»
«i.- «f-io ntrtros, revolou Pnrfl-r.li»
vel volume de petróleo o K.ls A
ni-tfltm.-in estimada e .!« P."> linrrí*

subversivo dc maior enverca-
•lurn.

Os nomes citados nn leiefirn-
ma constavam das i;iformações
recebidas de óii-ão de investi.
i»ac.*io compotento, emoenhado
cm obter confirmação de obsor*
vaciles diretas de outras fi-ntcs.

Cumpre, ressaltar, porém,
I nue náo tevo a medida senão
jo objetivo de resguardar o In-
I terôsso núblico. numa provi-
dônçin lÓRÍcn e inevitável, por
parle de quem. em rarãn do
seu cargo, estava e csifl invés-
Udo rto grande ros-ionsnbllida*
de, decorrente do dever de
oo.nornr n-i prertorvacllo da or-
dem o do regime.

Novos
íciros

MACEIÓ. Iü (Do Corresnon-
dento) — I*' o sesiiínle o t- '•*-
•rramn d'rl--Ido p?lo irnvrrnadnr
Munh* r*:-.'.eão ao pi-e«Iil('nte da
Roníilfllcti:

"Sob n mais vivo entuslasníi
o o mais- eicvíido sentimento ;^o
alnconntdndo, tenno .. hnnni .1"

O Presidente da Rònúbltci
nomeou os srs. Jo-c Tocnuovl-

Ce petróleo paraflnico, esverde»-, le (1(; Carvalho, procuradordn. com 41 craiis "nnl", nor non..^ perál do lAPiTC e Raul.---..., a uapacldado efetiva d-*jr>onlcs Cot:ai 2, conta.*or RC.
|ral da República para inie-
• pra rem o Conselho do A Iml-
inlsraçfló do Banco Nacional''* ' i do Desenvolvimento Econõóii*

ilrs liitcrrnmpMas dtírnnto c
meses, cm virít-da (!•- a'.o In-
eonii!!ltte!o.*ial dos ROvOr-os do
nr .•íiisceüno KubltsclieU. rn-
írltiVo do (1'n-í'o de assoclaçuo,
(ria ii Caria ^In-ra-* asseiíiira,
A reabertura da orgenlzacTu
('es intrii-rcs nnullsfns lem, ns
.'din, a slfrrilricaerio dc Impor'nito v'!ó;-)-t democríllea n»

lfr.ranl.'a dos (Preiln*i
...nr.ls pnra todos os

i\ Fedemiilo dns Slullicres rto brasileiros, sem discriminaçõesn) Ganeral Henrique Lott.» ISão 1'aulo teve us suas nt'v'da-'do qualquer ordem,

punições cabíveis
.S.V) ("-sus. K:;mo. Rr. Minis-

Iro, m c.-:p!lcnç03s que lenho a
dar sôbre o assunto,

Aorqyoito n ensejo nara npro-
sonlnr n Vossa ExeoIÒnelai

i.c-.i funclonniuenrn.
Ao n'o estiveram presentes

o deptite.do Frota Moreira, o
rulvngado Aldo Mns o Sllvn. o
.'oriinüs^i Georjro Cabre!. o aca*
..Çm.co Ailaiii.slor 1-*. da s.u-a
.- oiil ros. atíni do lideres do lula pe a

protestos ri-» elevado movimento feminino. ieo-istUue.
co*is!dorne"ia.

Ira Mim, lojs, és Baicáiiis
Eu o Ministro do Trabalhe

Do nada resultou a reunião de ontem — Procura o sr. Parsifál son-
dar os bancários sôbre u ma proposta conciliatória

A diretoria do Sindicato do / doria da Comissão Executiva NaBuncArlos desta capital estdvo.l cional. Ò Pluno Nacional dc Rei

«•on lin li os durante trinta dias.
tindé-so, entretanto, aflrmnr n
oxlstêncln (le prtrí.leo no
-l.-is Alafrnas, em local próximo
<1n costn occftnlca e num des
ci-andes centros de consumo do
pat.-i".

nova reunião com os vereado- outras praças de esportes.

-(• rt-r*

Po
li... pilai

NOTA DA PETROBRÂS

p
le:.

l\1

Ml- inr
.o (

i.-o o
.'a (::

ladiomadores Contra...
iniciando no , sua aplica.ão já na quinta-íei-

Ia corporação | ra.

NO CiiAltA
;>:iitn n.i reiuufio (ia Comissão Especial do'

.: íiaúdu contra a jrripe «iis.ái.c-;», cliegou, cn-
¦• .../der Correin Lima, repicseníiinte ua tícc.e i
do Ceará. Localíicado pela repor,a-ícni dii IM*{
... ii; e hio.ie.ía-Jo n di^ér o q.iJ ux.sto naquele
;.;..;) ep:d2n*.ieo, assim se expressou: j

le de anormal. Os casos de griiíe registrados1
apresentam sintomas da ccimun e em núnu ro
;...u, não su (raiando, iiiiula, da perigosa «asiá-

,'i'A

.1 li

Ui; RECURSOS I 4) — Ka Arj-entina não tím
:.i ÍV.u — projaeguiü'- ocorrido eomplicaçües:
çi\ lüiãdò — para di I S) — U virus íoi isolado to-

¦ !..- a-.;oia i.r.emus go nos primeiro; caso.*, porem
de precaução o le.m não está identilteado. o ciuq su-

irar ver se consigo msníe esta semana devera
.¦.'iirao. para o tra- acontecer;

vuç-jia^.cohti-a a| (*,) _ Segundo as Informa-
;.n&-ipura"í |.coes aqui chegadas a gripe no

Chile tem siclu mais gravo.
Niiasú pals o virus não so foi
isolado como identificado: Tra*
te.-:;-; realmente do t:r)o asiã-!
tico. I

A presidindo dn Petrobrús distribuiu a serninte nnln lt
imprensa:

«"¦> dia Í0 de março do nno corrente, foi Iniciada n
nerfuração dn ooçn plineirn i"e Jcoiilá, situado cerca dn-I-) líc.-.s. a - -.:¦.'.:• -.-'¦' ('¦• nlãccló e 22kins a s-.idoestn de
S."r> Mírrtffi] des Caninos.

A loe-ieão foi determinada depois do estudos cravinií*
(ricos e sl:•!**.(>";'•:'fiens. R.":cci*toii n perfuração lima sonda

) «O», cem ce-rc-dmle de :!.0'.'0 nirtros.".-íiue-ão for::**i co-il-e.Ie.des com a í"r'>in
•ms DrilVuifr Co., so') n fiseaüs-a.ão dos
li-':s do n's{rí(o,(le A'n?ross Sev/ripe, cem
O r:-.:.--:) iií:n*riii a prcíiindidr.rto de í)-2'R

meflardwell,
Oa serviços (le <•-
ría-iay n**d Wllil
<cc*::c::s fl-i Pe.írc
sedo cm MacrYi.
me-ro.i, No ("ia 17 rte e",*-:!'i. às I4.C!) horas, foi mícbíío
um lesta pura ve*.-:f'ear o borizont-i comareonílido c:::r.e
l.""/.', ••'.cf.ros c 1 .n;i!).7 metros, de acordo cem ind'caçõRs do
vc-ristro elétrico e dn iimofitras lalerais A vA'vii!n foi
abei-la ;":s 1(!,(!5. As 11,07, notnti-.se sopro de prcssiío média,
aumentando para forte ãs 15.10 o extremamente forle r-n
M lii, nívavf.i de 11 (!:• p,o'egadn, [-casando a. eircuJar nela
tubulação da 2 polcratlas. è.s 1-1,2.) o sô*>ro forte cor.t3ni:-iti,
As liiSO, Ki:i"-,:u gás na superfície. As M.ilfl, inrrmi pe-
Irólco cniarelo csveriicado com forte pressão tle gás. O
testo foi concluído ès !">.!". coiii o fnehsmenlo da viilciila,
l?stlma-se r-irc- a produção, durante o teste, foi de cerca de
::,j barrir, por hora- O óleo tem o piso especifico de Ò.ÍI3C8,
(pie corresponde a 'li' A!'3. Ainda é prematura qt!n"(!ttcr
tvfirinaeão s:"hre a capacidade de produção dn poço, rpie
semente será cor'ice:(!n epéis lestes de produção durante
cerca de 3.1 dias, depois de revcs!;*"o e compietódo n peco.
\ descoberta, porém, R*jresonía extraordinária siíTnifcaeãiò,
pois comprova a c:;*R'.6*ie'a de •*eiri>>-> no Esíailo de Ala-
goas, cm lo":i nrrtxlir.n da co-:'.a oceânica o dos grandes
centros consumidores do país.»

co nes vajas deixadas pelos
cr.-!. Guilherme Arinos e Per-
sio Reis. Os novos consolhei-
ros d.verão ser empossados
ainda esta semana.

ontem, com o Ministro do Tia-
liallio, com nue manteve conver-
paeijoa u resneito on. reivindica-
cüi-s dauuelcs trabalhadores

Não houve, na prfttlcn nn-
nlitini resultado ua rcnntao do
ontem. j\l une o sr. Pa-sir.-il Bar-
io: o llinltou-so n d!-*er oue cs-
'ava pensando numa propostaconciliatória, ouo ntenneaso n
(imlas us partes, tu/, mio. entao,
n(in*a-rens. para verificar u re-
cepttvldailo dns bancários a umu
pt-onosta nosso senti.:o.

Os dli-lí-cntos bnnc.-irlos cario*
ras nnrmarnm oue estavam dls-
postos a continuar cmlKnvei*
mento. ns discussões, nada aman-
tamio sobro a possibilidade nn
aceitarem uma redução ao au-
monto pleltendo, mesmo ponpi»is;-u fc-.-Iu do comoetC-nela da ».
ocinblCln Kçi-nl e. tainbím, depen-

vtndlcacpea, como b, budc, r.»
aceito em tildas as assembléia*!
do bancários, dos diversos Es-
tudo»,

•mova nnt.*\-iAo irn.Ti.
O Ministro do Trabalho esti

mantendo, também, conversações

eom on banqueiros cuja proposta
de _0r. tol rejeitada pelo. bar-.
i"ílr.<>3

Hoje, o sr. Htlberto Menezes
Pinheiro o seus comoanliclros í»
dlrelorla do Sindicato dus l*nn.
cAiios, Irito, novamente, ao Ml-
Historio do Trabalho, em hora
ainda nílo fixada, para prossegui*
rem nas ne-roclaqCes.

om
(CONCLUSÃO OA 1" l-AG.l s;

igor a Petrobrâs.:.¦¦«
-acrlílclos aos grandes acento-H.ia o texto do discurso ao ¦ cimentos da história pátria-fioye.nuuor Aluna ca.cau: Ijuventude auo neiimula nò co-i «esla solenidade em que

| Inauguramos um novo mu.-co
tie. iiis.ór.a uo pecróieu em Ala-
goas, iniciando um mov.m.iii.j
(.c arrcgimwuaçào cjv,cú üo
nos.su povo peia con. ouuaçao
do que já cò.isiruunos em ia-
vor cia cnuuic.pai.au oconõiru-
ca du tirasd, n-,.i'ora-nua us
mais vivos episódios uag graii-üc. lmas eni quo temos wu-
penhruo para a tiel-niiivu cu.i-
qm.ua du «ouro negro».

| Alagoas, au latiu tia Bahia,
éuiiia unidade pioneira na hia*
tória da c.vp.oraçdo uj peiro-Jeo. Em suiu alagoano se in_-
talou, há quase dua3 üecauiis
uma companhia de capital pri-vaao, genuinamente iiae.onal,
dirigida por patriotas, roali-

. zanuó um esforço hercúleo pu- se arre;
ra levar a termo um programa -eniandu comer o noss
qua era uma sihtcsu das' a.pi- Sr-ssu, são pociorosüs o

t. .. í,.u: sei* reinetlda úaijui ou
e •''.¦¦) i a:da, ] :.; no Ceará
i! .;¦ o:: vte ::;.¦! ,.'',<:> que poasii
r . <':,-]•;•.-: :o . ;a t,eu labri
t- . t'.; ia'., -..'aíórios pari .cuia-
y.-, laivi.-jeni nao contam cem•e:'s-jario.-i recursos para

õtí Pcíspeçnyàs

iiiíiti^ancii) suas declara- '
-. o .... liytier Correia Li l
....: -liou (|tte, com o poli- i

i. ;:m :,;j que conta o (islã- i
,is iiieiíi..;ui (|iie podiam já

nu toma-ias.
MKDICOS

MO. IMlüNTAMSJE
ni reiiiu, o (|i.e. s: realizou
,-\i! a- a ..... dos Médicos do

Conforme informações não'i expelindo 3D barris por hora,
ofie'ais conhecidas ontem à ! pasKott a acusar 37 barris por
tarde, na Câmara, por mem- | hora, eom uma pressão de
bros da bancada alagoana, re- j 1.800 libras,
centos resultados confirma l As exoerôncias prosseguiam

O dr. Iiiiârilna deverá Bcitulrivam ° reforf?.m ''! n.°-t!.. *}cj "'l'1 
,êxil°' I"'5"uneiando ex-j nossa tenacidade, do patriotlsui. ii)u.)ii.a cu.\-.a .r,.u.. mR> qu_ n pctrobras distri-! colenlos condições para a ex- j mo cio povo alagoano e do ca-

lor cívico com que nos aura
mos ã campanhas de sentido

rações do todos os bons brasi-
leiros.

I Aparelhada com instrumen*
I tos ainda primitivos de traba
i lho e lutando contra poderoI sos interesses estrangeiros, nâo

lhe íoi possivel atingir o seu
principal objetivo. Com aque
le grupo dc homens, porem,incorporamos ao nosso patri-mõnio histórico uma traüicão
iiriprrédoüra que nos orgulha,
tradição que e o símbolo da

io a in

quarta-feira próxima para fc'an-
tiago, onde prosseguira a sua
m'. * ão, colhendo observaçõss
sôbre a gripe no Chile.

CASOS FATAIS
SIDNEY, 19 (FP) — Trinta

pessoas morreram de pneumo-
nia no transcurso dos último»
dias em Nova Galia do Sul
Há outros caçoa dn doentes em
tratamento nos hospitais da

i, ã qual com i província. Acreditam os me>
mi numero ac dicos que esses casos de pneu-

u deliberado | monln correspondem a uma

quo a
buiu aos jornais. , ploração do petróleo em Ala-

O poço de Jequi.á, que estava I goas.

Aumentou Para Cr$ 45 o Preço,

ai te

u-çao o
mpanlia
ica". Foi

lie ui a comissão
\ ..n! iglsla í- sam-

i encarar o proble

a lodo o complicação provocada pelo vi
unira a
propôs-

rus da gripe nslátloa

1 
'.IO

nulo

as pura•i vacinação,•.!.;;.'.'.'!'Ii,'A E CHILE
IJui-nos Aires o represon

dn Cumta ão Especial
dr.do Ministério du Saútl

Ibiapinai enviou ontem
1-r'o' iras InfcnnaçOesi

- A i*( ipo na Argcnti-
i agora, (eni K*'lt> ben!

néo vem «carretiindo
on.ibíeina

n.i ''-'

r,n'a i
m-aliji
gr-A-idadc:

2) — ü
ee deve em !

(leias r--.ii
lnieialmcnt:,
d- extrema
em ("ordoii-i

"i — A l-tal!
ate igual a zero;

BOGOTÁ, 1D (F.P.) — ***
realmente, a «Influcnza asiá*
tica, a epidemia que gra-*-***
em Bogotá, e que acaba de re-
gbli-ai- a primeira vitima; uma
mulher de 15õ anos, aue fole*
ceu cm conseqüência dessa en-
(irmidade. A «gripo asiática»•mns \ vem tomando proporções alar-
mantes, pol3 calculasse em
cerca de .-50.0(10 mh o numero
de pessoas afetadas. O matu-
tino «El Siglo» considera a «in-

(CONCLUSÃO T)A 1» V<\C,.) i sa emergência,
açougueiros que o fizeram com vanla--cm 

,°
por pressão dos frigoríficos. I oWURuelro-*.; pois

«A medida poderft ser toma-
da a qualquer momento —
prosseguiu Mindollo, bastando
quo. nos contatos que Iremos
ler eom as entidades represen-
talivas desses dois setores, fl-
nue constatada a deelrSn de
manter os preços já cobrados
cm algumas dezenas de acon-

'OS.
Se após (Vssos contatos nno

constíguIrmos convencer ns en-1
írriérclantes, então os nossos ca- i
mihhões sairão ft rua, para ven-1

substituindo
serviço dos

venderemos
cerne de primeira ao preço de

1,33 cruzeiros.»
! 1-111-01"*'ACAO DR MANTEI*

C,A ÀBIERICANA
i Acrescentou ainda o coronel' 
Fralorico Mindello que. em

| race da situação da proclueüo
ide manteiga milho o arro-- i>

a fim de evitar que continue a
l-esnoeulriçao em torno dessas
(mercadorias, ficou decidido
. proceder às seguintes Importa*
çõns: 2 mil toneladas de man-
leiga americana, para paga-

der carne diretamente ao con- ni",1,n f,"n,ro (,° eonvônio Bra"
sumldor.»

F. nrreniatou. concluindo:
«A COFAP está preparada e

r; conrllcfios de»

nacionalista.
Alagoas também deu mártl-

res como aquele proíessóiBach, inexplicavelmente tra-
gado pelas águas ria Lagoa
Mundaii, quando empiendla
pesquisas petrolíferas cm nos-
so Estado.

Agora, quando o "ouro ne-
gro" está forrando das entra'
nhas do solo pátrio e o Ura
sil se integra no ciclo da civi-
lização do petróleo, nxacer-
bam-se os interesses ocultos.
mobilizam-se as forças da plu
lucrada internacional, arre
melem os trustes avassalado
res contra um patrimônio que
custe o que custar, será nos
so, e pretendem solauar o nos-
so esforço e empolgar as re
servas com as quais estamos
construindo a grandeza e.

'juventude que aciti
j ração o na alma as nossas
, maiores reservas cívicas o nn-
ido se encontra, vivo e palpitante, o verdadeiro sentimen-

: to nacional.
A luta ê vossa como é do

povo. Deíchdcmos, nesta cun
paiiíia o nosso iuttiro, Em-
peniiãnios neia a nossa p.u
pria sobrevivúricia. Ksui son-
tia simbólica que aqui inaügu
ramos não encarna apenas us
nossos ideais tie i.u.epencicn-
cia, mas uma atitude ue dem-
sa íia orientação nacionalista
representada na solução da
Pctrpüras.

Será urna lula árdua que re-clamara sacrtíicios, eslõrcú
perseverante, idealismo e
amor ao Brasil. Oj grupos que'montam 

eonua nus.
su uro-

. tenta-
culares. Nesía hora. quando
ja sentem que a disposição do
povo ê reagir pacificamente,
nas praças' públicas, em ucte
sa du monopólio estatal cümu
fórmula do exploração do
nosso petróleo, elas se arti
cülam contra o 1'cgime, pen-sam om substituir as mstiiui
ções democráticas, manobram
nos bastidores a derrubada de
governos nacionalistas, preua-
ram golpes contra o DÒder
çonstliüido, não vacilam em
acender o facho da r.volueau
para impedir os pronunciamen-
tos populares, só posivol no
clima das liberdades consti
tucionais, e, por fim, cnmalma
rem, pelo entreguismo, as fon
tes da nossa riqueza e do nus
so progresso."MENSAGEM 

DE FÉ NOS
DESTINOS DA PETROBRÂS

Grande Êxito, no Municipal, do
(CONCLUSÃO DA V TAG.)

Drolongadamente aplaudido, em
verdadeira consagração. Esses
aplausos náo arrefeceram em
cada música executada pelo pia-
nis'a russo.

Pode-se afirmar desde lá
que Dorenski 6 nm dos melho.1
res, com real possibilidade de
vencer o concurso. '

AS PROVAS DE ONTEM
Com a apresentação de qua-

tro candidatos, os pianistas
Fernando Lopes, do Brasil;
lamas Vasary, da Hungria;
Perla Brugola, da Argentina*
e Alexandre Bodak. da Polo-
n;a, continuarem ontem. A
tarde, nc Municipal, ns provas
somi-finais do Ij» Concurso

Olga Chevknova. uma loura Internacional de Plano do Blomoça híilgara. executou com de Janeiro.
Oíuilo talento e vigor um ludúi
i\o Guarnlerl e com oxceDclonai
censlbilidade as músicas do
Chopin. Tamhéni foi muito japlaudida Evellna Aitnlá. ar-,
gentina Mnhtovo o i">*;iio nbti*|

i na primeira prova e em seu ,
segundo contacto eom o povn.
carioca, atreves dn Municipal.]'
que se encontrava lotado. I

Ciando A'bert Coppens. da
Bélgica, fechou a prova de do-'
mingo com chave de ouro. E'
também iim artista cie mérito,
nue o público aplaudiu viva-
mento.

Como vem sucedendo e!es.l-.
o inícin dessa.s provas, forarn
incluídas no programa de on-
tem becas do Vila-Lobos,
Francisco Mignone e Camai-*
go Guarnlerl. ao lado de es-
tudo.", maziircart, sonatas & .
hiiladn op 52, de Chonin.

Atuou também, untem, ;\
pianista Saris Hazarlan, cia
Turaitlá; aue chegou a esta
canital com atraso, não tendo
podido assim participar das
provas eliminatórias.

As provas semifinais ->fcí
A noite de domingo no Mu-1 seguirão hoje. às 21 horas.

oie-onl constitui prende suces-
ro do Concurso Internacional
de Piano.

sIl-E.U.Av; 100 mil sacas de i prosperidade dôste grandearroz »h'ue rnse>, ao preço daipaísl.
CrS rim.00 a saca, ÇIF-Riò, pa- A LUTA E DE TODO O POVO
ra pagamento em cruzeiros e O povo está se afirmando,

atender n es- j-nf) m" sacos de milho para* | nos seus anseios de emancipa
uajp, para pagamento om cru*'çíio econômica, nas demonstrade inflio**' xiucnza asiática* molivftdá dc'Ia chegiida do contingente co- f^v^^f^l^'^'^ X™"*' Ahp"™ 

de C'? ^^ Ç°°S í'6 
nm' "aS maniíG,st****õ*!s

liarme verificado lombiano que prestava servi. WWtl lfÜhftWm& ' ° 
A 

'"', 
• , i- , *i, ' WP"1**5 

e ™S C'TC 0S nu'
a-an vi rte a no m nn 7„„„ a„ ó,,-., 

"-.Ân, -V 
U"-**'! *-..-' v'...>'••• >..¦ ¦ i Concluindo, disse o cel Min- hlicos. E como escalão de van-

::íadas'''d!vulr;adasím ã X" Nafõe^Un das 
'S Í»fl#ÍiS^l ?°"d° ^ " C0FAP^f «^'guarda; estamos vendo a lu-

nnunciaiKlo »er: laboratórios nmrricnnos e Mwm™X¥MMm rX,nAo par? os P^os^O yentude 
das mossas escolas;

.v,vn,i-„i„ ., »i*i'„« ai , i , " i*—mua i C/s*,-,-'*'- ?-*;* ,.-:¦'¦¦:¦¦¦ ¦ ..l-.j das. grande remessas de ceho- pivenlude que representa as•i.,y,d.,rie ,, gripe 
|AJalaron 

isolaram o vírus o.-, fe^," - *¦:.-¦: '''•' 
^i^M '-"s nmrlnzl-J.-is no Vale do São forças vivas da nacionalidade;1 •''-'•-"•' -'-:- 

f rimèrt™ ,uco iaring^u envln* ^^féã^fX^B Francisco' ',ara VPntla dirc,a Juventude que convoca movi-prática- | cimos de suco faringéu envia-
dus de Bogotá para estudos.

ao consumidor e entrega aos re
vendedores.

manto como este e que jamais
j» sua contribuição de I imenso país.

RE6ULAMENT0
DO REGISTRO

DE PROFESS-fiRÉS
AGRÍCOLAS

(mtú •r*»!'»*». -i* arantelro-s o qFoi assinado pelo Presiden.
te da Renúblien o decreto
aprovando o novo Rogulamen.
Io do Registro de Professores
dos Estabòlècimeritos de En-siro Agrícola,

O ensino das dlscipline*i decultura t-ácnien e pedngÓ7lrn
nos es-abeleeimentos de en.sl-
nn nt-rleola. somente noderA
sei exercido por profo-ssorpi*
registrados nn Superintendên.
cia dn Ensino Agrícola p Veí<*.
rinárlo, e o pedido de registro
devera ser requerido ao <-uDe-
rlntendente do Ensino Agrlco-
Ia e Veterinário. Instruído com
documentos que comprovem a!

, ,, -.Identidade Idoneidade estadoO governo dc Alagoas se as- fisi(,n „ „„„*.,, „ ,' , '
sócia a esta campanha que cm-' „ 

' 
or,,f 

mental W-.taÇl-P com
momento histórico iniciam os soni(.o
estudantes e o povo da nossa i pnra ° exerclrclo
terra. Fá-lo como a con vicção ' terio. I
do que está ao lado da boa cau- Todos os . estabelecimentossa, propondo-se empenhar o1 «„,,._, fn._ , 

*'*-umentns
melhor- ue suas energias e o, 

espn,are"federal, equiparados
seu prestigio para que ela ou reconhecidos — terão o pra- ,chegue ao fim vitoriosa. Fá-lo' zo de seis meses a par'Ir da'cum a consciência do que a na ' dam da nuliliein-, a i
ção se coloca diante de nro. Publicação do decreto,
blema vital para a sua sobre-1 pnra roCUlarl-?ar a situação do
vivência. -seu corpo docente.

Como chefe do governo, nei.*
ta grande hora que vive o
nosso Estado, trago aos estu '
dantes e ao povo algaoano a |minha mensagem de fé nos '
destinos da Petrobrâs c n,*'
grandeza do Brasil. |

Marchemos todos juntos,
povo e governo, na certeza de
que, com a nossa vitória nos .
dias tumultuosos que vive*
mos, estaremos realizando
aquilo quo de nós esperam os
nossos filhos o as gerações do ,futuro: a independência eco-
nõmica e o bem-estar de todos i
os filhos deste grande ei

terminando no dia 22 do cor-
rent ¦. Os candidatos vitorio
sos. em nútner de 10. loco que
forem proclamados serão ir..v
(—ites nara ns provas Pnals a
se realizarem nos dias 2(*> e 2S
iambém do corrente.

VACÍHAS CÒHTRA
A AGSüTSGA

Nflo existem, mas, còntr-s ot
preços ali»s, voeft podo np do-
ffltiilcr comprando riu AMAl-ltY:
llliisne», Ciimlsas, Meias, Lenços
o iiiiiii Infinidade do nvtliíò*** '"•
sua esoAIhn, ICua dn Alfflndcfrn,
:il.S — I» nnilnr - Itnn Vlme
(Io Abril, 7 - Itnn .losf Mini-
rb-lo, '.Hil-A, na 1'unhh e Av.
Mb, ['eeniitm, '.7G cm Cnslns,
KstUilii dn IU»

m*,..X. i:..!^:"?.'_r 'èS: Js»

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Rcda<,-!la e Adralnlitraç-iu

Rua Álvaro Alvim. ü
22' ANDAR

militar e optidão I
do magis-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Dii. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2aa., 4as, o Oas., daa i.as 10 lis.; Sas.. Sas. e sábados das '0 *>s 13 hs.
CONSULTÓRIO:

Rua 15 do Novembro. 13.Mlerrtl - Telefono- l"*"7
ii^-,w>^^-**J*-^fv»i<v-_i*_ri_rilni n .-> _A

SUCURSAIS

Rua AlePETRÔPUi.IS
car Lima 12 — I* and -

sala 2
CAMPOS Rua |o3o Pes

soa. 126 (sobrado)
S. PAIM.O Rua dos Estu

dantes 144

TELEFONES
Portaria  22-307C
Gerência  22 4.1?^'
Secretaria  42 2961
Redação  22-S5IÍ

VENDA AVULSA
Cri

Número do dia .. .. 1.50
Aos don-lnçie* .. .. 2.Oi
Número.* atrasado» 3.0C

ASSINATURAS
Assinatura Anual 'Oü.Uv
Assinatura Semestral 1SO.0
Assinatura Frirae-tral lOS'"1

EXTERIOR
6 meses .. .."i meses .. .

Via aétía. acre:
despesas de porte.
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¦n-mr t***m***lÍK0Ê,WÊ
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O-hm 
iiiíeíro já lem çoi /icclileulo dn «,/,*«„. fl m.m*n dllt fmw ,,„.,„«,„.(,, ,m^iiuitn ilu umn in-iiiii piliulifini tm hurgutila muwiuil, tendo oWumlo, dcbài-

Mágoas. Un muito ttmpo quo í««--iiit-MN ubu* «o disia prendo, u tomar ulgumuH mídldas

O iPerGieo em Alagoas d Rio, 20-ÍÍ-I057 IMPRENSA POPULAR PA-íííNA 3

Coníra a Enfrega de Fernando de Noronha
^;TUÍ« ^r:tc™;,,?';;)^ür,^!'S':'ío ÍK;|ò|,S«n,i,!ad« no tou-anhÍQ a CnmlsBfto do Defesa (la Sobornntn Nacio-h,,,-.»..» w <«»«« wrtwM.*"^''J!''"»<;*• *¦¦<* oNiefORtomm Inal « Manifesto assinado polo vlso-govoniador ilo Estado, domitados

\ qiw não desejam a íxplortição tias rlquesai A campanha antktíatlita nflo ie voltai iOttOiaiS 0 CStMIUUlS, VOro utlon-8, liucresegtUUMltlg
1 .Viil""1'*** l"'1"1 piópnas brauiliim*, objeti' "totilm o uxtntltmu ilo llunco Nacional
\ cauda o ttoiuwolvunento ti'oiiuiui(.ü tude* "° Deimvolvlinmto Keonomleo, quo flnan-

Íl 

oendciilo do wi*. e}a a Mfl"l • " •»<•«<' and Share, favoreoen-du, por conseguinte, aa imperialismo, tias¦¦. t\ noticia referente ao petróleo em Alagoai *9 vo"i contra a Petrobrás, que d a con*
I M «v «t £/K& iíi üetilaraçáo púbUcit da Petro- tmta de uma hlitórku lula do mana* o

ardi lôbre u iíodiwberltt do um novu caiii-Hi 'Ws passuí um conteúdo antttmperlalliià,
f\ lêftivhiciu no Itevôucava Iminnu, cuja* •«. '

| serva* surpioiuUim euda ves mais, derro-
B (itni/ii o ceticismo proimsltailaniente difundi'

il„ /i ha entregamos, A cxistãucla do rira*
jatidas petrolífera* na lialiia, na AtnaiÕnlu o
ria Alagoas d umu vvili tu, uno ninguém
m,,ls podo cintar o qut fornece a Peno-
Uras um rico campo du atiuK-iio,

noticia procedente da terra do* maro-
çfiitlt chega num inoiiii.iito em une so

Quanto ao ;ioro brasileiro, sã lem tutores |so em uno o itNDli mude a sim atual orien- fitaçao mtregulita e cm quo a Petrobrás
mantenha fnmemcnto u mui orientação na-*,io,iutinta, mípcraiulo uji vaellaçóes, qun so
verificam dentro du próprio oovSrno au sr,
Ju.tci.ttnu Kubltsclioh

£t noticia da doicobcrta du petróleo cm*"* Alagou» anima o povo brasiieivo a ln-
tur oom maior entusiasmo ainda om doto-
tn itu manuiiútiQ estatal du pctrúico o contra

SAO i.ui.'. (Maranhão) IU
iii'i — Acaba do hci- orlada

a c,niii.-.i,i Mnvanhonio do
l ifiiva ila . :«tln'i .nua Nacional.
A i'1'lini'íi.i a-Mii.tiiua dn Ma
nlícHio do conclumoçüo ao po-
vo niiiianliciiHi' â cnmpunha
contra n ohtroga do Feiimn*
do du NniMiilia, cm dofosa
tia ivtroliríis p dn mlmJrlo
ntOmlco 6 ndodr. Aloxhndro
Alves Costa, VÍco.üovorntidor
do Estado.

OJ).IFTIVnS Di»
COMISSÃO

Do vlbrnnto Manifesto ,\m*.
vom do sor dodo a público ro*
produ/.lmos os scQiiiiilc8 tre-
clios, ijiic melhor definem oi
objollvos da Comissão rocem
criada;

«Cninn brasileiros e p.-mio*

,A... .....,„,..,„..,, ,
fu desenvolve iiiíciibii t'(i)ii]«i)i/ia do ilesorãdllo as manobrua dus irustca norlo-amorictinos li

unira a Potrobrús, ttuli a uleguçCio do que, o dos onticuuktus do dentro o da fora do uo-

Ítnitlo 

umn emprCsa eniutol, dciiard fracassar remu, quo os tornem, Agora mesmo, vom a
em sua nilssilo, Subornos pcr/iitamnita dim püblluo uma itinuncut tôbro o ctcdnUulóio
firojiindas dcbilidudcH do listado clual nu processo, atraves dó qual o grupo Boconp
itritsil contcqiiCnciu do um regime -—"••'

E co-soclal dirigido pur cias
| íiiímí;/(is ilo progresso nm
Iiíi-.*.', porisso m:inno, quo a tnlorvançtio seniu.iten tio vanos partidos milii-itni-iuii a tí SÊ DE DEFESA DA SUlií'.
g dcSte Uslado na isfaa icuiiômieii não jiuitu organtsuvüo do uma comissão do inquàrllo U RANIA NACIONAL, apela-
g mr /(ií(i schiío cum gravei limltasCcs o paia aiuiivi- o atuação do apontes da Slmi- \\ m„s pm«n iodos os inaraniicn*
|l si;m u iiciT.nsiinii coi-rcsponileiichi com os th- <Jura o da S/ia/l contra os iutci-ônsm do pais. :j gos, homens e mulheres, ]»•
| tcrCssis especificou das mansas trabalhado- \\ v,.„s,, velhos, nobres c ricos,

A(i!iki(,-iío 
do» cnlrcgulslas exigo uma oi* H operArlos o '-'-'-

tiilàiieiii redobrada du povo brasileiro, d
Exlgo a unidade mais estreita do tudo* os g
setoros do movimento nacionalista, nâo sú pu- J

i rcglmo cconomi* irnido gomeo da Standard -• rouba o nosso ü tas compreendemos a jjravl.hmh exploradoras pais eum u voada nu combustível HqhIiIo. Na y, dade da slluacflo c ccnsiiunn*
cional, Uomprcon- Uúmura nus Deputados, cõrca da i-o ropro- '(\ io a COMISSAOMARANHEN«

ras. Alas a campanha cunha o c/iiiinudo os-
Uititiiio nâo tem pur objetivo defender ot
interesses específicos dns massas trabalhado-
ras. Muilo pelu contrário, O seu objetivo 6

ntolcctiuils, cita*
liltios o camponeses paia ipic

nus dflom mui apoio o com n
eiiiiiHlatiiiin (|tut tirt os ijian*
dou o gngrados Ideais mspl>
iam, nos laiit'1'iiiotj ti açan,

Firmes o coesos, todos Jun*tos, ücremiiH no Mnranliilo
uma força viva ipie se so«
mara a dos ilemnls Estados
para, vltorlosnmonlo, asncgu*
rar a Intogrldodo de nosso
território, garantir n nosso
soberania nmeacada,

V, nos lo"nai"cmos dlüiios
do nossos anlopn8sadoSi quo
nos logaram unia nfltrla livro,
o iilliareiiioa confianie.s e de
cabeça erguida pnra o tutu-
ro, pois teremos impedido
quo nossos filhos nos dcsiiro*
sem amanha, pela piisllaníml
dade de uma capItulnçHo ver*
gonhosd dianto das Imposl*
çúes do, Imperialismo»,

Assinam o importanto do*
cuinento, alôm <!;i VIce*Govor?
nador do Estado, as seguln*
tes puíisoas:

Deputados federais: Pedro
Braga Filho e «losé Sarnoy
Costa, ambos da UDN; depu*
lados estaduais: Evahdro Sar-

ney Costa, Josú Maria Ma-
chado, .luso Erasmo Dias e

Raimundo Arndjn Neto
dn UDN; Ivan .Saldanha,
tínntos Neln, Ernonl Pinto du
IiniiiiH, Chngoi Araújo, 11>*
lio Jofio Costa o Roymundo
Dogoa, do PSD; Manoel Co«
mes, do l'll; Nilton D.uiti No>
guelra o ftlanoel Vcin Cria
Marques, do PDC; Josí* Mn-
rio de AraúJo Carvalho, Olar-
dano Mochol o Clomontlno Uo
zorra, do PSPj vereador Caso-
miro Carvalho, do 1''í4N'. Pio*
fosjôr Mala Itomn, presiden.le da CAmnro Miuiu-ipal tle

S. Lui/.. Dr. Kloy Coelho Neto
FtvretArlo de Educnçílo o Cul*
tura du Estudo; inlvs, Kle*
lier Moiciia e Mário Santos;
drs. William M. Limo, Abreu
Reis o «I. R. R. Quadros, Medi*
cos; sr. EüdbortO Martins,
agrônomo; sr. Sálvlo Dino;
Bandeira Trlbuzl. jornalista
o escritor; Manoel Lopes,
poeta e professor; Clovls Se*
na, jornalista; Álvaro Silva,
presiden to do Parlamento Es*
cola dn Facilidade de Direi*
to; Armando Qulxadú Mono*
/es, acadêmico do Dlrollo o

sr. Je.';ii Suu<:a Carvalho Bran*
co.

\r_ ;.-^_. '--'¦¦¦-¦£*ymjií^!}'i*t:p. ''¦ ~-^.- - *

Miipnilliu ict.i I...I .o no |,iii*..i.ii, ,] ;l ;;•; fr.i\ í '¦ 1
ixindo umu caravana du cerca du I.i depu p«* •.' dmios pcüHcdishis Lá u .''.iiiii» <iiu.,.o n itir..,^ J3í

ii

o dr combater e destruir aquelas formas do ra defender a Petrobrás, coma, fuiitlamantal- fí
| cii,nlalismo du Estado — como a Petrobrás
o — qun refletem as necessidades progrossls-
ri ta* dn nação c quo sâu possíveis c realiza-
H ri is mesmo nua condições do rcglmo atual.
% Porque o Estado brasileiro, anesur do sun
ff essência reacionária, não pude deixar do

wvm^x^w-.-tx-::-^

ft F0F;1E E MORTALIDADE IHFAHTÍS

LESiOO 0 6QVERS0 BSISILERIO PELO
nosiE mmimü secsiY wzm

ue aeixarao niilista e democrática. ^— g Confessa a subsidiária do Grupo Rockfellcr que majorou em 257bm^^ laiurade 1^ mil dólares, cobrada à Marhsha de Guerra — Ten-

mente, para alcançar aquelas
inodlficaçõcs na oricntiv
ção o »i« composição tio uo
verno, quo definam uniu-
política efcticnnento nacio-
nalista e democrática.

C¥)i

CIO CARVALHO AUTOR IM» «SLOGAN-
O «slngun» — Logallilado o UpsoiivoI '*

Vlmento •— einii qua ,. PSI>, par siigesífli i
da alu iiiosu, ki» enipenliiirn desiiu Jii piii N
grando cumpunlin po.iiilur pm- iu,:.. „ |)m.. f^« descoberta do deputado Úld Carvalho, A Vt4íSScampanha lórú Inicio nn próximo da
qiw '
fud
comícios em Campo Gronile. Culnliíl o Co Tiiimb.i, a vin^niu coincidira com u iis.ta
d» .,'K nu Estado. A ulu ncordnii para u '
iiiiiia.a quu icpicsi-nla ns posíçOi-ii poaoodlstus a nonotrucôa» nou su lansou a UDN, o ilecdlu agir cnniiaiiln ú t,*i„,Vo.

PROJETO COM OBJETIVO EQUIVOCADO
A ComissAo do Inquérito para apurarns atividades untinncloiiuls da En.so o daSiieli, 1'tiu dovoria lor Iniciado seus trabalhos, ontem, rciiiiu-*se*A hoje, constando queo presidente, tícpulado Lutoro Vargas, pro|toi,i a imediata Investigação da gravo du

nunela íelta pelo «.D.ário dc Nollcios*, emsua odlçOo do domingo, a respeito do acrescimo do üã por conto sôbic o luial das In
turas a si.'1'.in cubradus em Washington,
proposto pelo diretor da Soconny nesta Ca
pltol, a pedido da lirma tcstndc-fcrro uo
truste norto-amcrlcnho do petróleo, Mogalhui.-ti, winuiv .< > «indústria, sob o pretexto calunioso da distribuição de propinasa oficiais dn Marinha brasileira.

INQUf.RITO 1)0 PINIiO DESCE AO PLENÁRIO
O deputado Cid Carvallio, presidento da Comlssfto d»Ini|u.'«.-i!o erjadn para Investigar n alegada participação tro,

com

w.'- Tr- ¦nT^jJi §m***m

iiuiiicrnda) do sr. JoSò Uouiart em Iransaçôrs de pinho

Impressionado eum o pano-
rama ilu fume cm geral c es-
penalmente da forno que la-
vrn çm nossa população in-
jnntd, o VI Coiu/resso Médico
do Uslado do irio voltou os
olhos para Csso doloroso pro-
blema. Seu tlcpoimcnta, aliás,
constitui um libelo acitsatò-
rio irrespondível.

Nossos Índices de mortali-
dade infantil — acentuo, um
dos congressistas, o dr. Oln
cio Lciujrubcr, eom a sim uu-
toridddc acrescida no ussiin-
to, por sir mn pediatra —
3«io dos mais altos do mundo
e o imncipul fulor dessa mor-
talidado c a subnutrição, cale,

dizer a fome. Acrescenta que o
iniba cindo pi.Ut nv, nina ca riu-
cn, levada u furtar am põu,
não ti um caso isolado. Pro-
testa contra os milliõss fias
tos "pina importar material
humano estrangeiro", enquan-
to "a nossa mate,U prima, a
criança brasileira, perdesa :
impitdosamr nle. deixada uo j
relento e ao desamparo". t\

Contra êsse tremendo as-\i
pecto da realidade qm- o Bra-
sil está vivendo, os médicos
fluminenses procuram gene-
rosamenta encontrar uma so-
lução, ,',¦opõem quo os yover-
nos da União, dus listados c
ilfiiiiicípioSj com n ajuda de
autarquias e empresas parti-
culnrcs, promovam uma cam-

«v- A lídima Palavra
e.ij j-i-xiincèntão

Com untcclpailu serviço üe pro-
layuntla, u eujjiinlielró Lewls W.
3Uwiii«.i', eniiuculiülu iiorle-airièrl-
ranu 1111 ii6.suitio, cunipromelCu-se
& rcveiíir jjuiu. um uuüitório us-
colliiüu, no Clube Uc liiii-cnliaria,
«uni üuí mullua segréúUM Ue seu
pais, nu caso u üu como apagar
IncL-iiuiüS. A sciiaaelunnl promes-
sft, üubpuriuu lntcréssü. A hora
üpVãZtiuií, ln estavuia nossos icc-
iiiiüí,, Itrlncliialnienle n lu/.lila
oficlalluude ue liussu Corjiu Ue
Bomüciios,

o eunieiTiiclsta aüverllu ini-
clulmeiite iiue ia comunicar "
ssslslcnclu um «segi'eUo Ue Es-
luuu.. iMaiillesluriu assim a
jr.vocupaiíuu uu biju pais om aju-
uur o.s cüüudllllios ilus ijovus sud-
Uesenvuivitlo.s. Bnslliunu a lur-
mulu, sem cobrar mula pela pa-
tente, sem exigir tuinu ein uu-
trus neuueios uni pesauo «ruyal-
ty*. li, apus tamanlia eiieeiiaeau,
tumu>.uu ;i intruuuzir ua ouvintes
nus mistérios Ua preparação ua
espuma química para u cumbute
au lugo. (Jomu alcançar a mis-
tura uu fi;;uu u üo uí', como ns-
jerglr a «espuma uiitllncôndlo»...
JCxiulu Inclusive um filme para
inaior.eldtò.

A essa altura, os oficiais, lure-
rlures e as próprias praças uc
nosso Curuo Ue Bombeiros esiu-
vam a iioaio Ue estourar numa
curgalliada coletiva. Conlenub-se.
foram generosos, esperaram num
tiléiinu ue gelo quo o Inflamado
oiauor cliecusse ao fim Ue sua
atenua.

i; a sakla declararam nos Jor-
Tiais ijue nada llnliam vislo tio
novo. TuUo aunnlo llisseru Mr.
Uuerncr era mnls vellio oue o
Püo Ue Açúcar. O major llusa,
pur exemplo, Uis.se: «Não lia naiia
Uo origlnul no aue Csse engu-
nheiro, Ue granUo valor aparento
(major llusa tem vela humorls-
tlea) revelou em sua conferún-
cia.. K um sargento acresecn-
tou: iu que Mr. I.cwis diz o
r.iUllo boiii, mas melo vellid nara
nós brasileiros, que Jíi empre-
gamos esse método hà um no-
cado «ie tempo...>

Assim «5 oue nos mandam tíe-
r.loos a descobrir a pólvora, em
Viena era atômica. Convenniaps
de que nossos bombeiros andam
«Je tanga u cocar de penas. Mas
& mesma pretensão e auto-su-
ílciôncla tem funcionado em as-
¦iinlos trágicos. .1.1 processaram
noa Estados Unidos e ale levaram
à cadeira elétrica pessoas acusa-
das do mesmo crime de Mr. Eoer-
nor: revelação do altos Inventos
«t segredos de Estado a outras
sòlenclas, que Ja os possuíam.
Como sp nlnguõm mais no mun-
¦do fosse capaz de descobrir o
que quer que soja, sem o nu-
slllo de «espiões», quo roubam
planos, tal qual nas fitas de
mocinho, para vender adiante,
prejudicando o monopólio Innoue
de nulo, mesmo da Inteligência.

jid'1'i.i nacional dc alimenta-
ção da criança,
Se 6 como forma altamen-

to publicitária de ayitar os
probtemus de, fundo uun nos-
sa pàlna precisa resolver, o
admissível se chegue à cam-
paiiiiu. As obras dc filantro-
piu social — diíio um abade,
Bcaitmarchais —, mesmo
quando não visem a isso, en-
cerram em si um protestoconlra a injustiça rei-
vunte numa determinada so-
ciedade. Mas ninguém sltpu-
nha, nem us bani inlencwna-
dos membros do VI Conqres-
so Médico, que assim sa pu-
ria Jim ü fome na populaçãoinfantil, derivada du lume
adulta mais geral. U que è

preciso encarar eom seriedu-
de, para acabar co;:i a morta-
lidado infantil, o ahalfabatis-
mo, o paupcrismo a que se
estã condenando a maioria
aos brasileiros, são as trans-
formações econômicas, eomo
a reforma agrária, a dclcsa
das nossas riquezas naturais,
a criafdo da indústria dc ba-
se cm larga escala, um bus-
ta à política dc rapina dos
irustes, sobretudo dos norte-
•americanos, principais res
ponsáveis pela miséria c o
atraso cm que vegeta nosso
pais.

Unamo-nos todos os pátrio-
tas nosso sentido, levemos ã
prática uma plataforma de
mòcrática e nacionalista, po-
liiica c cconõhiicamcnta fa-
lando, e estaremos dando pas-
sos pnra acabar co:n tantas
panelas.

, .,..,, ii Arircntiiiu, dcvcriV enviar hoJu íi S!c.s:i us coiHtiiisiícu rimiiatando comprovara grave irregiua ndade, lança mao a empresa ianque do traimiiio reoiiziuio. «¦«uuhocs imauPOR TRÁS DE
"CCHFIDENTIAL" de alegação injuriosa a elementos das lôrças navais Demitido

ft A vitória de «agás.

Todo o escândalo aue ortlL
provocando nos Esladou Unldon.
com a natural ropercussíto nu
mundo Inteiro, n cann da re-
vista "Cuniloential", mula mata
(• do f|ut» o inevllAvel rcOcxo do
um estilo tle vida.

114 nll um tipo dc JornallP-
mo ncnsaclonnll ta, r|iio nllíta
fu:-. escola na chamada ftrea do
dólar (titiilo ainda teninn n In.
folicldni-o do estar sltuadusi
mio procura cenas fontes u«
informaiiflo o a elas chega wrn
nenhum constrangimento. Nar-
ra a» coisas mitls escabrosas
pur 1.1 cxlslcnlc*- c com isso
iilimema uni prtbllco vasltsslmo.
fíCQUlo^Q do tais nsauntoa. \z n
que se edil.i assim, ta-zcndo ro-
dar vários grupos ue rotativas
daa mais morterrins, se por um
lado Indica os prodígios de umn
técnica altamente desenvolvida,
por outro lado ficara nos nr-
ntllvos eomo n documentário
Impiedosa de um rcglmo noas-
tardado desde o.s seus funda-
mentos Aquela mural teria <ii
conduzir o "struglo for lifo"
erigido em principio basilar, no
entredevoramonto dos grupos
monopolistas, o homem reito
lobo do próprio nomem.

A um tal estado de coisas
conduziu mais rápida o mais
espetacularmente a Intoler.-in-
clu polHIra «* social que tem
rcus expoentes na Klu-Klux-
Klnn e no mnccarlhysmo. Mssa
íntoler.iiifJn visou especinlmcn-
te a critica popular, n fiseali-
7.a(:ão oi mocríitiea, a reslstcn-
cia material e espiritual nas
grandes massas, M entílo per-
mitiu quo mais facilmente so
mantivesse, no polo oposto,
Impunidade

um engenheiro brasileiro por te r protestado contra o fato
A Socony Vacum. subsidia-

ria dn Standard 0!1> do «ru*
po Roeklollcr. àiuaiiiuiito
agindo sul' o nome de Mubll
üil do Urasll (Indústria c d-
mórcío) Ltda., lesou o ;;over-
no brasileiro, acrescendo em".'O',; uma fatura de mais da
12 mil dólares.

O j-oii-e contra o governo
foi aplicado por atju&ia com*
paiiliia em Uutubiu do ano
passado, quando da cobrança
de tornccimentos dc comniis*
lis. ul o lubrlíicanlcs feitos no
navio-cscoia «Duque de Ca*
xias», cm portos estrangeiros.

O fato fl comprovado por uma
do Òutuorò.caria dal :a ti:

enviada a Mister J.C. Ucam.
eoronto geral para a America
do Sul, pelo sr, Douglas
Adtlison, assistente do diretor
gorai da Mobil no Hio do Ja-
i loiro, connupcAo

IMPERIALISTA
Em sua missiva, o ropro

sentante de Uockícllcr, iuju-
riaiiJo militares brasileiros.
alega 'i110 a majoração ue
Ü.V.. na fatura eorrespondon*
te à para pagar a «tradicional
propina», dada a «oficiais dos

VII Congresso Nacional dc Jornalistas

Confia o Governador Gaúcho
no Êxito do Conciave

Ampia repercussão vem len-
do om todos os i^Maúus a pré-
paiai.au do Vil Congresso Aa-
cional dc Jornalistas. Imi co-
montários assinados pelas üyu
ras mais representativas do
jornalismo local dostáca-so a
importância do conciave, que
assinalará a abertura das co-
momòraçõos do 5U' aniversá*
rio dc íundação da Associa-
Cão Urasiloira de Imprensa.

Al'òio UU C,0,L,RX.O
GAÚCHO

Respondendo a um tclcgra-
ma do sr. Herbert Moses, que

omenagem
me
ÜltíNfeISãS,^

.i a sessão de Olllcm lol
«Sedieada ;\ memória do de-
putado federal e cx-senador
Walter Franco, falecido do.
SljLngo último em Aracalu.

Falaram sôbre o extinto,
«itr*» outros, os srs. Lauro
Hora, pela representação «se
Serpfipe, Kerginaldo Cavai-
*antl, pelu FSP, Novais Fi-
mo, pelo PL e Freitas Cavai-
canti, pela UDN-

REQUERIMENTO
O sr Gilberto Marinho en-vlou à Mesa reriuerimento

para que sejam solicitadas'nformacões un Executivo a¦""speito de nomeações, que*,"n».lo>ra Irrej*iilare.-t, na De->*S*el* Fincai do Tesouro"'*«Jib»»| «r. Rio paulo.

Mais nina vitória dus forças
nacionalistas e populares na
Guiana In-,rlêsa acaba de con-
firmar o grande prestigio do
Partido Progressista do Povo
e de seu lider, Dr. Clicddi
iTagan, ?ías eleições gerais,
parn o preenchimento dc nua-
torze cadeiras, como renova-
ção parcial tio parlamento, o
Conselho Legislativo, nove
delas couberam aos cândida-
tos daquêie partido-

Para conipreiwdcrmos tôda
a extensão dessa vitória, qiio
dú aos correligionários do Or.
Jagan qur.se lieis terços dos
sufrágios, é preciso remuniar
nos ncontccáiientos de ontu*
bro de 1953. ereítindendo si fo*
gar a consciência patriótica
daquele povo oprimido, nosso
irmão e vizinho, o governo du
Londres reali-tou unia inter-
venção brutal. Em tão revol-
tiiiile episódio u opinião uni-
versai teve mais umn expe*
riêuciii do que significa o cha-
mado mundo livre, que a par-
ceria iiinquc-Iiiilfinica controla
em função dos negócios de
seus trustes. Jagan ubliyera.
então n vitória nas eleições,
mas o governo dé sua Mages-
tude o depôs brutainiénte. Tro-
pas inglesas estentiernm sua
ocupação por tôda a colônia
como sóbre um território ini;
migo, suòrintirnjn-su as rela-
Uvas garantias democráticas
e o líder pópuíar-progrcssistu
foi banido com sua esposa o
co'•*,!,'.!,r-dorsi.

Suporia a reação na velhii
meirópole que assim poderia
impor seu domínio, com i»
sem cerimônia c a crueldade da
éra vitoriana. Mas eis aí, ago-
ra, a merecida resposta. Sen-
le-se que o povo, ali, não quer
também ser mais escravo de
ninguém, Já os «cemninebes»
do «New yrirfc Times», niar
mudos, mas sempre obtusos,
iricapn-ics da aprender com a
própria vida, csíão f-uget-indo
uma nova intervenção m-r'<v
sa... K ameaçam o r>r, «5a-
gàn, esperando que sras idéias
tenham «ahiadiircçido» no os-
tíácismo. Ora, é o amadureci-
menlo das idéias do Or. Ja-
gan e. de sen povo, iiléins de
-herdade e progresso, o qne-ssas eleições estão exatamen-'a refletindo, ^e ns Imneria-
islãs não compreendem isso,

(anlo pior pnra files.

para a extorslu solicitava a colaboração do
eednOinica praticada peios triis- governo á delegação de jorna-
tes, para a concentrai-flo aos listas gaúcliòs, o governador
bens nacionais em poucas mfios lido Mencglietti realçou sua
e o potíerlo Ilimitado ilo cnnnc- convicção nos trabílllios do VII
ridos grupos financeiros, que se Congresso. O pronunciamento
constituíram e atf- lio.1e se man- du Chefe do ExOCÚllVO rio*
têm anil n lei aos "sanq:sters". granUcnso marca, para os jor-
Foi essa a cobertura da corrup- nalistas o seus congressos, o
:ão que vem do Tammany 11 ali inicio de outros prunur.ciamen

tos oficiais. Admite-se, como
ponto de partida para estudo.
que o Rio Grande do Sul se*
rá a sede do VIU Congresso
Nacional d? Jornalistas. Assim,
cabe aos jornalistas gaúchos
a última palavra.

Nos conclavcs já realizados,
a delegação de jornalistas du
flio Grande do Sul, tem tidu
participação eficiente. Por
certo, agora trarão as expe-
rien- do Congresso Estadual
de Livramento que, mesmo
sendo uma reunião de cará-
ter estadual, debateu proble-
mas nacionais, com a presen
ça de representantes de clda-
des do líio Grande, onde a lm-
prensa liberal constitui tradi-
ção e exemplo.

As palavras do governador
lido Mciieghelti são um ln-
centivo ao Vil Congresso e
uma manifestação do simpatia
aos problemas do jornalismo.

DELEGAÇÃO BAIANA
A Comissão Organizadora

recebeu informações da Bahia.

A Comissão Coordenadora da
delegação baiana vem reali*
zantlo amplo trabalho de es-
elarecimonto, de debate, de
iiüálise dus pontos mais im
portamos dn temário. E da dis*
cussão construtiva surge a
compreensão dus objetivos do
congresso. A delegação, cum-
pusta de o9 representantes dos
jornais, estações de rádio,
sindicatos o associações pro-
íissionais, apresentará grande
número de teses, indicações
e moções como contribuição ao
estudo das Comissões Técni*
cas, que serão instaladas na
biblioteca da ABI,

navios, pessoal da administra-
çâo em terra. eio.

DESPEDIDO
O ENGENHEIRO

BRAS1LEIHU
Contra os termos dessa car*

la, quo documenta uma trans*
nação ilegal, acliincalliamo o
atentatória aos interessei na-
cionais, purtesiou o engenhei*
ro Andcrson Oscar Mascare-
nhas, alto funcionário da fir*
ma estrangeira e oficial ri-
formado da Força Aérea Bra-
sileira, Por causa disse pru*
testo, embora técnico com vu
rios cursos, o engenheiro íoi
.«.amai lamente despedido pela
vmprôsa imperialista!

SUBSÍDIOS PAKA
INQUÉRITO

Tais latos íoram revela-
dor. pelo jornalista Homero
Homem, em reportagem pu*
blicada no suplemento econo*
mico do «Diário de No.ieias»,
de domingo passado, como
eonlribuicão à comissão par-
lamentar de inquérito criada
para investigar as atividades
das companhias petroliíera-s
estrangeiras em nosso pais.
evidentemente, os deputados
não deixarão de levar erii con-
ta os insofismáveis subsídios
ali contidos, para documentar
os prejuízos que nos causam
as companhias americanas o
c trabalho de corrupção que
procuram exercer, no Brasil»
não enlre as Forças Arma-
das, mas entre vorazes tes.as
de ferro como a S/A Mag?
ll.áes.

SEÇÃO CARIOCA DA I.EGIAO CIVICd
CAL. TEIXEIRA LOTT

A Seção do Distrito Federai da Legião Cívica GeneralTeixeira Lott sorâ Instalada soIenomDntò cm reunião públicaque lera lugar segunda-teíra próxima, as 2ü,:;ü, no salão riobrodo Automóvel Club, sondo seus presidente o deputado Hilde*brando do Araújo Góes. ,lá existem Seções da Legião naBahia, Piaui o Maranhão. A insiala-.ão da Seção carioca
estarão presentes os presidentes das Seções da Bahia e do
Maranhão, respectivamente sts. ,ios6 Porllrio de Souza a
Aristõtollno de Faria. A ontidado quo tra/. o nome do Mi*
nistro dn Guerra, sentindo informações que colhemos, temcomo finalidade levar a todos os recantos do pais assistôhclaeducacional e social às camadas mais necessitadas da popula-

ICÍNVIDADO POU ESTUDANTES PALUSTAS

Convidado pilo Ceniro Acadêmico 22 da
Agosto da lidade U
si:;:-.:!.* Caloura de !
ila 3Io"o p:o::i::;c ar.
-1 sobra o lema
11103.

eilo da Univer*
,.:.n, o lider Vieira
enafèrCnciá no dia

cGovêrftu o Naeio.iali»

ão V
i r.sa

1LV CUMPRIRA COMPRO**^"

O vice*lider Jusé Jtifíily declarou onton-
ao deputado Aliomar Baleeiro, que lhe co
brava a Comissão Parlamentar de Inquérltc
para investigar sôbre ligações de parlamen
tares com a.s indústrias automobilísticas.
nacionais o norte-americanas, estar deciditli

a cumprir o compromisso assumido! apre-
sentará o requerimento necec.iário à criação
de mais êsso órgão Darlamcntar.

NADA DECIDIDO AINDA SOBRE Bl.Ct

»¦ >.|S
DA iMINUKSA

Prosseguem os eiitcnilimentos entre «n lideres do PTB a
do PB a respeito da permanência ou nüo i!os republicanos
no Bioco da Minoria, Cn*)«;;a qua ciiijnantó cpi.ycr.sa vai con.
versa vem o !:<!":• "ir—cl Xovais u*-:ninin:i com n lidei- Vieira
de Melo ns possibilidades de adesan do seu partido ã Maioria,
ficando cie como em dos vice lideres (Ia mesma.

PROJETO COM OBJETIVO

Não
no

iá Professor dc Matemática
lolégio Mendes de Morais

Penilorpasten. eleitor Je Tru-
man o outros "bossea".

l'ma equíiie (le acusadores
estftt empenhada em arrancar
ilo nm júri a punlqüo ile "f-nti-
fldential". O.s escAntlaloa fer-
vem nlncla mnls, A defesa ilo
Iprnnl sensaeionnllsta nontra-
niaca. Mlllutes de exemplnroa
ile outras fiillias s-flo ilvldamon-
te disputados pelos cídadüos
norte-americanos. Mas não 6
apenas "ConfUlenUnl" (pio nsiíi
"•¦nli Jiulico". Iiá um ríujnvi-
sivel no hiinco dêsse tribunal:
6 a própria esFêncla do um rs-
lilo.ile víila alimentado pelo lm-
periuüsmo Ianque.

K n t r o os requerimentos
aprovados na sessão de cn-
tem. lisura ura cio sr. Fredo-
rico Truta, pedindo ao Pru-
feito que baixo um decreto
tornando obrigatório o exa-
me de sangue dos servidores
da Preíeituiit para íir.a do
qualiíicação do Uno sangul-
ncò. A medida teria por íim
facilitar a obtcivqão da ean-
gue para transíusecs em ca-
sos da acidente.

A respeito da pretendida
venda do Maracanã, íalou
o sr. Couto de Souza di&aido
que aquela praça de esportes
eetá avaliada em dois billiõed
o Cvm milhõss de cruzeiros.
Declarou que vai apresentar
uma Ferie de entrevistas 105
jornais para demonstrar que_os clubes que ganhavam, cm'
cada arquibancada, Ci-ÍJl.1,20
passaram a ganhar Cr$23,10,

O sr. Raul Gomes Pereira
comentou a resposta a um

requerimento de Informa--
ções de sua autoria cm que
o Departamento de Veterl*
nária não pode fazer a cole-
ta de cães nas ruas per fal-
ta de condução. O Príeito.
em resposta a outro rcqüsri-
mento, informara que uma
camioneta da PDF está ã
di,-posição de quatro juizes
da Fazinda Pública.

Na Ordem do Dia foi apro-
vado o projeto que isenta de
impostos municipais o imo-
vel que fôr adquirido pela
família de Rogério Cardoso,
contra-regra da Televisão Tu-
pi, recentemente falecido num
acidento.

O sr. Couto de Souza decla-
rou que no Colégio Mendes
de Morais, na Ilha do Gover-
nador, não há professor de
matemática, dentista, nem
méiiico. Pediu providências
do Secretário de Educação.

Foi reiniciada a 3a. disetts-
são do projeto 3SG que resta-
belece a função de auxiliar
acadêmico e de professor pri-
mário.

O deputado Gurgel do Amaral (PR ca-
trioca), que é lambem jornalista, com o ob
jetivo altamente louvável de beneficiar a
classe a que pertence, acaba de apresentar
um projeto quo vlsn assegurar aos profissio-
crcdshclndos nas duas Casas do Congresso,
o funcionários públicos, contagem de tempo
no exercício da atividade nesses seteres co-
mo servidores. Não atentou n representante
perrepista para um aspecto da sua proposi
ção que. de certo, nâo escapará no exame da
el-is^e: o privilégio que virá criar para um
pequeno grupo de jornalistas profissionais
a maioria dns jornalistas, que também são

enhif'1-1 cvmit c '".!•
tjrvidores públicos,
i.tdo. O resultado

seria negativo, pc'a ameaça de lançar 11 semente do divisiqn!»
mo no seio de uma classe que vem construindo a sua unidade.
está fora dns Comitês da Câmara

iomgnageiD
a Memona

Io Deputado
Walter Franco

do

Em hon.cnn
do deputado

¦ •Ml :\
Walter

momõiin
Franco.

anteontem laleelrloi foi levan»

tail-.i a sessão da C.lmara. Enal»

tecendo a fiRiira do represea«
tanlo sergipano, constituinte d«
1D10 e cx-sonádor, falaram oi
-srs. Erlvaldo Vieira. T.uy San.
tos, Luiz Garcia, Humberto
Amado, Leite Xoto e Flores dt
Cunha

*s'a presidência don trabalhos,
o sr. Nicanor Silva, cm norn»
da Mesa, âssòciou-se fts manfc
fostnqOes do pesar do plen.lrlo.

AUDÍÊNCIA

PÚBLICA NOS T f

O Presidente do Supremo
Tribunal Federal ministro
Oroslmbo Nonsto. comunicou
aas advogados, solicltadores e
pessas interessadas oue, fará
realizar na próxima aulnla-
feira, dia 22, às 10 horas da
manhã, na sala o/- sessões,
mais uma audiência pública,
semanal e ordinária, para rtts-
trlbuicSo ,] t-proessos v tjv
telo «Ia-» reispectlvo» soiihoraj-

MinLsti-os relalr».

3EL.0 HORIZONTE, 11) (Correspondência
especial) — A produção de cristal de rocha
brasileiro atinge- volume apreciável em valor ò
tem sido fonte de divisas de certo vulto, mais
ou menos estável. Ocorre, entretanto, que sen-
do matéria prima altamente especializada,
quanto á sua utilização, sua venda somente
tem sido feita para países de grando desen-
volvimento técnico na indústria eletrônica.
Assim é que os Estados Unidos vem sendo
os nossos compradores quase exclusivos, nu-
ma proporção de mais de 30 por cento.

Como nâo poderia deixar de ser, os iri.sies
norte-americanos aproveitam-se dessa situação
de monopól.o, com a participação direta do 110 CaSO do miüijrio de feiTO — Ti
governo noi-te-americano, que estabslece

*%Mmúè Pelos Á
Indústria do Crista

mencaoo
6 Í0C p St

rompimento de um contrato em. vigor cnl*re
os governos do Brasil e do.s Estados Unidos.
Por nutro lado, um problema como o do cris-
tal envolve nao apenas d aspecio dos inte-
fosses econômicos do Brasil, como também o
de milhares dn brasileiros, particularmentecm Minas Gerais. Pos- sua vez o governoencontraria muito maior apoio popular para
qualquer medida patriética do que o queocorria com os minérios atômicos, pois estes
interessavam diretamente a um número mui-

normas de compra dessa matéria pnma. Des-
sa forma, os produtores brasileiros c, conse-
quentomente, todes os produtores de cristal
(ie rocha nacionais estão sob o jugo das im-
posições dos trustes norte-americanos, apoia-
dos poderosamente pelo próprio governo dos
Estados Unidos. Resulta dislo que periódica-
mente os Estados Unidos suspendem suas
compras, com o visível propósito de.íorçar a
baixa do preço do cristal. Ocorre ainda que,

A suspensão das importações pelos compradores, golpe deliberado
previamente, para forcar a baixa de preços — Torna-se necessário t0 nu'nnr a° rt-'sso-'ls- Acresce que.Vinroxi-
ampliar o mercado -externo, a exemplo do que aconteceu, com êxito, EIS brasnS' "ófflfesPtintai

to — Trabalhadores, comerciantes e indus- tEyr'° 'í1"'1." malor intc-rôsso cm atender ás
a mil, seriamente atingidos pela suspensão traL^adS

de compras ¦
triais, em numero dc cem

apoio do governo brasileiro, a situação narina*
naco a mesma.

ENORIiIES ITiEJUIZO»

Desses fatos, decorre epie o Brasil ve ra*
r._,  ._ . .... tancada uma das suas tradicionais fontes de

embora a^classificação dos diversos tipos de divisas, e de certo vulto, com graves prejuízos
cristal seja controlada no ato de exportação, para côrca de 100.0U0 pessoas, que vivem da
obedecendo às normas que nos são impostas, produção e do comércio do cristal. Inúmeras
novas e arbitrárias modificações ainda são regiões do interior do Brasil, de nosso Estado
introduzidas quando do recebimento do ma- notadamente, que vivem quase que exclusiva-

do minério do ferro, adquire hoje apenas *15
por cento, o restante sendo vendido para a
Alemanha, Inglaterra, França, Japão, Polo-
nia, Tchecoslováquia, etc. Dislo resullou rin-
da que através da concorrência dos interês-
sados obtiveram-se preços muito mais com-
pensadores.

de
tal
ás

dos
rça

do, assim, o-governo brasileiro a tomar uma
posição.

POLÍTICA ÉXTEKXÀ

terial na América. E os exportadores brasi-
leiros ainda lêm de se sujeitar às novas 'm-
posições, com graves prejuízos.

SUSPENSAS AS COMPRAS

Tendo terminado em fins de junho os ..-u-n-
tratos entre os exportadores brasileiros e os

mente da produção de crisial, estão enfrentam
do séries problemas de ordem econômica e so-
ciai, um grande número de garimpeiros estão
sendo lançados na miséria.

A EXPERIÊNCIA DO BHNÉRIO DE FERRO

Situação semelhante á do cristal ocorreu ha
importadores americanos, tomo sempre feitos tempos com o minério Ue ferro que, de uma
através do governo americano, náo houve pos- hora para outra, com o minério de ferro da
sibilidade alguma de renovação dos contratos, Coréia, após intensificai- o seu ritmo tle pro-
uma ve/, que o governo dos Estados Unidos se duçãõ, viu-se sem o mercado tradicional de
desinteressou totalmente da comera do cristal, impórtaçüo, que eram os Estados Unidos. A
sob a alegação de que têm estoques suficientes solução encontrada para o problema é que
para suas necessidades industriais, por um nos dá a indicação certa, afora, para o pro-
largo período. Embora os exportadores bra- blema do cristal: buscar novos mercados,
siloiròs tenham envidado todos os esforços p«- Os Estados Unidos, que mantinham àquela
ra modificar esta siluaçS" •'''¦"¦' mesmo «"-piica o controle lotai da nossa exportação

Coincidindo com os interesses econôml-
cos de nosso país, diversos países da Furopa
vêm tentando comprar o cristal brasileiro.
Suas propostas têm agora têdns as condições
de viabilidade e sô podem ser aceitas de bra-

A contingência atual e a experiência do C°s abertos, como uma contribuição inestlmâ-
minério de ferro indicam o rumo a seguir vpl Pnra llni scHo problema do Brasil. Disto
para a solução do grave problema do cristal decorrerá o surgimento de mais uma cunha
de rocha brasileiro: «o Brasil necessita com Parrl vencer as resistências externas e Inter-
urgência buscar novos mercados para a sua nas pnra o desenvolvimento das relações co-
produção de cristal>. merciais do Brasil com todos os países In-

clusive os países socialistas nue. sô dois deles.
Ufll ASPECTO POLÍTICO " URSS õ n China, representam um mer-

cn.do de SOO milhões «le pessoas que só a
O povo brasileiro cada vez mais Rmm« cegueira, ou a subservêncin ao governo dos

couciência de que, para o seu desenvolvi- Estados Unidos podem ignorar, ftsto é tam-
menlo r- sua libertação econômica, necessita ''fim o problema de inúmeros outros produ-
de liberdade de comércio tanto de importação tos do Brasil, como o minério de ferro, o
como de exportação. Esta consciência atinge algodão, o sisal, o cacau, o café. açúcar, etc,
ao setor patriótico, não entreguista, do go- 1"p poderíamos trocar por maquinaria e
vêrno, Certas medidas, como o que aconte- equipamientos para o desenvolvimento de
ceu com 03 minérios atômicos, revelam não nossa Indústria.
só consciência, como a firme disposição dos O que não se pode Ignorar é que a eltuaçâo j
setores patrióticos em salvaguardar 0.1 Inte- de dependência de nossa economia, a *u- (rêsses nacionais, mesmo Implicando em m«> Jeiçfio ao monopólio dos Eslprion Unidos, está 1
dldas drásticas, como no caso citado, quando trazendo sério» prejuízos não sé para o eri?- '
o povo brasileiro e os setores patrlêi |rr>«, dp tal, como parn Inúmeros outros produto» * <
dentro e de fnra do governo Impuseram o parn leda r economia nacional. \
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$ SOB AS ONDAS (Anovo us (lio wavcs) — Depois, do Latia-
rocias do Inferno o A batalha do K'o dn 1'nilu vamos ver um
novo filme brISAnica súljrc oplisótlloa ila última guerra, Desta
vez trata-se do dramático afundamento do navio alemAo^
«Tlrpllz- e do riíiiTÜic.o dos tripulantes do submarino in_*!ís
que o afundou. História d_ C. T, VVarrcn o James Ucnson.
Jtolclro de Itoliín I-tetrldgo, Dirigido por Ralph Thomas. O
elenco é de primeiríssima, estando o frente — Jolm Mills,
Jnliii Grenson, Jainis Robertion Justice, Domild Slnden,
-Mlehnc] Mcdwin, o nlcrnüo O. 10. Il!i;:i:e como o comandante
do «Tlrplt*. • o outros. Nos cinemas — Impórlo, Ipanema,
lioiafii;;o e Madurcira, as 2 — 4 — 0 — 8 o 10 lioras,

«> O IíEl DO LAÇO {Purri-irog, Intérpretes: Lori Nilson.
nor») — Umu coim-Míu du Jeff Uórrow, Jaokio Loughcry.

dupla, récem-donfcllu, Dean. [Agites Moorchcad c outros
ItarUn-Jorry Lewis ondo os ra-lEm loqnicolor e vlstavision.
feridos cavalheiros fazem os\No circuito — Plaza ta parti-
cativeiros incvpcrisntcs quo so\do lu horas), Aslôria. Olinda,
melem em dezenas dc Irupu \Colonial, Mascote, Primor, Rc
Viadas. Roteiro rio Sidney Shol Igência, Royal, Melo c Rosário,,
don. Direção dc Normun T-ni- às 3 — . — 6' — 8 o10 horas

O ÍNDIA FABULOSA (índia Favolosa) — Um documentário
realizado pelo italiano Giulto Mncclil (há 3 anos) c fotogra.
índo cm cores pelo francos Ciando Rcnols (Claudc fotografou
anteriormente o filme IUO SAGRADO, lambam em côrcs e.

com exteriores rodados na índia, realizado pbrsêü irmão Jenn
Rcnolr, lembram-se,, o que e umn garantia da excelência das.
Imagens. Acresce que a índia tem coisas realmente curiosas
para nós c que só nos chegam, raramente, cosas autênticas.
Lançamento exclusivo no cine Esl.yo (Tijuca).

ra, Ricardo C.imiios. João
Batista da Cunha, M1..U.Í
Gonzalez, Marie Loulsi» uur-
dan, s.trío VViirnuskl, M-ie.ri-
cio Nabuco e outros. A P;irur
ds 5» feira no circuito — Pn
lúcio, I.oxy, Madrid, Murara-
nii, Impcrator, Mento Castelo,
Bonsücesso, Miramar, Ipani-
ma, Abolição, Moça Bonita,
Politeama, Tijuca. Jardim.
Odeon (Niterói), Capitólio,
(Pctropolis) e Paz.
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Marilyn Monroe
Gravou na RCA

Marilyn Mouro* v*m dt
gravar r-ira a líCA-Vluor n
cnnçflo 

"I Pouriil » Drcan".
ilu |ilme onde np-irccs ao Indo
ilp Sir I.iiiii.iuv Qlivifr, "Tlir

Prince Anil Tln .Sliowgli.",
Km» QrflVfltjflQ dcvcrA ser
Innçndn no Hrii-.il dentro de
nliiuiii tempo, O*. I,\\ dn beU
ilnde norle»om"r|cana que li-
quem * ptj*>to»I

Bmm fi Tif i pi^rnt :sf À \ I flnK "/
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Seleção dc Pegas Folclóricas
-,., flNl^.lTA lliirroso, «piau j1 tlitln liiiúrpreto dn nosoo <

Fragmentos

p ARARA VERMELHA — Um
ílline dc .-iv.nuiiis baseado
min] romance i\. José Mauro
de Vasconcelos promete ser
um das iançamenios uüaistf-.
T.ls da Rcmaiiti, O roteiro *
dr Tom P.1-.-11!' c Carlos I.tavia
Diálogo do Ilennillo Burlia
F.liio. Dhi-.ãü iio Tun Payna,
Foto^raüa dc Roriolf Ies:y.
Míisica «.rc* Rafael Pttrslieiil
Com: An:;:'!tno Diinrle. Oil-l"
Lara, Milton Rlüelro; Ana
Maria Nabuco, Altríliò Te:_c.i-

DANY DAVBERSQN DA TV-KIO
Dang Duttliiison voltará u ciintur uo» oiivintci da Rádio

Nuulonul nu próxima qulnla-fcim, ás vintu o duas huias e
dez minutos, através do programa 

"undus a Estréias", uma
produção de CCsur Latlaru que vai uu ur siiuultiinctimcn-
ta com a Televisão Rio o COIIÍII tom a participação du um
grupo de intérpretes e comediante» ria WlE-ti,
AiHlicf.o dt. Wn.c.ir de Aíeovoüo

A Ilddlo Copuctibttnu leia uo ai tunas us quintas-feiras,
ás vinte o tinas lioras o trinta c cinco iiiimi/oti, :Waldir de
/U-iriib o SO» iiiiin/Hiii/iii". Uma audição nu qual o conhe-
cldo c já consagrado artista ofereço aos ouvintes um des-
file tle sutis mais bonitas melodia»,
RADIO SEQÜÊNCIA G-8

Estará no ar, hoje, mais umn audição de "Rádio Scqiién-
cia O-S", quo u Tupi leva uo ur tle segunda a sexla-feira,
ás tloze hora» c cimo minutos. Toma parta nêstc ospúldculo
todo o cast do comediante» daquela emisnoru, "Rádio Se-
quência" apresenta ainda uma punida musicai com seus us-
tro» o oslrolas,
roscando Estrelas

Artj Barroso, novo contratado da Mocambo para dirigir
seu departamento urtlslico, está seriamente empenhado i m
conseguir novos urliulas para o cast daquela gravadora, l-'.mi-
linha Borba, Elizete Cardoso, Linda Rodrigues, c outras
estrelas estão na llslu do autor da Aquarela do Brasil.
ESTRÉIA NA PRE-8

A Rádio Nacional, através de seus uso kilociclos, lança-
rá, hoje, (is vinte uma c trinta e cinco minutos, tt série "O
Jovem dr, Ricardo". A produção dc Moisés UV.íih.i.i con-
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"Eu Sou Hora fíoy"
"Kn S.iii .Vora Ney", eis

o titulo do íCjlutldo I.P de
Nora pura a Continental, A/ii-
sícím: "Saudades da B.ihl.i",
"De ciii.trro em cigarro", "E'

/.'o gostoso _eii mofo", "Se.,.",
"F,'!lm morta", "Chove IA jo-
rn". "Bar da luiitc" c "l{is-

fiic*. Acompanhamentos po-
la orquestra i/.. maestro pau-
listano Rafael Pugltclll.

Mcloro o umn tln» mnls ente
:,iirl^t!i!ti;i nrilmnH no j.í»
«tora, nrnvou mnls umn solo.
ki úa jioeai. folclóricas pnrn
ni novo l.i* Coimcnbiinn ile

-I |iiil-;::ii!as, nl([iimua coni
conipiiniuiinento tln orques»
a o outras iicompnnhiiiido.

a no vloliln, El-liis! «Isiiiii.
in>, cnnçAo de Cnrlbn u Al-
iiikiiij Gulmiirües; «Pcsln do
oiiuiido», motivo rncolhldo
nr Juracl .Silveira; .V Tem-
oral», cnncfio de Pnulo Rus.
iiell; «o Neurliiho Canto»
¦ir*: lintiupii. Ue liervfi Cor-
:ivil e Osvaldo Moles; «En»

, íilm N-.\o>, ci.eo; «/aliuin.
..i do Neuro», JonRo mm-

üôni de ilorvô Cordovil;
?Peixe Sivo., motivo íulelórlco mineiro; «1 lei linda., abolo
nordestino; «Lua l.uá*, inothu nurdesiluo do Cntulo du
Paixão Ccnrense, «Canção tia (Juitmru», do Marcelo Tu»
pliiniiilKi o «Seresta», i-ain.-âu de Joslnn Erlcsmon. Tudo
Indica que esta nina elui?n de Inezitti Uariòso lem a boa
receptividade que tlverum «Coisas do Meu Urasil» e «Dun»
vas ünüelins».

(ard no elenco com os iioiiils de Roberto FuimiuI (o jovem
dr. Ricardo), Huint-Clalr l.o jus iu velho dr, Murtinu e Dul-
ce Mun,ii.» (a enfcrniviru rutrlciu).
NAO ESTA A VENDA

Rcccbtmos du direção ua Rádio Copacabana a seguiu
lo nota sobro ti nolicia do quo aquela emissora seria co-
locaria « vendu: Desmentimos vcementcmcnlo o falso Iwa-
to dc i/io ii Rádio Copucabuna c&turiu a venda ou sc/in
arrendada, Nèstc momento seu diretor e proprietário, dr,
Pedro Moacyr Uai bosa, está //. iwjtindo somente elevar
cada vez mais tt sua já viloriosu emissora,
ÜM INSTANTE MAESTRO!

A Toliyisáo Tupi uniiiiciu paru nuje, a estréia dn Flávio
Cavalcanti tluinta dc suas çúmorai, pura a movimentação do
seu programa "Um instante, âlttcutrol", quu no Rio, pelaTalovistio Canul o, run ,s.- con.il ii a. ndo u,t,.tit das audições
dc maior cotação o uttd.ôiiviu do vídeo carioca. Tralu.se de
uma produção quo tem seu ptincpul objetivo cm musicais
que vão puni o ur focalizando i..«t.K o figuras du nossa mú-
sica popular co„i denúncias que nuo fciic.s em favor do pró-
prio prestigio du nossos ritmos populares. Com o lunçumcn-
to dôiilc seu programa, l-ltivío Cavalcanti ganhou mancha-
tes nu iMpri ,i:ui 'granaburmu, 

principalmente quando fé:restrições á letra dc "Aquarela do Brasil" e quando foca-lhou assunto que se prendo «o futo do Noel Rosa ter cácon-
i.ccirus m. 'ompomçoes i»i

Maestro!",
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a JULIE (Julicl — Doris Day que não quer apenas cantar.
quer ser airh também, jd tem sua produtora responsa-

d«I por esta melodrama. Doris vive uma história tle tensão uo
descobrir que seu marido cru um assassino. O argumento e
direção são do Andrcw Hlonc. Outros intérpretes —Louis Joitr-
dan, Barril Sullivan, Frnlt Jovejoyt sempre fazendo o "tira").
a idosa Mae Marsh, John Galtaudet, Ann Robinson e outros.
A partir tle qiiihla-feira nos oinemas Metro.

14 DA AMBIÇÃO DO CRIME (Crime of passíon) — Rea-
lizado por Gard Oswald um elemento novo a procura de

am "estilo" próprio através fotografia e enquadramento bem"qranéados". No elenco Barbara Slanwyk, Sterling tláydcn
Virgínia Grcy c outros. Roteiro de Joe Exsingcr. Fotografia
de Joseph La Siisllc. Kos cinemas —- V.íórioj Copacabana Alas
ka, Pirajtí, América, Santa Alice, Monte Castelo. Abolição c
Leopoldina.

OUTROS FILMES

1> HIENAS 1)0 PANO VERDE (Misler Cory) — Jojrndores e
vlffarislus iiiiui melodrama, cm cinemascópio e cores; sôbre
Jflgo onde se mlüíurauí ninllicrcs bonllas. Com Tony Ctirüs,
Blnrtba Uyn:, Clialen DUtford e Kutlíeryin Griint.' Direção
di> Blalsc Edwards". Nos cinemas: São Luiz, Eícx, Rian, Lo-
b.oii, Carioca, Çóliseii e Ec.irai. SEGREDOS DE; VE?'lüS
(Das_ Gclicminis d.-»- \'c,-u:s) filme do co-pi-odnção alemã-
tuistriaca qt:i) a pretexto de mostrar í?hi::sl:cii rftmlch apre-
senta ii-girns |i!;:::ns mais ousados... Realizado por Au-
gust I{le;v«r. Nos einas — Rivoli, São José, São Pedro Al-
vorodn, Iuo Rranco o ilíéier.

1> O BARBEIRO QUE SE VIRA — comédia nacional escrita
por Vir-ior José Lima c realizada por Euritles Ramos. Ar-
ròlla (Waldemar Seyssel) que é um sujeito engraçado esi,'i
a frente do elenco que tem mais -- Eliann, Paulo Goulart;
Wilson Grny, Jncltson de Souza, Prcgolento, Tcrex.iiihn
Amayio, Grace Mõema e outros. No circuito — Pallié, Presi-
dente, Pax, Mauá, Paralòdosi Santo Afonso, Palácio Hisic-
nó;iolis, Guaraci, Iplritngn, São Bento e Espcranto.

O FANTASIA OJtlENTAL — No cine Esl.ye (Méler) rea-
prcsonlação do lilnio indiano quo conta unia bi«;!á;i!i do

UNIVERSIDADE Ul) BRASIL

O D. C. E. ila II B. sn cm-
ponlia na cainpanlia prÒ-TÒrinlno
da Clda.Ift Unlveriiltftrla. A Co-
tiilssilu criada polo Cunncllio t\e
Representante, prepara memo-
rlal a ser levado au Catetu coip
planos e BUfiCfltficí-, para, dentro
do cinco ano», comiiletai-em-.e as
obrai), Iniciadas li.. -.-> anos Xn
Conselho ile noiiresenumtOH a
rolinir-se hoje, a? L'0 horas e 30
minutos, fi Praia Uo KI;u-h*i.»";o,
132, contimiar-se-ao or dètiatc-
em torno da Cldado Unlverslll-
ria

CASA DO ESTUDANTE
DO BRAS1U

A U. SI. K. cinvoroii os emu-
dantes para reunião decisiva
quando íi«C T). Ií. — De ha
an«>s as entlilndea cstiidantiH pro-
curam J.mt.. à liliv.-.n. .':i C, E.
B. unia solução do prol.lemn do
alojamento paia estudantes, o
Presidente da U :.l I-:., Nelson
Trail, lnstllulrft nm Imiuei-ito pa-
ra apurar IrreBUlni-lila-tes denun-
ciadas. — llã. tamW-m, i. rato
ila secc.to feminina da c:. R. u.
(Laranjòli-as), ondo duna niOcaa
estilo prlvadíts do alojnmcnio,
Diiconti-nn.lo-so dormindo de ca-
sa em casa ai

CONTRA UMA INJUSTIÇA

As Faculdades fle Flloennn
proparam-Bo parn a lula contra
o ' 'tu tio transformar '» vo-
Ifü.u Peili-o II numa Pacnldade
ile Educação, em prejuízo das
Fdcúlrta'.es ile I.*liosoria aue. ^n
no Distrito I--e.ler.-il, checam ao

GINCANA CICI.ISTICA B
CORRIDA RÚSTICA

O Donartainento de Bsportea «:«
Associação Metropolitana do Rs-
tudantes Scciindflrlos tara re.-iii-

V

ilido ou não o iioüi- dc sais p.
qu:-. figurou apenas como lelrioitt. "Vi.i instituto,
estará no vídeo do Cunul-3, hoje, às -u/.-i horas) no horáriu
de "Boliche Royal", <..;; por sua vc passará a figurar a par-tir ria semana cnlvuntc, na programação du Televisão Pau-

lista.

RESTAURA NTE CENTRAI.
UOS ESTUDANTES*

CALIDÒSCÓPlO
MILTON M) MORAES KMER\

«PTORO MICO» NO KIil'ÚJiL,.CA - Cinto urtlbtiiif. eritin
en» iiluurfiu uu primeiro mpeiáiulo dn temporada iümiu ano
«rn Tcalru Nncloual de Comôdla, u estreai nu Teatro itepu
blleii ainda no môs corrente. Süo óles: Haroldo da Olivolra, no
papel úo «Üemóliú», dn coniódlo de Auiónlu (.'ulliido, «pciii,,
Mu*.*», o Andró Josô, Vem l.úeíii MagolliflCH, Cláudio Aíonso
Mae Dowell o ivo Ribeiro íálquclra, nus pnpúlj, respectiva
meilie, de -Paulinho , «Maria», «Km., e «,'J'litgo», Ua peca i|i-
.lo.lo Uothencotiri, *.i«*»£»,o de Crianças»» Bala, apesar do u>r.
como (mico Interpreta adulto o ator Antônio Suilnno, é umi»
peço para adultos,

O cspçtAculo de eslrôla do T.N.C. nlmta nprcsontarfi um!;
terceira peça de um nlo, ;0 TclcucAplo». do Jorge Andrade.

x.x.x
l — O Teatro Popular Urnsllclro (T.P.B.i reiniciara no pre,.
i\(mo dln 10, nulas i;..ituiiiis do Interprctaçfiò, danças, can-
tos, deelaiuntilo c nfimeros tolclúrlcos, As nulas serão minli.
iradas pelos professores Allslo de Alencar Pinto e Ürlandt;
Mueédn, e pelo poeto Solnnn Trindade,

As ln."i'i Içftes poderfio ser feitas dns tt íis 12 horas, dii-
irlnmenle na fede do Tentro Popular BraaUelro (TPB) à Av.
i.Mureehal Floriano, 17ü — 2' andar sala 2íl.

XXX.

NO HTO FAMOSA Or.C.UI.STI.A ESPANHOLA - Con'
|irnlndii pelo produtor dr. Bduardo Jupnjós, para lazer o «showi
(diário dc sua «Uoite Bt-guin», estreou eom bastante sucesso na•ninie do Iloiel (Jlóiiu, Inmosu orquestra espanhola de rrnmne

Internacional: (Suspiros de Iíspala».
lü' unia ótima orquestra «show», com músicas de qual;-

Inde, iodos eles tocando mais do um instrumento, e com mr*
grande senso de conjunto, ;¦.' nn intcrpretaç&o da música es.
pnnhola que a orquesirn cresce, agfando a platéia c conse
;iiiiuio prolongados u. lausos.

X.X.X

COMTCTDADE NO -ITOLlüAY ON ICE 19.")7> NO MAP.a
Íi'ANA'/.Ii\'I10 — A grandiosa revista sôlire o ("èlo, que o p.
? büeo numeroso está aplaudindo no Mnrnenn-izliilio, se apr;
{senta com muita comicidade, o que provoca os maiores expie
[ititeiramente diferente dos anteriormente apresentados naquí

iões do gargalhadas, «Holklny on Ice 11)57» é um esDCtaculc
inieirainéntc diferente dos anierlórmente apresentados naque

»!c mesmo local e os seus números do nti«i(,v.o suo inéditos par.
a nossa capital Dentro ns que defendem a parle cômica pi

.demos destacar Budtly c Baiidy e Geoífrey Iloward e Graliu.-'iiüiic, 
que são, realmente, magníficos.

X.X.X
<A MAIÍCEM DA VIDA.» NOVO ÊXITO DE OS ARTT'

«!TAS UNIDOS — Os Arlistas Unidos estão registrando ma ¦
Sum sucesso em sua vida artística, coin òs apresentações d<
S A Margem da Vida-, de Tenncsso Willian, traduzida por Es
5llicr Mesquita. O espetáculo, que tem a direção de Caytamj
'f-úea de Tenu, tem agradado cm cheio ao público que vai :.

Teatro Copacabana, diariamente, às 21.30 horas o nr... ver.*
.ais de quintas, sábados o domingos e nos sábados às 20 e Z
horas. Valo a pena assistir às interpretações de Henriette _¦
rineau Adriano Ueys. Terezinha Amayo e Paulo Araujo

X.X.X.
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O R. C. I_ possui JA sua II-

rr.iila, onde os estudantes adqui-
rem jornais e livros didáticos cum
v.-ini.-ij.iso defconto. Em tireve
ter.\ lii.-iiciuiada a t.arliearla flo»
i-ít.iiírin*.•-¦. ntnin 'inTvV»-s*o tnm-
lif-m para l.revo a dlrecilo da eo-

iilia illi-títlea, destinada a for-
. aòh

NACIONALISMO

A lv *.T.., a Fronte Nacionalista, Sindicatos e emldndes
estudantis do Distrito Federal preparam-se para a "Marcha
sobre o Catete", onde seráo levadas áo Presidente da K dú-blica ns reivindicações m pro! dn soberania o liboriaçilò eco-
nômlcn do Brasil. Amanhft, ãs "0,30 horas, reu.iI:*-se-£'o as
entidades siiprnmcncionodas para assentarem os pianos
movimentação. ,

O movimento nacionalista continua n receber adesões das
entidades de representação ile classes. EslSo om plena vitall-
dade ns Frentes Nacionalistas dos bairros: ila Loapoldina,
da Zona Sul, ('.os subúrbios da Central e do Campo Grnnde.
E mais uni Estado, agora o Leão do Norte, lançou vitoriosa-
mente o movimento vindo concretizar aspirações arraigadas no
coração daqueles bravos compatriotas. Pernambuco vibrou na
solenidade de criarão da sua Frente Nacionalista.

Alguns diários cariocas persistem nn luta desesperada
contra o movimento nascente, uníssono do Norte á Siil, num
só brado de libertação econômica da Nação. Quanto mais ns-
sacam o senlimento patriota nascido por um imperativo bis-tóricp, mais êle cresc-, se arraiga e ganha adeptos.

CON FE RENCIA S f-ouRE
POESIA QUASILEIItA

ApOs o .^xito «1a apresentação
I do recital de VU-LARET, s.-xta-
I feira (lltlma, o I) A. da K:i.-ul

dado Xaelunal de Eilosoria pro-
J mnvrrft um cicU, tle põnferPiirin*

jy j _ú!ii-o Poesia Brasllolrá, a efe-
| li-qr-se n.. Saldo rcólirè (.." an-

dar), fts i:i liõrn. e 1". nilnutos,
conformo calendário abaixo;

%;

7ar nos próximos dias 24 e 2". do.
correiue uma nincana (.lcllstlca
e uma Corrida ltilatlca do lXosla-j
tPiii-ta. i-oin a i-olah'ji-a':ão da ni-
vldfto ile i:duc:ie:Vo Klulca do M.
E. C. O local serft a 1'rain uo
ITlnnicníTo;

riOCICNTípt-L

PICASSO I. A I.I-I de Canon
Aiulro .er.1 levado ao prtMico no
ina 21. fts 2ii horas e "0 minute»
pclu Teatro Metropolitano dos
Estudantes Secundários, na f.hIo
iu.víi .'.. 1'lamenuu

toní!fir-KO c*t?rnl;iíir nns cfttoílraa
os atuais professores do Pedro II.

ivi::íi. de as n:i.::..?,!! a
tniclou-so no dia 17 n curnul

de Astronomia sol. a din ,:V. do
profpRfior Alfirclo Wprclni íUiutís,
caledi-fitloo do Astronomia .!:i Es-1

AGOSTO

Pln 20 — Literatura Colontai
narrneo — Afrflnlo Coutinho.

Dia '-'.". — Llleratura Colonial
Ai-caoes — Tlilers M. iio-

oi ra,
Oia SO — Romantism»,

SETEMBRO

Pia 13 — Romantismo.
Diu 20 — Parnasianismo —

,u.-íuslo Meyer,
Dli L'7 — Slmbollsino — Tãnst

a Silveira.

"i 
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núrncro de quatro, alCiti fle pre- sldento

cola Naval ..- nstn-.ni mu dn 01)-
sorv.itnr.o X.i;i(in;i1 , O locnl wí\
o nnflfe.-itro Pedro Calmon, I'.i-
culdade de Iniosolla, ti." minar.
Inscrições e lnformai;i5es do 13.
A. rta F N. F., Avenida Prn-
idente Antônio Carlos. 10. n"

OUTUBRO

Dia -l — Modernismo — Osvnl-
illno MnrnuuK.

DI-i is - Modernismo — Oh-
vnl.Hiio M;u*i|in'3

D!a 23 — Cl ração -ir. o poesin
Ooiiteiiipoi-ftnea — Aurt-llo lluar-
quo ilu Holanda

«ÇJàssificàilòs Dosos Siibá8*bios>)
DEPsS2?0 OS ÉüâTERIAIS OE.GOEÍSTRüpO'.

ANAÇLGTO RAMOS MACHADO
Veiidcino» pelo mellioi prei,c i|ii:iliiui-i material cie construç.c- Compramos tanibím snl.rns cie deiriotlçArs reínrma? ou ronslrucões

Rua General folidoro. II) llotafogo
Tclctone: 26-M26

Em nossa filial de Nova Inuaeu temes alitri cie grande estoqueae tijolns. telhas cimento, areia pedras, ele. uma SERRAIJÍA esnecialiiada em escpiadrins. tacos raíliros ripas etc - Pronta eatrege
llti" 13 de Maio, I7fí — \ova Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 2(i-<i226

aventuras cm meio a números de canto o dansa (realizado Ambiente de primeira ordem; — Run Pedro l.rneslo,em côrcs)

ImiEcio

GfiFÉ HARMdH!'A
Bebida^ nacionais e. eslranfrciras. - Oc Indo para todos -'' n''50.

— Telefone *-.:. llíM - Saúde

Fazendo Economia!
DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

•W *-f^ aJ IM. Ü111 i
\^iL^iÀw*»*\memW*mVm

Óculos p/ homens, senhoras e criniiçao - BONS PRBÇOS.

Mafesial Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRiUlCAS,

BINÓCULOS. TEODOLITOS, E1'C.

 PREÇOS POrT.JLARES * 
T I G A S A O M i G S.J E t

Largo cie S. Francisco, 2.3 — Sob. — Saía 5
we___tjf*e**\ »fti»wvy,ia»aftft»-->-wiftnftrvvvvv\-v^

Manufatura fts».

-£•&-»

GUARDA8-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fabricam-te t Consertam-se — Aeeitam-se Encomen-
das para o interior — Atacado e Vareio

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - S
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

T_Jol«, ?«Hu, Cimento. Areia. Pedra r Ferranen» cm geraL Th»tM
« Madeiras. Entrejia rápida e preço» módico»

Rua Carolina Machado, r.050 — Lo|«
Rua Maria Peixeira. 46 — Depósito

OSWALDO CRUZ

Ifliíi^jo Hí?iír,5_rswí>ll rlf^e Qwi\v*s\p»\t.H rn. r * paPi ¦ it , \**tf*t>

".-. f.i1-0UQ \m\
EDITAL DE GOMVOCAGÃO

¦
A 1'nião Nacional cln.s Servidores Públicos — socçfio

de Nova I.ntunçu, convoca os lraba!li".dor_s diaristas da
Preíoiturn Municipal d esto Municinío, nara rsiihlrém-se no
próximo domingo, dia Vi deste h.?"-. è.s 1! lio-
nida Governado:' Amaral Peixoto, C13, tierila c)
de tratar dn assuntos dc iriterôsse da ciasse.

Nova Iguaçu, 1" th ngosto de 1057.
NILO GOMES DA CKUZ — Presidcnto

ZIEMBINSEI E O FENIX
Todas ns pessoas que vão ao teatro, ao cinema ou qu* «.-

assistem aos espetáculos de televisão conhecem esss ii- í
gura admirável que 0 Ziembinski, Nosso teatro muite |
deve a esse homem que nos deu e non tem dado o melhor |
de sua sensibilidade de artista, Zienibinsk, que se ach-s f
na fn'»o, assim se expr.ssou sôbre o problema do Teatro i
Fcni.N, num dos intervalos de «Adorável Júlia>, na Mal- í
son de france: f

— O Fenix 6 um excelente teatro. Embora não tenha \
a meliiur platéia devido ii disposição ibs lugares tem um l
palco muito bom. O Rio, ao contrário de outras cidades %
deslról seus teatros. Isso não deve aomtecer. Ideal seria í
leíoimar a platéia do Fenix. Ele tQ.n ólimas condiçi*.es \
técnicas. Excelentes camarins. )

ESTREOU
DO ALTO;...»

..; rn _,\Vp.
inde, a Jiir

Repórter Popular - 22-8518

OLÊSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular-

CLINICA D» DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, rias 14 às 16 horas,

Tratamento pela hormbriloterapla e alta tretii.et.cl8
especifica da velhice precoce ia função sexual no homem
• na mulher Irritabllidade, fadiga e Insílrila nos caso?
Indicados Enfermagem a cargo de técnico « proílsslonal
diplomada

«UA SAO J0S6, 5ü - »? ANDAR ~»
CONJUNTO, 903 - TEL.: 3-í-(W3a

Uma Barbada
Para Vocâ

A-HAUir. • Kel iloi BlusOei.
Ofereço: ItluiOe» de Puilêllno CrS
250,00. UluaOe* Caml.mlii 150,00
lllusôe^ Trlcollhe ISO.OO Itlusíle»
ll.ini F.lnho Cr$ 180.0(1. Cunilnas
Mnl.irli.tnj. Cri lfio.00. (iinilíin
llnu.ru An» ü.iri.l Cr» JOO.OO
IIIllsO.-- /IJililn Cr| 100.00. Itilll <1b
Al(finil..|r», fim — l« nn.lnr. Ilim
Vinte (V Ahrll '/. Ilun JimA Man
rlcli» 281-A nn ÍVnlin « Av. Vllit
PflCnnllB 270. (..«In» |. .I.i III,.

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
~JÇ Devolvemos a Importância de Sua Compra em Dobro, se Você Achar

por Menos Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% fl» Dttso-untc OoMpra-ndo

Além de Cr.$ 20,00

TOME NOTA FARMÂOA PIIENÍX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DF MARANGUAPE)

NO GARLOS GOMES A REVISTA «PAPAÍ-'— A revista «PapanclJ Alto...> que teve, á
última hora, vários contratempos com os cortes feitos pekCheio da Censura, e que em seguida íoi liberada pelo Chefe
de Policia, subiu a cena no Teatro Carlos Gomes com éxlto
.¦'V. .luto pela comicidade que apreseita. O público que com-
pareceu ao leatro da Praça Tiradorites riu a valer com o texte
de IIi ecux .Sobrinho, Milton Amaral, e Hamilton Augusto queenla tlcfcndldo por Coslinlia, Mary Jansen, Hamilton, Xexi
nha, Agumaido Rocha e outros, fia equipe feminina esta:
Siv/a. ...\:.:.n Dolores, Uel Carmen, TònU Maria, Luiza Cs
margo, r-,«.-a Goulart e Norma Pericl.

X.X.X.
, A COMPANHIA TONIA-CELI-AUTRAN - Está apresess.-tando "Um Deus Dormiu Là Em Casa", comedia de Guilhér-

me Figueiredo, com a parti.'ipaçíío de Tônia Carreiro, Pau.;
[Autraii, Aury Cahhot o Ben-diio Corsi. Diariamente, sessões'às LM horas. Sábados, sessões ãs 2ü e 22 horas. Quintas s
domingos: vesperais às Ki horas. Reservas pelo tel. 32-5817

X.X.X.
SORTIT-ftGTO — Subirá à cena, em pré-estréla de gtóàs 21 horas do próximo dia 21, no Teatro Municipal, na Cair»

panha dos 3 .Milhões, em beneficio da Casa do Pequeno Jor
naleiro, a peça de Abüias do Nascimento: «Sortilégio».

A írente da Campanha encontra-se a sra. Ilk Labarth-
A' frente da Campanha encontra-se a sra. llka Labartlw

desapareça essa obra. A peça permanecerá em cartaz até :
dia 2o, quando haverá vesperal às 16 horas.

^ A direção é de Leo Jusi. Cenário de Enrico Bianco, mi
slca llturglça do maestro Abigail Moura, diretor da OrquestrsA f ro Brasileira, danças rituais do baiiarino-coreoeraío ítalo
de Oliveira,

As máscaras negras foram confecslonadas por CláudlcMoura e os flgurtnos por Julia Vau Roger. A sonoplastia, qiwè elemento funcional dn peça, esta a cargo do técnico Mar
eus Vinícius, que durante 2 anos exerceu as funções de chefe
da seção de freqüência modulada da Rádio Nacional. Partlc.-
pam do elenco, além do próprio autor: Léa Garcia, Helba N*
gueira, do Corpo de Baile do Teatro Municipal, ítalo de Oii
veira, o contrato Matilde Gomes, Helolna Herta, da Escolí «_!
Teatro da Prefeitura t Stela Delphlno.

0S0S Desanime. Angúatia. Fobtat.
Insônia. írritabilidnde. Ner-
vosismo. Sentirf.entot ds ów

fsrioriiiade e insegurança. Idéias de fracasso. Qsgotameit
eo. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATJ.
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS XKVXó
TICOS.

f>r. J. Grabois I CLINICA PSICOLÓGICA
líirmbno iu 'Society
>m the Ps i/chologi-
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WUA ALT AAO ALV1M. 83 -

18.' ANDAR - TESL.: -B-Mfií
» »» It » U ** K. rnSatamasOí
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IEOMH OS EE.UU. IMPEDIR QUE OS PAISES OR BMÉHiCA
LETMI SOLUCIONEM SUA DIFÍCIL SITUAÇÃO ECONÔMICA

% JVU MUNDO SOCIALISTA
CHAPAS 00 CORA ÇÂO COM RAIO X

MOSCOU, «tío-tf. (Agenoln TAS) - Quu- 84x30, com umn òxpoàlcflo quo varia <«rrt
tro tí".«oiilicii'QH ""i wn-ttruh-ám um U.')r> o 1 si»kuiii1u. Ah íi.ior-i.iti.i.s oiuiilus ri
;i|.,ircii|i'S mi|{iiliil lúiriiii,

eornçiío e vasos snngulnoor*. t) aparelho
rn produzido em uôno, ile8lliip.iilndo.8o poríi,, simplicidade. Sua consiruçQo permito nuo
-l-|,t lüiilllilllll CHI (|lllll(|ll|.|- lni'.i|il il

Com o novo upnrollio poilo so bolor iiAs
,;iíii!ili's chapas por segundo, no tiunnniin

'.stl|{iir oxporlôncifis sfto muito prediim.

ro
nin.

Uma «Ias característica., vantajosas do no-
1*0 Invento ('¦ quo filo pode ser posto om fnn-
liiinamciiio na oeuslílo precisa om quo o mt).
(Ilcu, a fim dc Investigar o coruçflo o ua vasos
sangüíneos, Intruduü uma substancia conlras-
to no organismo onformo,

Traiadtí KKStÀUItAÇÀO 1)A INDÚSTRIA
Flno-liUgOSiav» BUDAPEST, agosto (SIRPH) -- O .-xito alcançado pola

u:u iiADu, agosto ,'/*//; ultimo Feira Internacional de Budapost está Bendo considerado
Novo ucúrtlo comercial I-c-°8 cconomlslns como Indicio do quo o pais jú so restabo-

ra o segundo semestre dôs- 'tiCOU eomplolomohto dos danos causados om sua Indústria
em consoquôncla dos acontecimentos de outubro do nno pas-sado.

Subiu a 850,000 o número de visitantes, enlre os quaismuitos homens de negócios estrangeiros, quo fizeram, ao vi-
sltar a feira, importantes encomendas. Houve Interesso par-ticular pelos veículos, máquinas para cooperativas o outros
equipamentos produzidos pela Indústria pesada, alem do to-
cldos.

Dado o sucesso obtido, outras Mrji-i .serio organizadas,mas em bases muito mais amplas.

fi uno acaba (/(.• ser firma-
lo i litro o lugosldvla e a
liniihidiu. A lista rio troca¦rn rcudoiia incluída nv
ucôido conatu do produto
du indústria ti da agrlcullu
ra iugoslava a serem expor
tados. Também um cràdilo
íuplomontar do melo milltflo
i/t dólares foi incluído mu
operações bilaUruis, fi,.»e
incramonlo do operações du
intercâmbio esta sendo con
siderado como indicio dc me-
lliorla nn intercâmbio com,-,¦'inte, entre a lugosludvla e
a Finlândia.

Transformador
Feito na China

•f-EQUDI, agOsto (AgCncn.
Ilslnlnin) — A China acaba
dc construir sen primeiro.transformador de «Cii.onfl
rnlts, nu (•'lilivicti dc Trans-
formadores de Slicnyang,
ftsi.- c o mais potente trans-
formador fabricado nn pais,

Gítnsírução
Mecânica

PRAGA, agosto (Tnprtss?.
Um lotai de GO empresa ílgu-
ra no plano elo governo de
completa modernização cia
Indústria de construção ci-
vil. atra vós da utilização de
peças pre-baíricadas. Essas
empr&sas serão dotadas de
máquiii.is-operatrixes vagões,
carros de transporte o passa-
rão a usar os métodos mais
mudemos. Através desse pia-
no o governo da Tcbccoslo-
váqtiia imprimirá uma trans-
formação fundamental no
problema da construção do
habitações.
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MOSCOU, 10 (FP) - •'K* nmla do que provAvol quo os CoiItMltAríO» <l<« «1'ruvilu» flobro a CüllferêllOUl Econômica liitiii»ih#vEstudos Unidos nfio coniegulr&o vencer a croicento opoileBo „,„„„„ !,>•,..,„ ,t.,^ ww mi „ m„S....u.. 1 ¦wu**-»'"»w» imorarae*
dos seus vi/imioH dn América Utlna", dielara hoje o lornoi rloaiia —• i-ric*/,a uo* j»-r».uij. ii ruN-iuito do i-uuli-in» commoiniHHo"1-r.tvda", citado pela ogôncla TASS, om comentário o reipoi- dü OOOporftOfto OOOnomlcn «II fillilll OOlrn — Postas Om rulfivn iinu «Ir-lo du abertura dn contitrônclu econômica liueiiiiiu-iieiina da _,,-„ linlnmiHInn-. ,. ..nnir,.,!!,,,-.,. ..,.«».. ..„ ... T 

»•"«•«>» nua cir-
iiueiiuH Aliou. Afirmando aua rm Bstadoi Unidas tentam lm. CUlO» lll lloilialicus ü COntraÜlCAO «Htr« ON llOrtO-amoriCftllOH fl iih ilav.
pedir quo os pnliM.dn';Amôrico i-aium ohçonlrom umn solu. niais naiSOS do toiiliiu nl. — Ccssíiiiíhiih. da imtii'<>iisii sul•amõrlflu.i»i.*ao paru n sun difícil situação econômica, declara notadamon« •»i-**-»»*»n r-m iiiiiuriuniii*.p«te o jomnl: "Os monopãlioi norlo-amorlcanoi mamem firme
mente ns pádçOOl-CllAVM dn economia de quOM todos n«i p.ii
ses latlno-amoricanoi e, .iti-m disso, doiorgnnlzam conicion<
lomentii a oconomla dos países da América Central e dn \nn-
rica do Sul a fim de aumentar os seus próprios lucros". SC'
gundo "rnivda", "o desconientamento e n oposlcflo dos mim-
nrns dn conforoncla í« poliilca dos Bstadoi Unidos ceitumoii'
ie terão consUlorAvel inílllOnoia no dosonvolvlmonto dou trn-
balhos",

í.iç.i.i du mundo. Sem a pai-
llclpaçfto ativa o sem o ap^lo
dos Estados Unídosi únlcn>>
(im* dispAem dos liindos ne-
(CSNíirloK. in.il-: as rosoHlt*0>8,
niii(,0es ou decisOcs dn confe-
ii-iii'i,i estariam de-tilnuda-i a
um completo fracasso, como

dl.am os círculos dlploiltiUl»'nconlocou com o Acordo Eco-
cos latlno-amorlcunos. us nõmlco de BogotA do 1018. Ao
mesmos círculos revelam lio- que se afiguro attf agora, os

FRIEZA
NORTE-AMERICANA

BUENOS AlltliS, 10 (Uo
1'lerre Urlsnrd da I«\p.)
•A delegnçAo norlo-amorlcanu
aborda a conferência cconô-
mlca em posição nitidamente
defensiva*., —¦ eis o que acre

A VIDA NO MUNDO SOCIALISTA — Durante
reunião sindical dos trabalhadores tia Fábrica de
Tecidos Tlmlmann, em Sofia, no Uulgária, n opera-
ria Tzvctnna Asenova toma a palavra, dirigindo
criticas ao chefe de seção Kelepov. Os trabalhado-
res búlgaros fazem da critica uma arma, usada no
aprimoramento constante dos métodos dc constru-

cão socialista

» h'"'ili";'Vf;' .....,JlZr33-3-iX^ íi I
EXPORTAÇÕES DOS EE.UU.
FARÁ O MUNDO SOCIALISTA
WASHINGTON, 19 (FP) —

õ Departamento do Comércio
anunciou que as exportações
americanas para os países so-
cialistas inclusive a Uniáo So-
vtéticii, taiham atingido no
decorrer do segundo trimestre
(abril, maio e junho), um to-
tal cie 19. 435.000 dólares.

6.se total é do três milhões
de dólares superiores ao do
primeiro trimestre de 1957, e
de 15 milhões de dólares stipc-
rior ao cin trimestre correspon-
dente em i!l'iii (segundo tri-
mestre de 1956).

Esívis exportações eão re-
présentadas sobretudo pelo for-
-^cimento, ã Polônia, de maii
de 7.S00 milhões du dólares de

Desapareceu a Adaga
ínymwàúà do Sécuío

VII
NOVA YORK, 19 (FP) --

Uma adaga envenenada, da-
tando uo século sétimo, desá-
pareceu do apartamento do
um membro da missão eco-
i-.ómica indonésia em Nova
i.ork, Um só golpe dessa ada-
pa pode provocar a morte,
íjssc o sr. Koesmarlono Pra-
vvdloadikoesoemo, porem ela.
- pode também atrair üs mau.s
espíritos sobre aqueles quo
se apoderaram dela sem di-
reíto». A policia alertou a uo-
pulacâo.

WALLTOWNSHIP (New
Jers-ey), 19 (FPJ — Um Oni-
bus transportando 35 pessoas
:icrrapou em uma ponte sobre
a estrada de Atlantic Ci.y, a
Nova York. Trts viajantes
morreram e vários oulros íl-
caram nravemente feridos.

mercadorias, notadamente ai-
godAo, iriRo, e outros pordu-
tos agrícolas.

Entre os artigos exporia-
dos, nota-se igualmente má-
quinas de «pop com», no vn-
Ior total de ''-80S dólares, des-
tinados à URSS.

No Campeonato,

de Preços

& rnni|i,«u,i <i Amnilrv 1*10 .Tfll-
reco Calvas de Unho CrS SiSO.OO.I''.-ita-i Iropical Cura 1,1 Or$
100,00. CiilvuA iVniericanas CrS
HiO.OO. Calças Nllonl frS 280,00.
Ilua ila AHAndo-ra U1H — |v an.
dar. Una Vlillo ile Alirll 1 loja.
itun JíiHÓ Miiuríclo 28fl-Ai na IV-
iiliu o Av. Xllo Pccunha 27C, Cu-
\1iin, l,. dn Ulo, L.vljn o cupon

• Iil l.iWl.l»! »*t li'

(¦uentemente pessimismo, im
Intimidado, a respeito Jo.-i ro»
sul.ados da conferência, con-1 irnstnndo com as grandes ei-
pòrancos reveladas lios decla.
rações públicas

A ai iludo doícnsiva norie-
, americana, 6 posta em rcltvo
| pela dlscriçüo nüo-habltual da

delogaçQo norte -lurioi Icuiih,
cujas declarações à imprensa
loral síio raras o neutras.

Referem-se os círculos di-
plomúi.icos latino-americanos

;\ frieza que a delegaçlo noi-
te-americacna deixa transpu-
recer a respeito de qualquer
compromisso para uma ntcli-
da precisa no domínio da co-
operação continental, oco
nomlca ou fintuncelra e jul-¦jam quo a coníerenecla r|j(,-
cilmente poderá chegar i a-
lizacões concretas. Aeu
se em certas delegações la.i-
no-amerlcanas que a coníorên.
cia não poderá, provttvolmen-
te, chegar a acordo paia a as-
slnatura de uma convcncito
econômica gorai, objeto pr.n-cipal da conlerência que reu-
nn nesta capital os delegados
de 20 países americanos mim-
bros «a Organização dos Es-
tados Americanos o observa-
dores de ou.ro- j:s países. \i.
guns delegados predizem que
a convenção econômica geral
poderia ser substituída por I
uma série de declarações a
respeito de certos pontos dc-
terminados com relação as dos
(¦nair, houvesse acordo.

INTERESSES
DIVERGENTES

.Há muitos interessei; dl-
vergentes -.o caminho da com-
precnsão rnii.ua">, declarou a
Fraco Présso importante de-
iej-ario sul-americano que de-
seja ficar no anônima tu, a-
crescentando:

•A conferência estu natu-
ralmente desequilibrada. l.'c-
urn lado se encontram os Es-
tados Unidos cem o poderio
econômico e o padrão do vida
mais elevado do mundo. Dn
oir.ro lado se encontram lo-
dos os Estados Americano»,
entre os quais figuram alguns
dos menos desenvolvidos a
com a mais miserável popu-

bdlld
Cen li

Voto oo Dr. Jagan Foi um Voti
11 Pobreza, § Fome e a Uniii

ianques não mudarão a sua
li.-.ha de conduta qun cousls-
te em se comprometer o me-
nos possível quanto h coopc-
r a ç à o ccondmico-f Iriahcelru
com a América Latina, Em 'ô-
das as cosíerônclos panameri-

i.uudos Unlds sem-
pie andaram na fren.o quan-
do sc tratava do questões po-
llticos e militares, mas sem-
pro arrastaram os pó.-- quan-
do se tratava de questões eco-
nòmicns.

Não há indicio algum que
anunc.c uma reviravolta nessa
atitude. Mais uma vez a dele-
gaçfio norto-amet icnna vai le-
vamos ao caminho rias fôrmu-
Ias ocas e destituídas de aplt»
cações práticas. Mnls uma vez
os norlo-nmericanos vfto dizer¦nos que a conferência terá
permitido aos habitantes do
Hemisfério darem um novo
passo no caminho da compro-
onsüo mútua».

EVI 1'A.M COMPROMISSOS
US EIC. UU.

Numerosos diplomatas lati-
no-amerleanos salienta m
igualmente que a conferência
será um êxito ou um fracas-
so segundo a atitude da dele
gação norte-americana, Sallcn-
iam que as observações prclt-
mlnarcs a respeito do antepro-
jeto de convenção econômica
geral feilas pel
Washington ao presidente
Comissão Econômica e Social
demonstram sobretudo o clese-
jo de evitar compromissos
precisos. Pedem notadamente
o.s Estados Unidos a supres-
sâo pura e simples dos aniíi/is
17 a L'0 da convenção, «iue pre-
vêem medidas para ev.iar o
dispor dos excedentes, ijujsííü
de primordial interesse para
numerosos países da Amorlca
Latina. Salientam Igualmen-
te os mesmos círculos eme a
recente aprovação pela Co-
missão de Finanças do Sena-
do norte-americano do proiõ-
to de lei, que eleva os Imposto?
alfandegários sôbrc o chumba
c o zinco, constitui medida que
tora gravíssimas repercussões
na economia de vários países
latino-americanos, denotando u
tendência dc isolaciomsmo dos
K -tados Unidos, em direção
oposta ft cooperação contineii-
tal. Julpam ainda que a nega-
tlva norte-americana para a
constituição de um banco In-
teramerleano certamente impe-
dirA qualquer progresso nosso
s-ntido. A ausência da Vezc-
ruela, único pais (excluindo-se

Estados Unidos) capaz de

(«grantcii du «••-*• ^; <¦• hia>'<
l.h-ii, que iiaiiii ip un du Cou
n-uiii ia Econòmicu Intcrome-
rlcunu, realizaram umu rou-
iii.in nu «.inn i..\ li i du Unuil,
em Hu.ie.. -\ni-. Asilstlram
A ne iu;.i o ministro du Kozen-
du brasileiro, «r. Juné Murei
Alltmiii, chefe du ii.-i.;:-!..... e
demais delegado», lasim como
os a. M- sur--.-. du •'iiibiiixnda.
Na i.-iiiimu foram estudados
os pontuti de vista que a dele-
gução sustentara duranto •>
i ur.io das dei ilu iiiçõi-u da Con-
íuroncia,
NAUA DE CONSTRUTIVO

BOGOTÁ, 10 (FPJ — «Uma
conferência u mais?», — vis
o titulo du editorial em que u
Jornal «El Tlompo» so rcfsro
a conferíncia íntoramorlcana,
declarando espocliilmeiito: «n&o
manl-mos muitas Uuiocvi u a
America não podo ter lusOns
a .. -iirii-- du importante rwu-
ni.i.i (l«- itii.-iiu. Aires para cn-
tudar o« problemas cconõml-
cos intoramericanos. Não ha
lugar para scmclliantci ilusões
porque ntto parece jio.k Ivel que
ai- coisas fiindamnt.iis encon-
trem ambiente o soluções ele-
Uvas que se possam realizar.
A idéia do mercado comum,
qualificado clf *sonho> por

- No sestião du tardo da Con»
fcnmelii Uu doJegttCuu Intnrii-
iiieiicaiiii, o Hi'- Amileiir Vas.
cancvia*, |iiciiideiile du delega»
ção do Uruguai apoiou firme-
monto o projeto do Convi ação
Kconômlca Ucrnl Interumen*
ca nu,

Dlnsii que esin Convtliçno
representara a verdadeira bã«
se da i mi itiin.-.i.. du atividade
/conbmlcn .in povoK da Ame
tlca. Frisou a noceíPldado do
debates umplos o sinceros, dl-
zondo que, du certa maneira,
a amai Conferindo dc uu:no-
Aires ô o Parlumenio da Amé-
nr-ri*. frotoitou contra cor-
ta-, pretonções de capitalistas
(pie ofetuam Investimentos na
América Latina protondvndo
utilizar-se du posição fconõ-
miei parn efetuar IngbrCnon
no* países onde aplicam s*us-«pitais- Investimentos

a criação ilo um organUmo derrédiiu Intíramcrlcano, Dissf
cpu.- o (lm proclpuo dn atual
Coiiforíiiicin C* melhorar aii
coiiillçôcK de vldu do Cuntl-
nonto Americano. Se a Euro-*a pnd* dar no m u n co >
exemplo ue sua ii-conutruçao
do apôs guerra, u .i,- <],,
tudo quniito sofreu, o Contl**
iipuie Americana poderá mon-
lar aos povoa du lei ru quo 6
capaz de avança, riípldnmon*
te nus caminhos e esforços pa»
clflcos |.in.i a emil luii.-.iu do
umu realidade econômica qu«
vcncorA lodn« as dificuldade!'.

Terminou dando sua apro-
vação total nu projeto de co»
ordenação do< -Istema dolti-.i
dn Prata, vasta zona dn Amó-
rien que se dlspõu a renllzac
um e-(ôrço comum pura de«
stnvolver sua riqueza c. au*

natureza devem ser rejeitados,
mas os capitalistas est rangei
lOrf que so limitarem á run-
çáo econômica dovem sir bem
recebidos c devem gozar 'ias
mesmas vantagens clos capi.
tiii^ nacionais — di.ss.- o orn-
dor.

Pediu o senhor Vasconcelos

i mentor suas possibilidade-,
Depois do delegado urugu-

guiito falou o Drcsldento da
delegação dos Estados Unido»*,
*r. Andei son.

E, por tun, o ministro dm
Fn/índa do I*erú »• chefe d»
sua ilelegaçãn. Tardo Heeren.
deu sua opínlflo sôbrc oa pre.
Jetos em debato.

ovorno de do, Muito

uni dos delegados dos Estados i
Unidos, permanecera precLta-
mente nessa condição: fervo-
rosa aspiração do alguns pai-
ses que vêem nessa possiliili-
dade o único caminho para n
aulôntica integração da ecoou-
mia continental, Nrto convein
delxar-nog confiar cm oue ai-
go st» uhtcnhn do novo mm-
luclo para dar ás economias
regionais a coesão nue -empre
lhe?; fnlto.i c contribuir, etn
içíu. solidária e conjunta, pu-

ra resolver a dramática crise
tio multas nações continentais-
Assim concluiu o editorial; <A
con fvrenda econômica poderá
ía/ir obra útil se us probli -
mas forem enfi'cnlndos com'ranquezu e uma certa objetivi-

aspectos do tema-
rio apresentava-se vasio cam-
po de ação. Quo se posa sal-
var desse modo esta nova con-
ferencla e que não soja uma
conferência a mais na série
das panainerlcanns, com um
pouco (le liti»"ino e nada dc
construtivo»
CONTRA A INGERÊNCIA

DOS CAPITALISTAS
ESTRANCEIROS

BUENOS AIRES, 19 (FP)

ií
DENUNCIA «PRAVDA»

0 EIXO BONN-WASHINGTON
MOSCOU, ti) (PP) — Afirmando que «laços caUa vez

muis estreites unem os interesses des monopólios norte-
americanos ::os Inleríssi s da Alen:e.::ha Ocidental», o jor-nal -Pravilo», cll:».:Ii» palu :t';c:ic'a Tass, denuneln hoje o
quo chama de eixo Bo.*in-\Vusli!n;T;o:i o declara notada-
mente: «Vem se reforçando, uos liltimos tempos o enten-
dlmenlo anierlcano-nlemão ocideníal em ilalrlmento dos
liiíeicsses dos outros membros do bloco Atlântico t> o eixo
líonn-WusIiltig-lon tninsforinase em uma realidade poli-
lieiii.

PROIBIÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS

ATÔMICAS POR i OU'3 ANOS
MOSCOU, 19 (FP) — 'O go.

vérnn soviético está disposto
a concluir um acordo proibiu-
do a; experiências dc armas
nucleares, durante um período
de do!s ou três eno.--. — De-
ciará em seu editorial a «Pra-
vela - -

Após ter acentuado oue «as
potências ocidentais têm repe-

lido as propostas soviéticas •;>
e que «seu fim é d. enganar
os povos e d:tcr o mòvimen-
to em favor da interdição da"
arm.ia nucleares», o jornal con-
clulii dizendo que -são os meios
capita] monopolista que orien*
Iam. ntualment-, o mundo, pa>ra a amou ça de uma guerrsiatômica». 1

1"8 Imperialisii vi Cn lisprazsr
h Sírii Livre e IiliiiiÉitg"

Otíchirn o presidente Choukry Ko uatly — O ministro da ihfam
l>resta contas tias negociações de Praga e Moscou — Mentirosa pro*.

pagarida im^erialista visando desmentir o còmplot
DAMASCO, 19 (EP) - «Tu- ¦ om despra/er a Síria livre citados das negociações que rea*

do vai bém, a despeito das di-, independente.-. E o presidente lizou em Moscou e Praga - de-j
ficuldadcs o de todos os obs- concluiu: -Voltarei dentro üo clarou à imprensa o sr. Djabrt
táculc .....declarou o sr. Choc.-

Icontribulr com qualquer lm- l<ry Kouaüy, presidente da R

Diz, o jornal londrino «Reynolds N ews» — Prosseguem as lamenta-
ções britânicas pela derrota ilo coionialismo na Guiana Inglesa

LONDRES. 19 (FP* — A vida, e se um governo dirigido
vitória eleitoral na Guiana pelo Dr. Jagan quizer .abusar
Inglesa do lider progressista ' dc- seu poder para eliminar a

democracia à n.ual ele deva
seu sucesso, haveria lugar dc
suspender a Constituição,
Ivlas acontece muita'- vezes. 1

dr. Jagan, chama a atenção
dos editorialis.as da impren-
sa dominical.

— «Diz-se que a vitória do
partido do dr. Jagan nas elei-
tõe-5 na Guiana Britânica,
apresenta a questão da pos- j em princípios a
sibiliclade de um governo co-1 ideologia, torna-se
munista no seio da Common- j assuntos público!
wealth» •— escreve o «Sunday 1 poiitico realista.
Times» (independente) -¦ | LONDRES 19 (FP)

na, das plantações de cana de
açúcar.

Tor sua vez, u cRoynolrls
News» diz que o sucesso uo
Dr. Jagan ó devido mais a
considerações econômicas do•.iue a conrjiderações ideolôgl-

prossegue o «Sundãy Times--, , cas. <:Ê preciso retificar um
que um pai lido consagrado j erro cometido ao inicio. O vo-

unia certa
gerindo os
um órcüo

O
«Mas, no momen.o, a questão 1 prol)lema racia] cla Guiana
é antes a cie saber se ae pode | ;:iritanicn é t.VOcado pon
recusar o poder, no quadro de 1 ,O|,SLM.v0|.;, (indcpandente da
um governo composto en-, I (,.(llu,rí.,;Ui em um artigo fu*
parte de funcionários, a um ; ^ correspohdenie om Geoi-
partido que conquistou uma •

CONGRESSISTAS
BRASILEIROS

Ei PAHSS
PARIS. 19 (FP) — Dois

congressistas brasileiros, o sn-
nádor Otton Mader e o depu-
íado Roguska, chegaram a es-
ta capital depois de terem par-
íicipado da Conferência Inter-
parlamentar de Roma e vlsl-
íado a Polônia.

Depois do uma breve estada
sm Paris, os srs. Mader e Ro-
.-iiska embarcarão a 26 üo cor-
rente, no Havre, dc regresso
eo Rio de Janeiro.

Tufão nas Filipinas
Sausa Seis Mortes

M ANILHA. 19 (FP) — O'ciifão que se abateu sábado
sobre as Filipinas causou seis
í-ioirtos «r numerosos feridos,
Vírios bairros de Manilha fo
raro inundados- assinalando
:•'& danos consideráveis nas re-

rífies agrícolas do centro cie
uzojs.

Sr» Revendetícir £sia
é a Sua OpcrSunidade

AaiAUBl lhe oferece Camlmi
iponja CrS 130.00. Camisa Us-rada Italiana CrS 180,00 Cueca..Tundo Coato a ClS 80,00. Cueca-.riig*Io chato em superior triooli

aa CrS S0.00. mie. <ln Al finde::»:-ii8 — I» nmlur. Rim vinte. "<¦
Abrí. 1 lojn, !i>:rni Jom*i Hínirr!-"i»
iS3 .1. na. IVnlm e Av. Ml Io Pe-
ÇE-iha ilu. Caxlao E. do Kic•¦"¦iíiTtíj. íi (íiss*sil ás; g àgJEhgta&igt;

forte maioria em eleiçõe-í
conformidade com uma Cons-
lituição estabelecida pelas
au.oridades britanicai».

O resultado do voto é la-
mentavel, sem nenhuma dü-

l^eto"'!!.
Segundo o mesmo, a gran-

de maioria dos votos cons;--
guidos nelos candidatos do
Dr. Jagan procederam dos
trabalhadores de raça indlge-

Mais Antigo Que o "Homem de Neandertliaj"!
BONN, IS (F. P.) -- O uro-

fessor Schwarbedlssen atribui ao
osaüeleto de um homem quo vi-
veu em época ninda mais rooua-
da do que a do "Homem do
Neanderthal" um colo de Cõmur
encontrado num terreno certo d»
aldeia de Schwasbstedt (Scnlou-
velg Holstoln).

Kegundo o especialista deva
tratiu'-se de restos de um homem
dito «*« "Stelnbeim", cujos aes-

RmMi i Agressão
• Povo de Omã

CAIRO, 19 (FP) — vcTôdas
as tentativas britânicas para
destruir a praça forte de Izka,

cendontos, comtr&rlamcnte aos
do "Homem de Nettnçlertlial",
teriam se peruetuado ale aos
nossos diiis.

O colo de íêmur bavia sido des-
coberto por um operdrlo uue etft-
luava trabalhos num terreno ar-
Klloso e segundo as primeiras
constatações Celtas pelo Instituto
«le Estudos 1'rè-Ilistúeicos de
Sotileswlg, toria sido destacado
do una bncl humana a, golpoa
Oe trucliado .. pedra.

Kruschiov e BulgânÍM
em Férias

MOSCOU. IS (FP> — O
presidente do Conselho. Niko-

atualmente cercada, têm sido i --»' 
^^f^Z^cZmZ'

o sr. .
continu... sempre, e que as ale-
gaçõeB britânicas de que náo j Todavia, não se aisse se os
haveria ma!a resistência arma- dois estadistas soviéticos váo

para o mesmo lugar de vile-

to em favor do Dr. Jagan não
foi um voto pelo comunismo
sob todos seus aspectos. Ele
níio constitui urna adesão ide-
ológica, Foi essencialmente
um voto contra a pobreza. \
fome e a enfermidade, que
nenhuma das recentes refor-
mas fe/, desaparecer»,

portancia
rganismo,

p-ira semelhante
liquidará, por ou-

pública em entrevista concedida
ao jornal < Al Alam», antes dc

tro lado. qualquer «chance» de sia. partida para o Cairo.
tal projeto, iiulga-se porem no.-
círculos ligados a conferência
que a delegação norte-umen-
cana, apesar rie quase não con-
ceder rnais do qué boas pala-
vras à causa da consolidação
cconõmico-flnanceira do He-
mistério, provavelmente, se
ti.brirá mais no estudo dos pro-
ólemas particulares que lhe
possam ser submetidos por
certas delegações. Espera-se,
portanto, que os resultados
atingidos nos bastidores da con
ferencla sejam mais positivos
do que os resultados cie dis-
cussões cia agenda.

REUNIDA A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

O presidente Kouaily acres,
centou — «Esperamos sempre
icomplotsf da parte do impe-
íiaiismo, que procura nos por
as cadeias ao pescoço, o que vê

sepultados"
num túnel

OSWEGO — Nova York. 13
(F.P.) Morreram no transem»-

sc da noile de ontem para no-
jr. i^.s 2 horas (hora de Ore-
nnwlch), os tros operários sc
puüados em um túnel situa-
cio a 30 metros abaixo do lagi
Ontário, segundo anunciou
um membro da turma de sal-

breves dias, após ter recebi- i presidente da Comissão Parla-
do os tratamentos que me são i montar das Relações Exteriòretj
necessários para me permitir j depois de u m a reunião dai•""'¦¦¦¦¦•¦ ...-.-.- rnlnlia pãcontinuar a ^ervi
iria.»

NEGOCIAÇÕES
EM PRAGA E MOSCOU
DAMASCO. 19 (FP) - O sr.

Klialed El A/em. ministro da
Defesa prestou conta dos resul-

Ralações Dipiamctíteãs
filarrocos-Pa^assião

KARACHl. 19 (FP) — Che-
goti a es"a capital o sr. Haia-
frej, ministro das Relações
Exteriores do Marrocos. Do-
clarou ti Imprensa que era
portador de uma mensagem

rio rei de Marrocos ao presi-

mesma, com a assistência dosi
ministros cia Defesa e Rela*
ç"ís Exteriores.

-O sr. Salan Bittar, doutro
lado, nns fez uma exposiçãei
detalhada sobre o com pios
americano c sôbrc os proces*
so.s de propaganda imperlallso
la, empregados para desnatu.
rar os fato3 e desmentir a
existência de um tnl complot:.
O ministro nos transmitiu seu
pesar pnr ver o rádir, da Jor..
dãnia acompanhar a imprensta
imperialistas..

O presidente da Comissilo
Parlamentar em seguida evo-
cou o problema cia união cora
o Egito. — «O sr. Sálah Bit;-

BUENOS AIRES. 19 (FP) vamonto ao voltar à superfi-
- Peia manha de ontem os in- cie.

Para choque Para Delles
Realizar Seus Projetos

Assim se refere o Egito ao oferec imento da mediação da Itália — O
resultado seria transferir para a Itália o ódio acumulado contra os

Estados Unidos
CAIRO, 19 (FP) O jornal Estado que não tivesse no quer ação, acrescentando: Pa-

oficioso «Al Gumhuriya». ei- Oriente Médio a reputação cie rece que a Italia íoi chamada
lado hoje de manhã pela rá- aue goza atualmente a Amé- a desempenhar o papel rle um
dic do Cairo em sua revista rica nessa ret-Ião» deveria in- parachoque atrás do qual o
cie Imprensa, recusa o ofere- torvlr pura solucionar as dl- sr. Dulles possa realizar on

vergências no Oriente Médio-,, j seus projetos. O íinico resul-
Agradecendo os sentimentos vado possível seria o de trans-
do presidente italiano «At; ferir-se para a It:'dia o ódio

ciente Iskan, e revelou que .
lações diplomáticas serão esta- tnv na» declarou que as cir»,
belecidas em breve entre o cunstancias at"ais se presta-
Marrocos e o Paquistão. .vam a mna «'d união mas quej

Duranto sua es.ada em Ka- como l-"«»a acontuado o pre»
rachi, coníerenciara com o sidente Nasser diante dos de.
presidente da República, o ! nlllnc,os sírios, um assunto tãa
chefe do govôrho ê o minis-; importante devia ser cuidado-
tro das Relações Exteriores, somente preparado para qu*sejam salvaguardados os int**

rôsícs dos dois paises. Um ca.
mité sirio ev:pecia] será fo!»-

de Winston Churchill 
™c,° e terá por mlssSo est^

um uenroSuicicloti-se
le

LONDRES, 19 (FP) — Sui-
cidou-se um genro de Sir
Winston Churchill. -"'Trata-se
do fotógrafo Anthony Boau-
champ, que havia se cas ado
com Sarah Churchill, filha
mais velha do antigo primei-
ro ministro inglês.

com um comitâ eglpcié)
análogo todos os aspectos dê»,se problema».

Imprensa,
cimento de mediação propor;-
to pelo presidente da Rèpü-
blica Italiana tendo em vista
normalizar a si;uac5o entre o
Ocidente e os paises árabes]
Acentua o jornal: «Esse ofe-
recimento corresponde as ue-
elaracões n o r t e-ámericanas
segundo as quais «um outro

isso prova — acresceniou . - — --.  „„;~imo„,«
r. El Harsy - que a luta j «- h°?ef ei»- l°n'e scmlniemo-¦-¦¦' bem informada.

da são desprovidas da fun^
mente. 1 viatura.

Mesmo Quem Ganha Pouco
Obter Uma Boa Dentadura

Clinica DK N; ISIllOKO ~- Trabalhos artísticos, consertos
no lioro. TUDO RÁPIDO - Crediário - RUA Er.PIDIO
BOA MORTE, 28S — Praça da Bandeira e HADDOCK
LOBO, 98 — Tel.: 48-S07S — Especialidade em SfJPOLID-D

OKÇAJÍENTOS SEM GODlí-ROftUSSO

VARREU AS RUAS
Ú PRESIDENTE

INDONÉSIO
DJÁKARTA. 19 (FP) — O

presidente Soekarno nao hes!-
tou, hoje de manha, em ma-
nejar & vassoura para aux!-
liar a limpar a lama e o lixo
existentes no centro desta cs-
plta| Com a finalidade de Inau-
gurar simbolicamente o seu
movimento em prol de uma v;-
da nova, o presidente da indo-
nêsia, auxiliado pelos seus m!-
nistros e respectivas esposas,
varreu os restos de legumes
apodrecidos espalhados om
cSenen-Senen», no centro cia
capital. Depois de tinia hora ?
meia de constante trabalho. •¦
chefe do Estado e cs membros
do seu govorno haviam trans-
formado u praça áo mèrcádc

Gumhuriya» pede que o
mesmo se abs-.enha de qual-"papel 

m mm\í
M CHINA POPULAR
PEQUIM, 19 (FP) — Uma

fábrica de papel de impressão,
do alta qualidade, utilizando
somente o bambu como mate-
ria-prima, íoi posta em servi-
jo em Tchúnkingj anunciou a

acumulado contra a Américas.

mm pastidõ
M 3ACHEM9RA

NOVA DELHI. 19 (FP) —
O sr. H-G.M. Sadiq, antigo
(minis-iro a um dos fundado-
ros cia -Conferência Naclo-
nai», partido de Cachemira
equivalente ao «Congresso»,
indiano, anunciou sua mten-
r;ão de criar um novo partido

centou o rAdio, ncerítuando que
o bambu é muiío abundante
na província de- Tse-Chusn, e
em diferentes pontos ío Sul do
yang-Tse-Kiang. -v

rádio de Pequim. , _, . ,.„ .„
E' a primeira fábrica desse « oposição, nos Estados de

gênero na China Pooular, acrei- Jaomou e Cachemira.
O sr. Sadiq anunciou que

esse partido teria «uma am-
pia base democrática» e se ba-
teria ousadamente em favor
da anexação de Cachemira à
índia. Sadiq e seus partidári-
os há vários meses estavam
em desacordo com o primeiro
ministro de Cachemira, sr
Ghuiam Mnhammed.

NsgoGÍaçies Ssbre
Peses nss Imites

TÓQUIO, 19 (FP) -- A
União Soviética aceitou en-
trar em negociações com
Japão, a respeiío dn pesca a.
Sul das Ilhas Kurilas, déòla-
rou Pi in prensa o ''" Alichiro
IfujiyamE!, minisiro oíií ¦&©£?!•

r-&-s Exísriore."--

SflCCO E VANZETTI
de Ho-vard ea;i

t-È9b Romances •ti'0íftôV'rf;

Investida Contra
os Preços Altos

Amaury combato a cartadavendendo: BlusOc- d» lft xadrez
Crf 300,00. Camisa Italiana Tri-collne Cr$ 180,00. BlunAea Listra-
doa Cr$ 500,00. Blusfio Bom Unho
Cr$ 180,00. Camisa Preta com frl-
so Branco Cr*. 160,00. Rua da AI-
íftndega, S18 — lt andar. Itua
Vinte de Abril * loja. Rua José
Maurício S8C-A na Ponha e At.N'IIo Peçnnlia Z1G, Caxlns. E. do
«ln. E\i.ia o cupon da Tjvmliretta. onde 6 basrlante estimado.

ASSSHALAD0 UM
T«JFÃ0 NA CHINA 

'

! PEQUIM, 19 (FP) — Q té>Ifao «Agnes», em sua máxlrae¦intensidade, foi localizado do>
I mlngo a 23,3 graus de latitude
norle, o 129.0 graus de Ioneitu=
de ente, anunciou o InstitutiS
Central de Pesquisas Rlete©.
rológicas, consoante a agêncis
«Nova China».

O tufão se dirige para o n»
roeste. pensando-se que 31«
atingirá a costa ao Sul de

\ Yang-Tse. No Mar da Chin«j
Meridional, um outro tuílí»
íilingiti à parte Sudeste àm
Ilha de Halnan, em LoJ-wo-ft

SOCIAIS
No próximo dia 38, iwtmt-

corre- o aniversário viAtalteâi
do sr. Benicio Elisio RitMir-i,
secretário da Associação Vrt*
íissional dos *rrabalhado«*e
na Indústria de Papel, Pvps,
lho e Cortiça de Nova Vsuirguilj

¦REPÓRTER POPULARwmvmmt

-, nova pensão
Av. Mem de Sâ, 49 —- 1.' andar, ofereces
ÓTIMA SOPA ~ FEIJÃO - ARROZ - SALADA -
BIFES CU CASSADA - PAO - SOBRE MESA -

ÁGUA GELADA. EMENTE —

Cr$ 25,00
-vi
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Fichado
. O PROBLEMA DOS .
. CALÇADOS NO HRASIL

«O Urasll ainda nfio tom
uma produção de calçados &
altura dc suas necessidades.
Com umn população de cer-
ca dc 31 milhões üe pessoas
nclma tle 14 anos e umn pro-
diição no valor dc 3,4 hl-
lhões de cruzeiros no vare-
Jo, o consumo de calçados
«per capita» é de cerca du
100 cruzeiros por nno, res-
tando pequena parcela para
o consumo das crianças.
Considerando ainda, que do
totnl dc 31 milhões, 11 mi-

lhões de adultos habitam as
cidades c consomem a média
de 200 cruzeiros por ano em
calçados, enquanto os 4,7
milhões de crianças entre 5
e 14 anos gastam a média
de 150 cruzeiros, teremos
uma despesa de 2,9 bilhões
para us cidades. Restam 600
milhões de cruzeiros npenas
parn calçar os 20 milhões de
adultos da população rural.
Dôsscs, apenas a terça par-
te usa calçados normalmen-
te, havendo 13 milhões que
nao os t«m». (CONJUNTU-
. RA ECONÔMICA, março de
1051).

— o —
FRIGORÍFICO ANGLO S.A.

— SAO PAULO
«Constituição Administra-

tiva — Mais de 00 por cento
do capital, aparece como per-
tcnccntc n inglô.se.s. Maioria
dns lições (2.550.000 de CrS
200.00) com Anulo Cohi Sio*
raue & Products Co Ltdn. —
Loiulun. Trôs diretores inclc*
ses, tivs brasileiros: Morei*
lio Alcssio, Valdemar Gcnarl
e Vítor Scrpn Coelho. Capital
cm 1051 aumentado de Cr$
100 milhões pnrn Cr§ 500 ml*
lhões. Atividades c produção:
Fábrica em ünrrctos (SP..
Mondes (IU), etc. Produção:
Carne fresca, sôcn, couro»-
sulgados, conservas dc car-
nc, banha refinada, toucinho,
conservas do fruta. Valor to-
tal da produção cm 1953:
CrS 628,1 milhões, sendo
CrS 371,0 milhões de carne
fresca (dados da fábrica do
Barretos, S. P.). Dados con-
tábcls, em 31-12*53: (cm ml-
lhões Ue cruzeiros): Capitnl
autorizado, 100,00; Rc.scri.ns,
52,04; Lucro liquido, 125,00;
Lucro a distribuir, 128,470
Lucro acumulado na c/L&P,
24.98; Imobilizado, 209,07;
Exigível a curto prazo, 90,51;
Idem a longo prazo, 253,9*1;
Estoque (gado), materiais,
produtos manufaturados e
em fabricação), 453,78; Ren-
da bruta, 413,32. c(D.O. de
S. Paulo, de 25-6-54, 28-10-W,
3*8-54 e 23-1-54)

precisa cnficiiior uo pcsqulin <h>* ci.inniii.s souro o iciii mivovoo anônimas, umn sírio do conhecidos nrilitiins cnotíiiiciH tscoiulcm o
•jo* ciiunii'» iitititutiiiN, ipie resido o iihpcrtu mula 1nu1rcm.i11111.11ie mi vordado ra altuuçõo oconOmico-flniinccirii mm omnríiiM.
írobloma, Km outra» palavra», o <> iiimlueradu tsii;iin çomorcml»,
!imv,'illilii cm mu liiMiiimciilo inoiicjiiilii oKUllUlvamCllta poro uciillnr
»• iiiiiihiIiioi. rinunoelraa o oi lucro» exorbitante» do Brando ciinltoi.

Mo»mo ou inrormncôoi coltildii» pelu» orimos censitAiiii» orioial»
«Abro o sltuacfiu do qunlquor emprísa «nu iiiií.oiiiiiu.u*iiii' con[idcn<
.•iiu*.. o ciniiiccimciiiii público «omonto o pormltldo poio ns ordena-
.in*. o mlArloi iIiih emproBado» dn aovôrno. Ao pa«»u que o» «atfirlo»
o ordenado», oo omprMo pnrllcular, nlndu constituem ordlnnrmmcnto
«ii*;iiiiiin roíorvatloi. Bciiodlto suv». cm piibllcncfto dn Pundncfio
(ietiiiin vincos, obrii do 1064, rocallxou rcollitleomonto Oslo uspecto,
nimiiiii» dia quo h ndniiniHiriicft" particular cultiva closnmonto o se-
urcún, Protcacndo-se, pnr um lado, contra o concorroncln o UlllRcn-
ciando; por outro; poro pagar « mínimo do Impostos possível, o ml-
mlnlstràcfió partloular tomo o publlcldado do uiins uiiiniues — cn-
mn sejiini 11» que podem rcvelur fielmente ns lucro» obtidos, o» pre-
vos ile CUilO, — como o «illolio teme u cruz», puro uns servirmos ilu
umn uX premi Ao pupulnr.

o comôrclo o a inãOslrlu, os bnnco» — mimo palavra, mons ns
omprOioii particulares — sAo solildnmenlu ciosa» itu istullo comer-
clal. Lavam <¦*»<• culta do »csrSdo oo puniu ile so rsctisnrcin n for-
neeer iliolns csiiillstlcns lollcltado» p-'t;is rciiartlcAcs uflclals, E,
(inoniiii obrlaada» por lei o iiiemicr u nns »ollcltac0cs, mio raro ou
falseiam dollbcradamento, Um dos Brando» obstáculos cum que os

Cnnaldoro-to iiliuio o dlftculdnilo do um verdadeiro cniitiAie do
prmioe.lo e dlstrllniicAo dn riqueza mieimuii, iv.is o slnlln comercial
nAo protogo os nocoiiidado» dn producftn mi do eircuiocfiii, Bervc.
sim, h cspiculacfio o ao lucro na soo foram mnls descarada, ouo o
ii fraude ho evosAo dns Imposto», l.niie nrt». (• fliiRrnnto o»Hfl situa-
efio. Quem comparecer oo bopnrtnmonfo do liemio» Morrnntls do
Profoitura do Dlstrlln Codoral ficara horrorizado ou ver a pjrcen-
liiRem de eslabeleclinenlos que soneiuiin Imixixins Heüiinilo «lemliicla
do um vereador carlocu, somente uma emprCmi comercial, Incnllunda
no reiilro da cidade, apresentava uma renda dlArlii do u mil rruxclrn».
Depois da visita dos cnmnndn-t fiscais, elevou esra renda dlrtrlo para
125 mil cruzeiros! Rsso aumenio dlftrlo (In renda dario no rim do
exercício uma nriecadacAn acrescida de bllllflc» de cruzeiros paio os
cofres municipais,

O slüllo comercial í um prohlema cheio do niianees no renlmo
capliallsia. Deve, no eiilanto, morecor a alciicAo dns responsável»
pelo Ucscnvolvlmonto cconâmlco-flnnncelro dn pais. Kim soluvÃo nAo
ofetorA do mnnelrn alRUinn as rctaeOc» dc proprlcdodo, AcnliorA,
sim, com corto» Interesses privados, quo nfio querem du modo al;:nm
perder os lucros extraordinários que o sinlio comercial lhes asscuuru.

O. S. a.

Pressiona a C. C. P. L. a COFAP
Para Aumentar o Preço do Leite

Vn-mni w* valer áo olo>
nilMltllH ('.'ilIltlHÍCIOI (lfl«'iHÍH.

rocunlonioiito publlcniloa om
Nuvu Inrqup. quo noi perml-
tem rcullzflr uma Iritorowan*
tp comuninçílo oulro iih ux-
nor n-.Oea do minérios hra«i-
Iclin.; para o* K.U.A, nus nn»»
Ue IÜ3.1 o 193n

A nnállBO (los tlii'1'H cor
vcupoiuionteii nos mlnírloa
motíüco» a nio molállrnsi

nu mnlor íiiIit.mso uconnmi
co para o Urasll, mostra (|uu
o valor tntíil tina minoria'
ecoa p."!os Rslmlon UnldoB <l>'
mlnêrloa úe proccdCncin nm
Bllclrn r("!tçmu um iiumiui-
to ti:» uiin^o 4*> por cunto, nn-
tre I!)..."> i- 1!)."I5. Is'án Ham ra*
zno anuncia Wnulilncion n
ocupação do nniAiIromoa hru*
gllclroa «em Iiuuro próximo* ''os:

(.'rl«lol do Itoclm
mi™ 
IJIlll.lOlllC» 
Mliiiirin de l'Vrio .
M;in:::i;i's '1'iiORstínio 
ll.'1'ii
CniiiiiiiiUn 
Tiiiilollto 
lilrfuiutíi • • ••

o n posQtilia iiceiitiiaiu ,
niliiomut utoinluos dn üi.i .
John iluii. diiviur iiu Ãicoi
ik* A.'.^iiiiiu> In.ornw Ju i~
mlsaQo du Bnorgla Atõmid
nflmiii quo o programa no.
ta amorieano consisto na uv.
lincho iln unuriiia nuoloai m
1','itiulu |...!i*iici.ii, ospunii
monto nuü nnçflps que n
tempos iiiiinio ilopondom ••¦
medida niiIim nnclnl dj, ln
!'(ii'iín.'ft(i do combuatlvol p*
rn ii satlsfncDo de suns r,
ce.v.idiiiicH do olotrlcldadi!

ij Brasil vonduu nos l>
dou Unidos, om Ki5f». cõi
de 35.loii.noo dólares, cum
um intui de aproxlmnditini
U- 'Jfi.ioii.ooo dólnros um I!
A illscilmlno .,'i i dos min i
ravòlo os sc..ulivcs ros"'
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Divergência Entre Líderes
Respondendo a um questlo-

nArlo Búlire problemas atlncn-
te» a. Indústrlu, no decorrer âo
ano de 1950, assim se Dronun-
ciou o sennor Manoel Antônio
de Paiva, presidente da Fdbrlci»
"Forrelra Souto tí. A." • vl-
oe-presldente do Centro da In-
dústria:

"D* maneira neral. bem.
Boas vendas, regular produção
• multa facilidade na colocação
do ártico".

A mesma pergunta, dirigida
ao senhor Jayme Abrunhoaa,
secretario do Sindicato da In-
dústria do Calcado no Distrito
Federal, obteve a seguinte re*-
postai

"ü ano de 1950 nlto tev»
um transcorrer euulllbrado.
Ano da agitações parlamenta-
res, que trazem s«mpro per-

E.Ü.A. — Está sendo estudada
a possível aplicação a Indústria
petrolífera da nova Interpreta-
çao da legislação antl-truste ln-
vocada recentemente contra a Du
Pont c a General Motors pela
Curte Suprema. Um dos aspec-
tos que mais tem atraído n aten-
ção dos membros do Congresso
é o da associação entre diversaâ
firmas petrolíferas nortc-amerl-
canas para exploração do petro-
leo do mídlo-orlcntc. Outro, fo-
ram as conseqüências resultan-
tes do fechamento do Canal de
Suez, durante o qual as eom-
panhlas norte-amerleanas são
acusadas de terem realizado lu-
cros fabulosos.

turbaçõos o restrições ao cn-
çiorclo. Salário mínimo grun-
demento aumentado, anos mui-
tos debates. Grandes modifica-
çfles nas leis tributarias, apre-
sentarão de projetos nas Ca-
sas do Congresso, no sentido
da muis pura demagogia, mas
que sempre trazem lntranoul-
lidade no domínio econômico-
financeiro do pais".

Dc duas uma. Ou o senhor
Paiva nilo conhece nada do as-
eunto e nüo devia exercer
nenhum cargo no Centro da
Indústria, ou, caso contrario,
o senhor Abrunnosa, contra-
r)ando o renome apregoado,
nüo deve ser levado em con-
slderaçilo,..

(FONTE: Revista "Couros o
Calçados", fevereiro e ivbcU de¦UU6),

Notas
Internacionais

FRANCA — Foi desvalorizado o
franco, aproximadamente em 'J0
por cento, passando o valor dn
moeda nacional francesa tle 350
unidades para 420 unidades cm
relação ao dólar. Na Europa
Ocidental a medida vem desper-
tando agitação, principalmente
na zona fronteiriça com a Ale-
manha de Uonn, dadas as In-
teiilgações financeiras daquela
Importante zona produtora.

O voraz monopólio quo con-
trola il distribuição do mais d«
C0',i> do leito entregue ao con-
mmildor do Distrito Federal
vem prcíslonando a COPAI'
no sentido dc aor-lilO autoriza-
>lo uin novo aumento uo preço
do produto. Considerando o
Indico 100 pnra iu:,0, o preço
do leite cm 1850 alcançava o
nível do USil. Agora, a C. U.
I1. L,. com cinismo e ml-'.1
utiliza-se ile unia rarwi, a uu-
deu o nome do "consulta ao
nsslnanto" para coagir h.
COFAP a aumentar novnmen-
te u preço tio iL*it«.

O plebiscito d- absolutamente
aiferente. pois a carta-circuiar
eOniente possui espaço para os
votos wvorflvols ã C, C. P u.
Oebulhados cm lagrimas, «nins»
estendendo a mão ã earinaiiM
pública, os monopolizadores ao
leito no Distrito Federai.
CMKom um aumento cio
CrS 1.00 no preço do produto.
Km troca, prometem Uovavaií*
to "garantir a pureza c evitar
a fraudo de alimento tao pro-
cioso à crianças, velhos •>
doentes", eomo afirmam na
carta-clroular. o uno nos ra/.
concluir que nntes bcblnmos
leite mau e falsificado, Con-
clustto acertada, pois o carioca
bebe o pior leite do mu nno,
classificado no tipo "C" ae
padrão bacteriológico e hlglô-
nlco inferior aos tipos pasteu-
rizados c vitaminados. Nas
bacias leiteiras do Distrito Fe-
deral, Belo Horizonte e Nl-
tcról, quo abastecem a capital
federal, somente 6 produzido o

CHINA rorri.AK — A produção
siderúrgica superará Oste ano o
5 milhões de toneladas; Em 1U52,
quando se Iniciou o atuai Plano
Qüinqüenal, a produção slderúr-
gicu foi (Io 1.200.000 toneladas.
A produção de cereais atingirá
a 11)1 milhões de toneladas este
ano. No seu conjunto econômico
total, os objetivos industrieis e
agrícolas assinalados no plano
quinqU-iial fornm superados res-
pccllvamcntc em 13Ç1 c 12.5%.

CHII-K — O Mlnistórlo de .Minas
Informa estar sendo exportado o
cobre chileno para a União So-
vlítlca e China Popular.

tipo "C", adulterado com 30%
du ftgutt, urina o detritos.

Consldere-sü, nlém disso, quo
não mt.i aumentando o piugu
do leite nue ns produtores vao
resolver o problema da produ-
tividodo, quo lhes (• essencial.
Talvez certos Intermediário»,
como n (' C. I'. L. e utC
produtores mais bem situados
ua escalo da produção, obte-
iiliain lucros mais animaiioieu
om troca do socrlflclo Imposto
aob cotiHiimldores so n ÇOPAP
aceitar .. pedido de ituinento «o
leito, A maior parle dos pro-
üuiorcs, no entanto, nao lo-
grur.1 iieiilium resultado eslã-
vel. Dentro cm breve voltarão
pedidos de outras eievu<;Ges de
preços, lendo como consequen-
«la tornar o leite cada vez me-
nos acessível oo consumidor, o
que importa dizer: confinando,
«le maneira sempre mais dr.Vs-
llcn, o respectivo mercado de
consumo, que e hole no Distrl-
to Federal de ecren do ir. irra-
mas pnr pessoa. liados estutts-
tlco« mostram uue 6 hnlxo t»
consumo tle leite entre o povo
brasileiro, (.'ada habitante gas-
ta, em média, 5,5 dias para to-
mar um litro de leile

E' oportuno reconhecer que
os pecuaristas e principal-
mente os pequenos produto-
ios qüe abastecem o Distri*
Federal, vivem abandonados
pelos poderes públicos, com
a atisôncia quase absoluta de
financiamentos, com poucos
recursos pura a melhoria do
r.cu rebanho. E' mais um cios
paradoxos deste pais, que nos
mapas e srálieos aparece co-
mo o quarto produtor
bovino do mundo, mns no
qual uma vaca leiteira do
Valo do Paraíba produ/. ape-
nas 2 litros de leite por dia.
Acresce ainda que os peque-
nos produtores não dispõem
de transportes motorizados.
Encontramos ainda o velho
carro de bois cumprindo um"
mlssílo. nue om outros paises
terminou no começo do so-
culo atual.

Mao Isso tudo não devo le-
var n COFAP a permitir o

aumento ora solicitado. Quo
trará como conseqüência u
aumenio uo preço do queijo,
da manteiga o demais sub-
•produtos, ateando scriamcn-
te a economia popular.

Inquérito realizado pela
Com.ssfio Nacional de Pecuâ-
ria do Leite sobre o custo cio
produto n.t bacia leiteira do
Distrito Ffideral, concluo que
o lei e mio custa aos prouu-
toros mais do uuu CrS l'.D2.
Nessa base. justo seria que o
preção ao consumidor nao úl-
trapassasse a Cr$ 1.00 o n-
iro, iá admitidos as despesas
de transporte e os lucros ue
mais de um intermediário.
Xa realidade, o preço do
produto c '1 e 3 vezes suun-
rior ao eus o da produção.
considerando-se que ne;.-.o
custo nãn se inclui a nusiu-
rii noni agüu,

Não devo, portanto, n
COFAP permitir mais es^a
sacrifício ao consumidor, som
ipie qualquer resultado ad-
venha ao pais. pois os pre-
ços altos cobrados â popu-
lação n2« chegam a ostimu-

lor a produção mas sim on-
chem a.s burras üo Intermu-
diário.

E' iivoclso loi um conta o
valor deste produto no con-
junto da economia nacional

e sôbre os gastos da renda na*
cional, pesando ponderável-
mente uo custo da vida. l'a-
ia a compra de leito se dos-
viam para muis de T bilhões
tio cruzeiros. A quanto mon-
larão essas oMras sa íovu
majoração nos preçoa fôr per-
mi.ida?
Nesta (|iieslõo do leite, ó

preciso náo esquecer que o
produto não pode sei consi-
derado objeto de luso. O sou
consumo é obrigatório, mas
o sou atual preço, mesmo som
o aumenio pleiteado, õ lão
elevado (pie imposoibilila o
sru ennsurho por gi;anJe par-
te da população. Tratando-
¦so de unia utilidade que
coveri.i ser acessível a lõ.ltis
as classes, a ascensão 1 • r/M
preço a novos níveis acaricia*
rá, sem dúvida, o aumenta
da área do
pais.

E' oportuno salientar que o* importações lutais lio cristal .,»•
rocha pelos H.U.A. loiiini de UUS 1.428.078. cm 1055 e de I .$
l,'J!8.7i>C, cm ll.õli. Confrontando com ns cifras do quadro ocu ....
vcilficii-*.,. a prciliimiofinclo do llro-ll no orlscm dessas Imporliu.'" ¦>,
cuja aquisição 0 feita moiiopoilslicnmcnle por Inlcimcdlo de n flu ns
ile Nova lornue. í

Interessante, tambím, í ronfruntor os qu.nii idades oxpurtucui. I
pelo Urasll para os K.U.A. nos dois ano» citados: .;

Cristal de Itoclm ...'
MbO 
Oiamoiilcs
Ferio 
Mnti::an."s (bruto) 
Tuoüslínlo (br.) 

Cniurabita 
Tnnlnlltn 
Zlrconllii 

Comparando o volume dns
exportações de proceilôiicia
brnsllcirn para os I2.U.A.,
encontramos a.s seguintes
parcentagens:
Cristal de Ilocha mais du
Mica 

K05._!IIU Ibs
1.U33.C0U Um"3.000 ql

1.nio,ini lm
:'.'...'.:'' .otin ibs

a.-I.IH.SOD Ibs
3..|7'i 1011 11)1

:•::•;.'n:!» üis•jcj.roo ibs
2.!,7l).7'ii Ibs

ttun
1.Kit). 100 idi
2.(1-111.nou Ibs

IÕ.ÜIKI <|!
1.223 000 lm

473.1130,800 lll»
3.S..3.700 'lis
3.211..111(1 "i_.

im.ino lb»
1 !0 (Sin il,-
273.MO d.s

Diamantes
Feri o .....
lUaiiganís .
Tun; Ktòiiio
U.'.í:.. 
Coiun-.bita .
Tanlaiiía .
íiirconiia ..

. mais 1U.5',«
menus Sã ','o

, nial3 2t) Vo
. mais 72 Vo
. mais 5S Vo
. mais 5IJ Ví
menos ."2 %
menos .';t> ',,.

.menos 71) ',..

suo-niunçuo do

Notc-sc ns porcentngçna
maiores das exportações rea*
llzadas cin relação aos se
guinles minérios: crislal de
rocim, diamentes, tungstOnio,
li'*.'i!o e, principalmente, man
Cmits, Oste último, om t*\*

vado nível de TI por como.
No._•:.(.'. ainda, que rareiam
os elemunlos cstntlsticos cem
releroncio á exportação (it
minórlii niôinico. O fato é
coinpreen.stvcl, pois entra: ia
mus na história fabulosa dos
contrabandos misterioros.

Finahucule. üo conjunto
da presente noticia de mine
rios exporlados para os EUA.
infoinir.-se o.uo a fundação
Armour para Pesquisas es
tá investigando o potencial
econômico dos depósitos de
minérios de ferro <do baixo
teor» dn Rstado de Minas Ce-
tais. Afirma a Fundação Ar-
muur que o1- chamados mi-
nérios brasileiros d? baixo
teor são ile qualidade, igual
a do minério do nlto teor de
rytT-s i*."'."-'s do f^nbn.

7 DIAS
Os trabalhadores têxteis, cm nssembiela-monstro (cerca de .i.r.lio
tecclõcs presentes) reivindicam à Indústria aumenio do salários,
de 35',o para os tareíoiros e Ue 30',1 para os üiarlslas.

No município dò Piassoguero, situado a meio cor.ilnlio entre São
Paulo e o púrto de Santos será construída uma usina siderúrgica.
eom o íliiunclmunto de capitais franceses (coordenador: Uaneo
Laznril 1'rercs). O equipamento procederá em grande parle ii.*i
K.aiica, e o restante da Alemanha Oclibhtnl, K.U.A. e (Irã-
Bretanha, num total de íjõ mllliOcs de dólares.
DrftsUca redução, superior o um bilhão de cruzeiros, tio orçamento
do Exército para o exercício de lGaiS. A emctijtã foi aprovada na
Comiss&o de Orçamento da Câmara Federal. Totnl du corte, em
numero absoluto: CrS li250.080.544,00.

.Nomeado novo illralòr-gcrul para o SAPS. Hstranliamente coit-
tem piado o coronel Arcanjo (lama, ex-dt retor do üei.aríani:nto
do Abastecimento da COFAI', ondo teriam ocorrido irrcsulariuui.es,
envolvendo negócios de banha.
Souiio Gomes, do (.'. N. K., citundo o economista Kleinei*, diz
que não hft outro Estado que mais haja expandido *>;i s us (roa-
trôlos econômicos do que os K.U.A,. 10 nflrnio: tO llovcnio
Ianque 6 um importante produtor do mercadorias e serviços e cííiA
ampliando o volume de cada um deles. O Governo está dirigindo
diretamente grandes empresas do negócios privados. A área du
direção dos negócios por parte ilo Governo está"aumentando o as
regulamentações estão se tornando mais rigorosas . Gom?s, aulor
de livros sóbre economia, pertence no grupo dlrlg.nte do Cnnsslho
Nacional dc nconomla, entidade oficiai que, sistematicamente, se
pronuncia contra u Intervenção do Kstado no poder econômico.
Notlcln-se que o P.io Grande do Sul possiio as maiores |u::ldnsdo urânio do mundo. A área lotai da jazida de lórlo até agora
conhecida atinge a 1S0 quilômetros quadrados.

* Na nova I«-l das lar.ias, sunctulluuti pelü i'-..au.i.u, ücSiuCu-se o
artigo õt, de real significação paia a economia do pais, pois acaba
eom as taxas de câmbio favorecidas para as remessas dc lucros
do capital estrangeiro. l>e acordo com o novo estatuto, os juros,
lucros e,dividendos serão remetidos pelo mercado livre.

O O Brasil cp:.-i exportando óleo combustível nacional para a Ale-
manha, Inglnterrii e Uruguai.

O Waugli, presidente do KXIMBANK, diz no Kmhulxada Norte-
americana que o nacionalismo extremado é unia política errada.
Aror.ilitiru, presidente do Argentina, abre a Conferência Econfl-
riilcn des listados Americanos fazendo restrições ao nacionalismo

dos povos latino-americanos. .Mora, secretario geral da O.E.A.,
nn mesma ocasião, faz coro e condena a.**, políticas nacionalistas
e autárquicas. Depois é colocada na agenda da conferência o
problema do «Mercado Comum», que nada mais 6 do que a su-
bo.rdlnação de toda a economia du continente aos monopólios
ianques.

O Prejudicial no desenvolvimento da Industria nacional o recuo do
Catete no sancionar o projeto Biine Pinto para a Importação de
carros de passeio; Cheiro à General Motors o gesto amigo de
.luseell!'. i para com a U.D.N,

O A!*'n dos têxteis, mongclròs c bancftrlos, tambom ns trabalhadores
hi) Indústria do açúcar lutam por melhoria nos salários. Bancários
•i."'": d' aumento geral eom o mínimo de 1.900 cruzeiros. Moa-
(;:*Iros, ?.(','',¦ com o mínimo de 1.400 cruzeiros. Acucur, reajusta-
mento de DOCi.

O o fato de maior importância nn evolução do mercado internacional
do trigo em ÍDÕO foi o resultado das colheitas dos principais
países europeus, quase todas afetadas por um rigoroso Inverno
nue, nlír.i do aumentar ns necessidades dc Importação de muitos
d:i:;;. redur.lu sulistanelalmcntc n saldo exportável da França.
ne.".Is'.'ou-se elevado volume ile exportações dos Estados tinidos,
CíiuedA o Austrália. Xos outros paises, apesar dos pequeno9
aumentos nos estonues, o consumo foi compensado pela forte
redução que experimentou o saldo exportável da Argentina.

1——~—___ ...,.,, ,;.,.., ¦.__-__-^- -r—-i

Eletricistas en li ri r leitores Salinos
Comissão vai estudar a elevação éo custo de vida e elaborar uma tabela
de aumento salarial — Acusações ao presidente do Sindicato, que esta-

ria dificultando o movimento reivindicatório

eniPBEGADOtS em empresas de asseio

O Sindicato dos Empregados em Empr.êsas de Asstio t )
Rio de Janeiro convocou as eleições para renovação da Dirott
ria, Conselho Fiscal e Representantes da Federação, pari t
dia 30 de agosto.

CARPINTEIROS NAVAIS

SerSo reanzadas as eleições para renovação oa Diretoria,
Conselho Fiscal e Representantes da Federação, no Sindical",
do3 Carpinteiros Navais, no dia 18 de Setembro próximo

COMISSÁRIOS

O Sindicato Aos Comissários da Marinha Mercante está
realizando as eleições para renovação da diretoria, conselho
ílscal e representas»*»» da Federação »s quais terminarão oo dia
22 de agosto,

RODOVIÁRIOS

O Slndla_«to dos Condutores de Veículos Rodoviários, con-
-tocou as eleições para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da Federação para os dias 2, 3, 4. 5 e 6 de
setembro de 57.

JORNALISTAS

A Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais con-
vocou uma assembléia geral do seu Conselho de Representantes
para o dia 6 de setembro às 10 horas para tratar da realização
das eleições da referida entidade.

Os oficiais eletricistas desta
Capital vão se empenhar em
campanha por melhores sala-
ríou. Uma numerosa comissão
já foi designada para estudar,

| em documentos oficiais, as ba-
ses da elevação do custo de
vida e elaborar uma tabela
de aumento de salários. As-
sinalou o início desta campa-
nha uma movimentada assem-
bléia realizada na semana pas-

;sada, quando foi eleita a r=fe-'rida comL-Sâo dc salários.

DIFICULTA
O PRESIDENTE

Segundo declarações presta-
das à nossa reportagem por
associados do Sindicato dos
Oficiais eletricistas, o presl-
dente desta entidade, sr.. Jai-
me Aragão, vem criando dif 1-
(tuidades para o bom êxito des-
ta campanha. Isto evidenciou-
es na assembléia, realizada no
dia 15 último, quando o sr.
Aragao, contrariando a vonta-
de da maioria da assembléia
recusou-se, apesar do que de-

rermlnam os estatutos, a acei-
tar a indicação de um tios scus
associados presentes, para di-
rigir a as emblóia.

ABANDONOU O RECINTO
Chocando-sa, assim, com a

matoria da assembléia, o sr.
Jaime ÀniRão uno concordou
com a realização da mesma
e aDandonou o recinto amea-
yancio recorrer ao Ministério
üo Trabalho, caso fosse reali-
zacia, aob a presidência tle ou-
tro associado. Esta atitude foi
tomada apesar do.- apelos do
secretario, tesoureiro o mem-
bros do Conselho Fiscal, os

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, na forma do decreto-lei n' 1.402 de 5

de Julho de 1939.
Sede: Av. Marechal Floriano, 225 — sob

Tel: 43-9Z67

Companheiro» MoMUárkw:

Pelo presente editei convocaam todos oe com-
panheiros, sócios deste Sindicato e em pleno gozo
dos seus direitos, a reunirem-se em assembléia ge-
ral extraordinária, no dia 20 de Agosto de 1957, às
18 e 18,30 horas em primeira e segunda convocação,
respectivamente, em nossa sede social, pan. dkwutir-
mos • deliberarmos sôbr* a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Discussão do aiwte me***àê* ¦_• te*****-

ito doa associados.
Rio de Janeiro, lt de Agonio de 1957
LUIZ GREGÓRIO DA PAIXÃO. Pre*td**u*.

Assembléia Hoje no
Centro dos Motoristas

ASSEMBLÉIA, HOJE NO
CENTRO DOS MOTORISTAS

Os associados do Centro Be-
neficente dos Motoristas rea-
lizarão, hoje, às 20 horas, uma
assembléia, na sede desta enti-
dado. à Rua Santana, 102, Da-
ra tratar ds diversos assun-
tos, de interesse geral. Será
discutida a reforma dos Esta-
tutos, virando à ampliação dos
benefícios, tais como a am-
pliação do auxilio doença e
assistência jurídica, em todo o
território nacional.

quais tudo fizeram para quo j
os trabalhos se processassem
dentro da maior harmonia o
espírito de unidade. Com o
abandono do recinto pelo pre-
sidente foi, então a assembléia
terminada a suitinstalação pe-
lo secretário sr. Antônio Gama
Filho, e por sugestão dos asso-
ciados que a assembléia se rea*
lizasso sob a prcsidncia do
Coivelho Fiscal, o quo se veri-
ficou, sendo aprovadas as me-
didas preliminares para a cam-
panha de aumento de salários.

GANHOU NO TRABALHO
E PERDEU NA JUSTIÇA

Esteve em nossa redação o
marceneiro João Luiz da Paz
que nos veio relatar o que se
passa na firma Francis Sli-
vecka Atelier de Móveis, des-
ta capital.

Disse-nos o referido operário
que não sc pode trabalhar na-
quela casa por falta de higiene
c do- péssimo tratamento dis-
pensado aos trabalhadores pe-
los patrões. Acrescentou que
há dias passados em virtude
desse procedimento, houvo um
atrito entre o patrão e um ope-
rio. Não fosse os trabalhado-
r<\s que separaram os conten-
dores, teria havido mortes.

Diante de tal situação, o ope-
rârio João Luiz resolveu não
ma o de acordo com a Conso-
mais trabalhar na aludida fir-
lidação dá,s Leis do Trabalho,
aeu ao seu empregador os 8
dia:; de aviso prévio. Acontece;
porem, oue Oste para não pa-
gar aquüo que tinha direito
o seu operário, respondeu que

Êle não trabalharia mais em
soa empresa ò que nao as.-i*
nava a sua carteira, nem tão-
pouco lhe pagaria os 9 dias de
trabalho que o mesmo tinhu
para receber-

O sr. João Luiz, nexporíente,
om lugar cie procurar um ad-
vogado, foi diretamente à L'
Junta de Conciliação e Julga-
mento. Na Justiça do Traba-
iho, o Juiz propus ao recla-
mante um acordo entre êle e
o seu ex-patrão. Como o mar*
censro dissesse que não podia
fazer acordo com o3 salários
que já havia ganho, o referi-
do Juiz deu Banho de causa
ao seu patrão!

Não conformado com essa
sentença do Juiz, o oparário
vai recorrer ao Tribunal 'Re-
glonnl do Trabalho. O sr. João
Luiz por nosso intermédio faz
um apelo ao Departamento de
Higiene do Ministério do Tra-
balho, pura fazer uma inspe-
ção na aludida firma.

)h. i_.;í_üs.b t.ijj;JLiC.'

Medico (iii instituto nc
Medicina Positiva que irata
1'úpldn e cficn>*ir.enle d ..
(iru)ilus o (lciutniivmilús nt- düi
de cali.ra, Ií.11jOTisNC1A; cs
golamento nervoso, itikiiiczh
geral, sexual, cniiscrns lon
Utrus, timidez, pallde;;, ire.
mures, a i ji ti u e s. iiHiunsfio
neuçastenln. medos, uísòiiiii.
nervosismo, ii.a.ia, uruiinulte.
Irrlliihllldade, rrlezu sexual
melancolia, uh.süssôes ,•!«• *\v
Iplriinsii, l 2-1», St, SOS', lo-
ne: il l-2'JOM Oui;,, ciiai-lamen
le «Hora da Saúde» - !i lio
ras - Dirusuru X - Oomin
i;o Sli -l.-jr.i - São Paulo -
filial no uio ¦- Ituii México
11 - IV.v . lüm-s: ILÍ-lili-lS- J!.*idio Metropolitana -
lOiiSOm - aúijados e domin-
gos Tli-iüm,

E1BE0.70I_._TA NA
MCÂEáGUA F,

EM POETO* MCO
SAO JOSÉ - Costn Rica.

Ti (FP) o., ministros cia Sau*
de o da Agricultura de Cosa
llica e da Nicavnrrua rauhi-
ram-se no posto fronteiriço do
San Juan Del Sur, com a ri-
nalidado de resolver o oroblp-
ma apresentado a ampus cs
paises pola raiva canina. Do-
eidiram os ministros adotar
uma série de providências.
como a absoluta nrchbição dn
tráfico dp cães entre a.s duas
nações, durante dois* unos; e
a sistemática destruição dos
cachorros de run na vasta zo-
na das proximidades da fron*
teira que abrange populações
nicaraguanas o coslarriqtion-
ses. Permitiu a reunia'), poi
tiuiro lado, que fossem exalta*
dos os sentimentos do amíza-
de e solidariedade centro-amo*
ricana das duas nações irmãs.

Interessa a Qusm
Quer Comprar Barato

Anuiury <>f«reeu pijamas cm su-
pcrlúr trfcolitic lisa por apenas
Gi*S '-'.SD.IIII I'l,.a.!ius cm trlenllne
cxlnriislraiio Cf? S20,fl0. Uua ila
Airftlldcgll tltll — 1' andnr. Itua
Vinte dc Abril 7. Itun .Insc Mtíii;
rlclò 2R0-A, na 1'çnliii c Av. Vllo
Pocunliú; '^7(1. Caxlns K. cln Itio.
Hxlju o cupon.du l.iiinlirella.

pjWWIM|_MMMWB»_WW»i<wttMPW^ m ¦¦¦!¦ w^m^* ¦ mm

JFICAD0S
advogados

Dr. RUBENS PEBEIKA PINTO - Advocacia Civil —
üavcniúrioH — Direito (Ie Ir;:i!iili:i — Falências — Tribunal do
.;::.*; -- Rua Misunl Couto, UM V and. — sala 3. Scfrund_w_>
quavias o scsía-felras. Horário: Das 10 ãs 13 e de 17,30 àe
IS "') horas Tel.: .13-0373

Iiii I.HTKl.I.A RODRM.IJES DE BRITTO - Rua Alvaro
Alvim. 21 - 4.' lindar, irrupo 402 - lei. 53-4293,

Pr SJNVAI fAI.JÍEIRA - Av. Rio Branco. 106 - UJ>-- sitio I..ri02 - telefone: 12 1IS3.

Di? (.AI.IIÊIROS l.l)M'li\l - Cansas frnhalhlstas - Eu»
S3p -iusfi. 5(1 irrupii I.Í0H - tele/iuic: 22-7376.

DR, MILTON !)": MORAES EMERV - DRA NORMAN
I)K MORAES EMERV advogados. - Causas trabalhistas— Civeis - Criminais - Uircilo dc Eiiiníliu — Inventário.
Riiii dn Oiiiliiiiila so 8. lindar sala HI2. Edif. Santo Anprelo.

Telefone; 22-ÕS79, Das 10 ãs 19 horas, dc segunda a seste
feira.

DR HEITOR ROCHA FARIA - üaiisas "Ivels coi.ieíF-
ciais - Direito de 1'áinilia -- Inventário. Rua do Ouvidoir,
lii!) s/917 - 1'cl,: 43-6.475. - Horário: de 11 « 12 e de S6^i«
fts IÍU',0 lioras.

MRDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO. - Segundas, quartas *

scxlns. dns 1*1,30 fis 18 horas. Bua Alvaro Alvim, SS- 3» - s/3Ü2 - tel.: 52*3315.

DR ANTÔNIO IUSTINO PRESTES MENESES - <ft>
nien geral - Av. Nilo Peçanha, 155 — 10' — s/l.00$ -
Diariamente das 12 tis 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clínica médica - Homes-
palia. Segundas ipinHas t sextas-feiras, .lat 10 àc .8 he>
ras 1'oU: Consultório: '3-S753 o res.: 25-5098. Rua Sete é*
Setnniliro 219 - \* andar.

DR. URANDOLO FONSECA - Torças, quintas e •*-
liados. SA iilende eom hora marcada Rua Alvaro Alvim
31 — 8' lindar. sa!n 302 - tel.: 53-3315.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Otor
nóslieo e Tratamento EI.ETHOCARDIOGRAMA, Diàrlamea
le dns !) íis 17 lioras, menos us quintas-feiras. Travessn Ms
noel Coelho, 20G - Sele Pontes - S. Gonçalo — Tel.: 5-7W

PROFESSORES
DRA DREIFUS - Francês, Inglês, conversação, »•«*«*

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomata*. **
Rua Montcit.gro. 99 — IPANEMA

TELEFONE: 22-5271
ProXeseOrn hi 30 anos no Brasil leciona

rraiice» e uicmiai a adultos, em aulas partioularM 9*
1'icqnóiios grupos. Cluuu&r d* NalAUa até ka 14 "
*—•___!_____ 7 i.
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Qu\i* Ao. surpresas a rodada que passou — Em pataram Vasco, Flamengo c Biiimhi — A der.pr,me,ro '"^ fr""""""'**- •»» **» ¦"¦••mjjm ""**• ¦***. uv-» ¦ quo ii monotonia Imperou, lui.rota do América foi a maior surpresa — Panorama dos jogos
te iTolatoit-t e Fluminense escaparam Uvhoh va e ns faUiru crodada, que foi ii rodada dan surpresas, até I Uollnt, nlím de

Somente
da quarta r
agora, no certame carioca do corrente ano. Oa outros
quatro chamados «grande.» o candidatos ao Mulo má*x!ino sofreram tropeços, mudo a maior vitima o Amé*rica, quo perdeu pura o Canto do /.'.'«, cm seu própriocan::: Vasco, Flãmonpo e üanffti, não foram além dcmn , ite contrn o lionsucesso, a Portuguesa o o Hão
Crls '*, respectivamente.

Vasco 1 x
Bonsitcosso 1

Em Gõncía] Sovcrl-n*», «to
principal piiMto da iodada, o
Vasco, quc fizera umn cxctir.
í.lo a S.ln Luiz do Mnraiilifio
e somente regressou na mn-

tro, dopols do ni*sliinlnr 1x0
no primeiro Uu.po o dominartotalmente», 0 ku advcrr-firlo,
viu-se Mirpiv.-nddo na olapuucrrntlclra quando os rubro-•anis «e apresentaram iiviIn «ll-
posto.» e perceberam o dcacon»
Hoie nn Unhas vnscalnn-, com•Iriignda da vtHpcr* do encon- ai ausônclns Uo Sabará e Va-

¦yifr-fiV»*^^

I ni '.iii.iiu.ri
nt» Cario» Allrrti». Como r-*-nl»
Indo (Hmo, o Donsuciiio nlcnn»(.'uu o empiiti' o o mtintovo mi
n íimii dn encontro, A partidaIoi b-iii disputndn, ngradantlo
a numero o público, que a pr--sondou»
Portuguesa 2 x*

Flamengo 2
Em Silo Januário o Tn-r-tm.

Pollo, o Flnmongo, tambôm
tropocou i dlnnto da Portuj-,116.
tm. noeiiipatiir com o p-remlo
luso por dois Rfl!». O empato
do Flamengo tçvo cnractorlstl»
en» de autentica derrota, poli
o rubro negro, cliogou a estarI

Jifâiíiiji-i*»"»'"^^

f*$». '-¦¦¦¦¦- :. . r:'_ M ¦:.* /¦'¦ ^- ^':'•-. ¦ I ''• 4.' Y 
"~""»*,*í„.;V"r * - ,,-¦•¦" 

' - ',!íí'i:-1fr^

. .'¦'¦ "..' h¦Wwfr "'* * "¦'-•''* I*. "

-•---;•//-/^ -...» 1 ''$!?¦
"':.'""-.Sr ÍE? '.•.'>:f.«S i\. ' * ,. ¦. • .* * .1 1'- < w

*,- .' -v.v '»**.*-* ..».*..-» .- \v»...»', ... " -é£*'&£' . ' .- \-,-^>!$kW£wÊfr
t

conitantoi do i vencedo fárllmcnta de 2 a 0 ..
(••ini amplo domínio das iu;.v--í-
Mas, orn vlivpl quo apesar
Ua sua -iípcrlorld.id' o Fia-»
iiiiii:*ii nflo titiiavn bem. An
eonUÃrio, apresentava multas
(nlhn* que nflo tinli.un sido,
ntó cntflo, exnlorailns pelo nn.
tiifíonUta. A Porttinuísa rons.»-
ciibi diminuir a diferença um
minuto nnt;s do rinnl do pri-
meiro tempo, nn íínlcn opnrtu.
nldndo em que os lusos nbscr.
vnrnm o «ponto írneo» do ti»
mo da GAvoã que era o setor
direito dn nun «-etautiarda. No
Período ílnnl, «Vm* setor foi
bnstanle explorr.lo. dnl resul.
tando ii conquista dn tento dn
emp-tp o quase o da vitória,
nu* -ômente nflo snlti porque
Gtilllierme, o mals fraco Jo/m-
ctor em c-imno, nflo soulie mir»
cnr. Os rnbro-nor-ros viveram
um drama, tentnmln a qunl-
quer preço o r;ol da vitória,
oue nflnnl nflo «.uriiiii, comn
mereclment-i ft conduta dos -»u-
brr-vérdes.
São Cristóvão 2 x

Bangu 2
Outro que foi afastado da

Ilaernni;a do certame, foi o
nan.c-u, qne também empatou
por 2 a 2 eom o s.io Crlstóvflo,
em FlRtielrn de Meln p que.como o Flamengo, etie-rnu a
mnrear 2 a 0 de frente. Mis. o

] pnnornmn do jogo em Firmei»
rn de Melo foi diferontr;. Nn
verdade, embora e,*tlvcssc per-dendo. o Silo Crlstóvflo ern n
melhor equipe em cim-o. r!:>Ti

| nrmados p dnnns nlroluios
nn meia cancha, os alvos fa-

! rmm sempre pensar o arco
jj banguohsc, Mns. cm eontr.i

,-tnni'e^ r.-|pides, saldos dns pi.»(le Zirdnho, o Bangu conseguiu

n sun vonlogom, TVnrffit-se
que tendo purdldo, ncwns eli'»
eiiaifliiciiis, o primeiro t?mi"».
os locaif de-nnlmarlam, nint
tnl nno aconteceu. O que no
viu im período derradeiro foi
o- tiijjuelrlnhas* go ap.tgantn-
r.*m e nrtlrom decldlilamenia
pnra n anulação da diferença,
o que ncoiofmlrnm- do miu,
Amórlcu 0 x

Canto do Rio 1
Mem»- UM a W o «*ini(*»rlpii '

qiie ii i-ri lm n il. 1'i-iilrrilo em
Cnmpos Subs, pln Cinto do
filo, peia conthgom mínima.
T(nlo<i subiam dn nnto-mflu
que a tarefa dos rubro* n*io
seria nada f.Vil, dlanto dos
ciimorrionscs, Nflo quc J ite» os»
tejnm com umn p"i'»ii'lp emil-
pe, mas pelo fnto do America
costumnr Jogar mnl cm r-i»
domínios, acrescido pelo da-
sejo dns alvi-nais di» c invem
ntimiido tob um sistema de jó-
pn que, quando funciona, acon-
tero o quo se viu domingo, no
cumpo dn América, O.s rubros
atacaram bastante, explorando
oa extremas qu; ficavam sol-
tos, mns n.io conseguiam po-
netrnr no miolo, por ond* a
partida poderia fp|- decidida
em sen favor- Depois dc um

fiou-Hi» a f.t-o rompivinomnr
{•(•iu o canto do Rto Batina»

. laudo um gOI do aalda, Poi o
Iquanto ii.ii.m pnrn d,irolnro América, jfl quu, n partirii" eni.ln, nu locais so perlur.
baram e niaiiiiiiinniinmenir .¦•
Intiçaram ao ntnquc, nbnntlo»
iinnan completamente o planotfttlro, Com íste panoinina <i
peleja ntlnglti o m-ti flnnl, ro»
giitrandoie «»m Campcj Sa»
1»"«, n primeiro «.ronde surpr»

,sn dn campeonato de !>7,
Botnfogo 2 x Olnrin 0

A exemplo do quc neontece»
ra nn sábado, com o Flumi.
nnice, o Botftfogo Jogando, do-

I mingo, nns Laranjeiras contra
o Olnrin, complicou de mnis a '
sua tarofn c tambam passou'
por nm susto, (Vs nlvl-nerjros

] tiveram a sua tarefa fnclllin.
, da pelo próprin ndver. ftrlo, poi»

os liarlrls voltaram a so apre-
sentar com umn equipe blr.o» '
nha c Insxporlcnto. Talvez em

| face der «a facilidade 6 quo os
i d* General Soverlano se com-
j pllcaram o nflo conseguiram I

snlr dn 1 a 0 do primeiro tem»
po, nli» quo o Jogo atingiu
mis minutos de descontos, i• quando DIdl, cobrando uma
falta de fora da Aren, marcou
n põl número dois. A vitória
do llotafnrjo nflo íol difícil,
mas complicada.

Antoninho, o Ilcroi da Jornada f
*"*'*'* !^W; '.?p^'^g' '-^í11!-fHiM|^M

A Derrota da Seleção do D. A.

#*»rvxi.:

S. Jnmiârio. Os lusos
Empate sensacional conquistou » Portuguisa. frente ao Flamengo, cmestiveram perdendo por 2 « 0. mas reagiram e conseguiram empatar. Na gravura, vemos o lance

iro cruzado. O autor do p„l corre
dc joelhos, observa o sen «»i>m-

final d,nal do primeiro tento rii6ru--i.-i.ro. feito por focl com potente tiro.iro reÇMjcr os abraços de sem companheiros enquanto Antoninho,
bola no fundo do gol.

•lanhciro Tião ir buscar

Pauto Rihfiíro
Venceu na Grécia

ATENAS. 1!) il-*. |>.i _ Nor»

r.EIMS, 10 (FIM - O Sta-
dc da P.eíms derrotou a sele-
çilo dc amndorss dn IV» dr» Ja»
neiro por -I x n, O Stado do
Relms, nn or*"-'i,*ii», apresenta,
va a seu mlbllco sin ontiipe
1957/S3. Fnltaya. contudo n
ponta esquerda VIncmt, nindn
nfastcdn a consr-K-n rpíiVcn,
Foi ,-ul)stltuklo rwr Bílard, ope-
ranrlo na ala dlraitn,

Os jogadores do Relms, mui»
tn hem rtisDorta» e.o cr*mocar,
marcaram, imi* Macouche, u*n
teiiio nos dnl»» minutos. D,'t*,o!s.
Slia fririn s" CNttlirrUC o ns

No Intervalo, o marcador
asslnalavn 1 x n

No si",ii!Hln trmpo, porOm.
os do Iteiins dominam desde
o Inicio o n aulnteto ofensivo

; efetua algumas belas combi»• ve':*-,. Bltard. muito solicita-
('o. esteve e:;c."!:':itc o marcou

í o sentindo tento ao.- 63 mtnu»
tr.?. O3 b'.*nRÍltiro3 jogam algo

i violentamente, e suo várias v.v
7.C1 punidos i»e'o ftrbllvo, An«
VM miiiulos, Naa Bllard, ainda,
n I Víviro (onto seguido lorço
depois d* um rioal ds Planto:il.

(;nc o C.mfo </o Rio Impo»
nwl!„,r façanha da última

. . -mi .Wntia mu lime noCDiii.ii o <(«> Plamengo e qne embalado />ir uma n„!,-ad.i lim 0!.iri.i. As próprias circunstanciai da partida, valoriza
feita dos rr.bro-vcrdcs. jn quc o flamenga chegou a esta,

Inegavelmente, apesar da derrota «71.V .. . .rr.-,. •;,, .,-,„ imposno America, coube à Portuguiü a melhor façanha da última
. .'1 l l?°,P,orq"e °' '"sos i"!!"1'"!-) cor.!,a um fímc po(/cro»o

imposta
:,tr.im o

...  • ¦ • n «'Jfar ven-ceado ix,r 2 a 0, diferenço dlftill de ».-r desmanchada, momopor equipes dc maior envergadura ttenlea, Ma-, valendo-se doespirito de luta de seus atletas e da destacada nhmçHo do goleiroAntoninho, n Portuguisa pôde sustentar o empate conquistado t,quase, chegar A vitória. Por isso' for.im plenamente justificadasas manifestações dc júbilo por parte' de jogadores, dirigentes tadeptos do clube luso, iicrlftcndü.' logo após o encontro. Na
gravura, vemos o técnico Marinho, abraçando Antoninho querecebe, também, os cumprimentas dp diretor Amauri- Medeiros,
presentes oulros jogadores. O hètriVo dos jogadores da Portu-
guisa pelo empate, foi de mil cruzeiros.'

Jm /tlfô /Sl*^Èsito

ÈWÊJMffl ÊM® mi
¦y viftif «1

7 a/S)

istiioos das mmmm m mmm

cninneonnto- intcrnnrlnnnls do brasileiros, por sru rumo dej
j tini»», n.is soiiil-flnnls «lc iimiiris I "¦•*"*"*». ""u ''("¦"mlímo. «etiR drl»
I nilstns. nilielrn (nrn-ll), » Srtn. hles lnr;t!l-*tam a defesa do¦iioiirht fFrnnini. venceram Uelm.-, embora n.lo conslnam j; Amilrra (ciiiiei o Rrtrt, rtntnlrcz Icgrar o nrcmciro rrancCs. nu.i.

J (Mixiio), por C/4 c 7/5. ' di» s.-lis Ivx-.s lü.is.

I,'*i.»»ta: Parco — I.400
«;. U.

metro» —

Fuligem, D. P, silva RS
Sinlil Dona, O. UllOa 50
Nazaré, M. Henrique 56
Jnnusla, J. Portlllio .. 5C
Ro-o Miei, A. Marcai CC
Cullyaçílo, A. Knntos 53
r.unly. n. Moreno ... 60
l.':-l;uii|. Illia, U. Que. 49

piterchças: 3 corpo- • I cor-
is — Tiíinpo: S7' 1/5 — Vence-

¦ ir (5) .17.00 — Dupla: (M)
1,00 — ri.i.vs: (45) 22,00, (3)
..i'iJ e (S) 75.00.

;.¦ rar
r;.Hi.-i: ü.

100 metros —
V.

A. enceres
D. P. Silva

Camooclie,
ICovirtàra,
InO, L. Rlgonl 
V.i!.-n, A. G. Silva
Dcs.lcmoncd, J. Baffica

Diferenças: S corpos e 3/4 (Ie'corpo — Tempo: Sl" 1/5 — Ven-
cedor: (-1) "7,00 — Dupla: (44)
100.00,

Pista
F.treo
U. U.

1.000 metro» —

!.' t'l'!, .T. Marcham 
:." Abilnr.ir, A. Santos ..
5." Estuário, F. Irirjoyen
i" l!cn Solr, O. UllOa ...
:,." Fanfarrão, H. Cunlia
ir." '/.t, ,1. Silva 
7." Siíurian, U, Cunha ..

Diferenças: 1/2 cabeça e I cor»
/iis — Tempo: 122" — Vencedor
(Ul 2S.00 — Dupla (3!) 22,00 -
L-lncírs: (C) 10.00 e (5) 2S.0O.

1." Slsloy, F. Irigoyen ... 54"".• Mon Ami, G. Almelila 52
S." Cnndor, H, Cunha ... 40
4." Revoltado, A. Caco. 58
o." Trlpoll, M. Henrique 5(1
O." Tunuynn, H. Roboio .. ni
7.« SolOvel, L, Lelnton .. f,S
S." Regio, C, Dias 51
í." Eftlsamo, D. Moreno .. 54

Diferenças: 1/2 corpo e 4 cor-
pos — Tempo: 125" 4/5 — Ven-
cedor: (1) 22.00 — Dupla (M)
30,00 ~- Placo-: (1) 15,00, (S)20,00 e (2) 70,00.

T> Pflreo — 2.400 metros —
Pista: G, U. - Prfmlos: 
Cr? 400 000.00; CrS lL'0.00n.00;
CrS SO.000,00; CrS 40.000,00. —
(Grande Prêmio Doutor Frontin)— (Segunda Prova da Temporada
Internacional).

3."
Canavial, P. Irigoyen
Jublloso. A. Garcia ..

1.*
2.°
3.°
4."
5."
0."
7.0

Farolon, D. Moreira ..
Diretor, D. P. silva ..
Uiirti, A. Portilho 
Ulcml, J. Marclíant ..
Jnmholnlo, J. Portilho
R. Game, E. Castillo
JCrez, L. Rlgonl 

Nilo correu r Caporat.
Diferenças: 1/2 i-nli-ça i> 3/«

tle corpo — Tempo: MS" l/B —
Vencedor: (3) 121,00 — Dupla:
(2.1) -n;.no — Piacís: (3) 45.00.
(7) 170.0rl o (2) 70.0o.

8." Páreo — 1.400 metros
Pista: o. U.

1." SlliUtro, M. Henrique
2." .1. Frult, ti. Almeida
3." Utnlrl, .1. Marclíant ..
4." Cria Cart, .1. Graça ..
5." P. Lorde, A. Portlllio
0." Wi-mllü, E. Castillo ..
7" Fpgnrclro, J. Unrros ..
S." Caseador, A. Marcai ..
íl." Dotafogo, A. Reis ....

10." Banjo, 11. Lima 

rl'-'.»r-v'o o escore a -1 x 0. O?
lirr» --Í ¦•-Ii-o^ terminam m ti 11 o
forte*, ma,-, ""us dianteiros
choc
dos

A
pc-r-pons

•A* IIA um vir
cm Silo J.in

ivcl mal-cstai'riio, 
por c;

disse o
d2nion.j«

icritn ante a segura defesa js*- ('u õmyatc dc domingo, an» llvidade.
i «.-i.ji .-.-; 1 to o lionsucesso. Todos consi-!
y^.Mn to. ^ u.-ioot^^-J1.---;*'i^ * g^a

preaidento americano,
mdo grande despor*

iUViIIIKki» m mmwãmmi
das causas do tropeço, porquta delegação clicjjou cansada
na madrugada do sábado.

Com os resultados icrlflcados na ultima rot./.ri/,
ncíiic c Botafogo, quc [oram precisamente
granira, vemos a equipe do Fluminense, que ;'.1 no

A etapa cumprida domingo fll-
timo pelo campeonato carloca dc
futebol, apresentou multas novi-
dndes, que vieram trazer no cer-

a. restam apenas dois lideres no campeonato.
ii.-/ eus «711c passaram incólumes pelos 

"pequeno.

(amo mals omoç.to. Na tabela do j men"lnsalflcnçOes, houve umn veráà-1
deira diinça. com a rtescMi de I
dois lideres. Em face dos logo.-» I
JU disputados, o campeonato^

Botnfogo, .«fio os
llielms do certame
innnnlRtndos. cada
11ili 1111 do Ban.TU,

go c Ilíllo I «lo s
vêm a ».i..giiir com 4
um*

Flumi-
'"• (Vn

domingo terá sério compromisso [rente ao América

ARüECADACOEa

•i!»» Rntre os lusos, a
! (•.-;() causada -rrlii ri
joliíidn frente ao "Pie
extravasou liinücs. O

lAniaury nícdelros dir
tlnhn certesa (;:;a 11 equl
Bosuiria sa it:».'»!:;::i:», r

satlsía-1
siiMildn

Kr-.iiir':».-',.), dos .-r.r-.is úlUmos iu
sucessos.

mntofnn nm-
com n tentos
um, Jtavin e
Joel do Fia-

Crlslovilo
iròlfl cftfln

Nflo correram: Veleiro c Soli
tario.

Diferenças: pescoço
corpos — Tempo: Sr
Vencedori (1) 43,00 —
(11) SO.CO — Placés:
(3) 24,00 c (S) 10,00.

2 1/2
1/5 -,
Dupla:

(11 25,00,

4.° Pftreo — 1.300 metro»
Pista: G. U.

1." L. Affonso, A. Maro.
2." Calboate, F. Irigoyen
3." Gárlbaldl, J. Baffica ..
->." Emok, A. G. Silva ....
í.* CnrIJOs, U. Cunah 
0.*. Jabnlt' J. Graça 

, .7,,' Grajaú, E. Castillo ...
í." Louro, A. Reis 

N/lo correu: Garganta.
Diferenças: 1/2 corpo e 21/2

corpos — Tempo: 80" 2/5 — Ven-
cinior: (7) 122,00 — Dupla: (24)
13Ü.Ó0 — Placés: (7) 48,00, (3)
tS.ÜO e (5) 30.00.

B"* WÍ 'r*/'- 4» V ,'IÍÍR íiíir^rpS/' is ,*•""*•»"- :;;*J:#

(

5.* Pareô — 1.S00 metros -
Pista: G. U — Prêmios: 
Cr* 100.000.00; CrS 30.000,00;
Cr} 20.000,00; OS 15 000.00;
CrS 5.000,00. — HANDICAP ES-
PEC1AL.

1," Urge, J. Marchant ... Bl)
1.' Egaltlna, J. Portilho 52
J.* Treta, O. UllOa 54
*.* Rebeldia, A. Reis 51
5.'» Harmony, L. Rlgonl 50
0." Mns-Tua, J. Baffica .. 00
7." Clnderela, A. Portilho 57

¦%.* Imperata, H. Lima .. *•**
9.* Huapl, V, Irigoyen ... 65

CLAUDEMIRO PEREIRA, o [amoso treinador, quando falavaà nossa reportagem sôbrc a sua pensionista Cochenilc, por éte
considerada melhor quc Caclietc

0 Grande Prêmio «Dr. Frontin»

Diferença»: 1/í corpo • I cor»
tx>- — Tempo: 110" 4/5 — Ven-
«don (1) 15,00 — Dupla: (14)
29,00 -— PlacÊs: (1) 15.00, (7)
16,0l!„

Constituiu um espetáculo
verdadeiramente maravilhoso
o dosíecíio do Grando Prêmio
«Dr. frontin»': Farolon. Dire-

j tor e Burú chegaram q.is.si
que emparelhados, sendo nu»
cessaria a intervenção dn
«•photocha:», que acusou a dl-

. feronça de mia cabeça em fa-
í vor do parelheiro argentino
: sôbre Diretor, ticando Burú a
I pescoço dôste n Ulemá a três
I quartos de coipo.

para atacar, os prantoiros, o
que só.se verificou na entrada
àa rota final. O pilotado do
Castilho virou ainda na .írente,
fortemente acossado òòr 13uru
o .Tamboláio, enquanto surgi-
am, em forte atropelada Va-
rolon. Diretor e Uleinu! Km
frente às «especiais», Royal
Game, enlão esgotado pelaviolência do «trains» que movo.
ra, abriu um pouco, ao quo se

i aproveitou Inteligentemente

nnresenta o seguinte movimento:

CLASSIFICAÇÃO

Em 1." — Fluminense e Bota-
fogo com o ponto perdido: 2." —
Bangu e Flamengo com 1 t>. o ;
3-" — Vasco com .1 p p,; 4.- _
America o Canto do P.ln rom 4
p. P : 5.° - Silo Cristóvão e«:n
ii l>. p : 0." — Portuguesa, »;on-
sucesso e Olaria eom 7 p. p. t;
1." — Madureira com 8 p, p.

ABTILHEir.Dí.

AIíQUEinOS VASA DOS

Amauri do Botafogo, r o :,r.
qiielro menos wisndo do campeo-
nato. enni 2 tentos om •! Jogos.
A rc.tiiIi* vêm Esnanl do linn.gu
o Air do Flamengo com .1 g,-,is
em li.-ual número de nartldan

O goleiro mais vasado .'• Wallo:
do Olaria que JI de!;;ou
'(! Iiolns cm 4 Jogos.

passar

JUIZES OUE MAIS atuai:.*.:.*.

L6o do' Fluminense e Didi rto hos r

Alberto da Cama Malcher t>
Amllenr Ferreira silo on Julsn*
(i"c nmln Jogos arbitraram, am»

atuações, cada um.

O certame Jft rendeu atê aso-
: ra. cõrea do Cr$ 5.502.S48.00 A• nialor renda do cainnconáto. cnn-

j timia sendo n do "ciaslsco" Flu»
ioi:: nso x Vasco, disputado lin

I nrlmoírn rodada c ouo arrecadou
'.'1'S 1.411.900.00

PRÓXIMA RODADA

A proxlmn etapa d.» cnmpeiina-
Io. a oiilnt.-i, prevê os seguintes
encontros, alguns sem loenis
ainda determinados, rm tncu da
IlHo utllirírição do Estádio du Ma-
racanã.! Fluminense x América,
principal Jogo, sem local deter-
minado; Canto ilo líio x P-angu.
também sem local: Portuguê-
sa x Hotafogo, Igualmente sérn
local; Flamengo x Srlo Cristóvão,
em campo a ser Indicado pe|o'
Flamengo; Vasco x Mailu.elra.l
em são Jamifirlo e lionsucesso
x Olaria em Teixeira dc Castro.

Gs Jogos i
H w b iu t, "vf *v? Cru Ha fji «i B Sa 8 h & wí *4P

Vasco x Bonsucesso c Flainei:
râmnh t\n KM*™ «- , "- X* PürtuSuêsa Jogarão à tarde isocampo do Botafogo — Cs demais jogos serão noturnos — A

macão completa progra-

: tí- Henrique foi
» entientio pur alguns cie
mentos do Flamengo, por ler
Jogado contundido. (.) massa
Ijista do clube da Givca, nu
vcsl:ar;o, a:>os o cotejo, dizia
que Henrique fazia questão ne
Jd-ar, mesmo contundido, só

. para nfio dar vez a outro.
•-Ér A seleção de anic.dores do

Dè;:artamcr.;o AuíOnonio
se (Icsiiedfu da Europa, domui-
,-,'.), sendo batida |ie!o fcííade dc
Ueinis, da I»'ran-a per »íx0, c:n
prélio jojfatlo cm faria. O n
irresso da dclcsação sorri iniu-
dlato. j
•tV Pirüo acha que o Flumi»

nense conseguiu ura gran»'
dc resultado frenló ao Mãdú
reira, apesar do l.»:0. Argumcn- jta o tócnico tricolor quu r.crn j;--1 --,. ,-, possível a uma equi-
pe, passar pelo seu «dia nc-

... perder um ponto.
-sir O Ko.afogo foijíou na lido-

rança, na disputa da Taça
Líder. O iilvi-ne-p-o, embora
pontcanilo a (abeía .junto (rom

itmlhcRsvi possui «urrt-.o
de vaníiiRem sôbrc o srè\

adio da Gúve« Mr
o, auianliü, petouopariuiiu-uiu técnico da Fcd-*-»

raçüo, na vislorla «íue será ter
la, «"» pcnsaiiiento dos diriee»
tes «iu liuniüiigo realizar n«
famoso «csiruliii dos ventoti
iiivr.ni.es» o pr.-lio de df/ning>»

tnungo, eontra o bão Ciistóvac
diretor •-».» --, -¦-.¦,•
se «im' I -"- *-*cnul Cardr o nao m
!'-c;."i»! Perturbou c .1 o insucet-'so cie seu quariro írente aoa... 1 ;v\i ijeniil o Bangu,

apenas, 11.10 insegulu fugu aí — .1 iia 'ii.nri dos peque» irudemente | nos.> na última rodada, inicia- £
t.a nu sábado com o susto qutío Mauurcira aplicou n<- *^luir*
nchsc.

I.ra o;

O ponteiro SabarA não j*
(íou contra o íiimsucewM

, na dia tío jogo com forle ~~rf*>
jpb i- Irii.-c itiía. O «coleretl»

d."vc:».i retornar aos trclmat
, (.'s.a semana.

iJr O ni^ia Henrique, do ÍT»»
j mciijjo, que deixou o cai*t»
: pn cohíumljdò, tendo termina»
,('.0 o jj;;o aluando peia pontaesquerda, vai se submeier a-s6*.-.o tratamento mídico. Jua
aus. ncia da equipe já está pr**»vista pelo espaço de 15 dia-,
-y O Vasco levantou de ma>

rielra lirülirüile o Campe»»
nato Carioca de Juniors, dia»

j putailo domingo ülíimo na
| pista- do «Estádio Atlético C*?.
I lio (!:' fiarros» ou seja, no Ma»
•I quil
: em

rr.i.
'o.!': Os criizniallinos coa»

in 175,5 pomos, vinda
iiminchsc com 14M.•* o I

Fluminense
o t<
g,'l.*S
mio tricolor

O Campeonato carioca de as-
pirantes tora prosseguimento,
hoje. com a realização das par-
tidas constantes da quarta ro-
dada. Os jogos programados sao
os seguintes, com os seus respec-
llvns horários e local»

A TARDE RM CIE*-,*]•****AL
sravEniANo

No canino do TJotafogo teremos
duas partidas, das qunls se des-
taça a quo realizarão Flanienso
o Portuguisa ãs 10.30 honrs, co-
mo encontro principal. O Fia-

«.' Pareô -
Pista: Q. U.

".000 metros
tiva, aguardando o momento

RESULTADO DOS CONCURSOS

1

Royal Game foi decidida-1 Dar|n Moreira para lançarmente lançado para a írente, I seu con(juzido por dentro, eseguido de Burü e Jamboláio. 1 em cirna do dlsco sobrepujarenquanto Jublloso. Jérez. Ca- j DIretor e Buru_ num (lnal 
"re.

navial, Farolon, Diretor e Lie. | aimente empolgante,
ma íeyesavam-se na especta-1 canavial, favorito da com-

peMção, decepcionou por com-
pleto; a nosrro ver. já no can-
ter não apresentava o bom us-
perto das vezes anteriores ou
talvez tivesse sofrido qual»
quer eontra:empo na liora da
corrida — eis ns fatores a
quc podemos atribuir sua má
performance. Ulemá fez uma
ótima corrida, o mesmo suce-
dendo com Jamboláio, dirigi-
do com certa precipitação **ior
J. Portilho; Jerez produziu
menos que se esperav-, e Ju»
blloso foi último, logo atrás
de Canavial.

O tempo foi bom: "US» 1/5
«ri grama úmida.

Dario Moreira mostrou-se
um piloto enérgico e lntell-

I gente, e Gonçalino Feijó apre-
-entou seu pensionista em ex-
celentes condicóus.

BOLO DE 7 PONTOS —
1 ganhador, cabendo-lhe

BOLO DE 6 PONTOS —
120 acertadores, toca»»
do a cada um"BETTIW.-- 

, SIMPLES -
144 marcadores,, rat«an-
do a cada um"BETTING" DUPLO — Não
houve vencedor»? r., ***"
acumdando 1426 225,00

818.670,00

z. ozi.ro

658.00

DIVERSAS
Ontem falamos ligeiramente

com Manoel de Souza sobro o seu
pupilo t/Inconnu, considerado"o melhor cavalo do nno nassa-
do". Disse-nos 'o estimado n
competente profissional que seu"crack'' esta ein perfeita saúde,
continuando a sc exercitar Bom.

mengo ocupa o primeiro uôsto da
taliela Juntamente com o Fhmil-
nense, enquanto a PorUuruísa
lem quatn, pontos perdidos. Os
rubro-negros são us favoritos do
encontro mus não poderão rael-
litar. Ka preliminar. i*is M.riO
horas, Jogarão os quadros do
Vasco o do Bonsucesso. us cruz-
mallhios possuem tivs pontos
perdidos, cnqunnto os ruuro-anis
têm quatro Normalmente, n
triunfo pertencerá a cciuido aa
Híííi Januário.

A NOITE NO CAMPO
DO VASCO

A rodada programada para «>
campo do Vasco, .1 noite, apre-
sentara o Fluminense, o outro
líder da divisão, frente ao Madu-
reira. Os tricolores da cidade silo

| os favoritos para esse nrcito.
1 porque, realmente, possuem mn-

lhor cuuljic. Esse Jô:»o tem o seu
inicio previsto para fts ía.rjo ho-

devendo
próximo

reaparecer em outubro

x x >

ras, como preliminar do encontro
Canto du líio x América quc será
(lísnutndo fts *il.30 hora».

NO CAMPO DO FLUMINENSK-

Os Jogos complementarei! serilo
Jogados no crrmno do Fluminense.
ft. noite, com ,1 seguinte lirugra-
macflo: fls ID.no horas, Sfto Crls-
tOvilb x l'nn-ru e fts 21 horas e
30 minutos, Hotafogo x Olaria

A SITUAÇÃO DOS CLUBES

, E' a seguinte a colocncüo dos
clubes 110 campeonato de asplran-
teu: 1." — Fluminense e Flrimen-
go com 0 p. p.» 2." — Hungu
oom 1 p. p.d .".» — Botafogo
com 2 p p.; 4.° — Vasco e Ame-
rica com 3 p. p.; 5." — Bonsu-
cesso. São Cristóvão, Madureira
o Portuguesa com Ao. p.; 0." —
Cnnto do P.io com Cp p. e 7."
e último lugar o Olaria com G
pontos perdidos.

Expedito Coutlnho ra-r-ro» mn
tento espetacular domingo com
a vitoria de sua • pensionista
Campôche sobre a "faixa," Kovl-
dará. Allfls. "Dito" alertou aoa
nossos leitores sobre a posslblll-
dade de arnba-, na dupla de cem
uratns. aue foi a nossa Indicada.

«xx

Urge mostrou ser uma excn-
lente égua: venceu em bom «m-
Ulo « J. Marchant. seu piloto,
pareço ter ndqnlrido a antiga"forma", tendo vencido ainda, nn"photochart" com Ulll sobro
Abduzir num final eletrlsanto.

« x »

A propalada noticia Aa possi-
bilidade do Adil • Canavial to-
marem part» no "Pellegrlnl", na
Argentina • Arco do Triunfo, na
França, parece desfeita, uma rea
que a primeira continua com o
locomotor afetado e Canavial ter
provado n&o ser um "«rao»-" «le
primeira cate-rorla.

xx>

H o "Betting" dupn. continua
acumulado. Talvez ultrapasse o»
dois milhOea na prOxlma "cor-
rida".

F. K.

O LIVRO NEGRO
dos ccôrios de

mine.ais a flmices
firma :,'os entre
o Brasil e os

-.(.tados Unidos
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•ár O presidente Giuüte Cou
linho c'.o America, disse

quo do tato a equipo rubra Ioi
dirigida por Gyula Mandl, uo
encontro fronte ao Cnnto dò
Rio. O dinâmico dirigente dt»
Campos Sales considera vc.xa
tórla a propalada vorsão ,dc
que Mandl, somente hoje, as*
stimerâ a dlròçüu léeníca"Dudo a excursão à Bahia, o
húngaro está cm atividade»

e América
I iniciam na manhã de ho
jo os jiroparativos para •
«clúscico» dc domingo que dt>•veiú ser jogado cm São Ja*

ilitiano. Os tricolores farão vai
1 treino individual nas Laran»
jêirás, enquanto cm Campos
.'Jriies Gyula Mandi comandará
um bule-boia.
-j^- O Vaseo está disposto •

«•a:ie:'iur todos os amiste>
sus tiüè havia programado, dl»

rr.!';> n díspüla do cnnipeona-
(o ('n cidade, ofendendo à tk»
litrifíVçfn) do fõcnieo Martli»
Francisco.

Traduzido da edição siüjnglês publicada
na China í

JIN»MINvJ|.pAO
(-Olarlo do Povo», da P«qulm| '
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AINDA SÔBRE

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

'.« '

m»tMSm*mtt»»wit>a»tim»miemd
E«i.

Rua Juan Pablo Duarte N.'50,1
Hio dt Janeira



Hoje na ABI, a Assembléia bos Associados daCAPFESP
A Batalha do Alistamento

Do acordo com m InstrucOos s.23.1 de 8 do fovorelro
de 1030, liaiimilnt* polo Tribunal Superior Eleitoral, ioiIqh
08 Itr.t- >il ... . lll> limllO* 0,1 •'¦ 'M¦•¦¦>. MIO nlil'i|:illli'M II üf llllH-
Inr como i'U'í!oíts, Ku c-ntnnlo, im próprias IiihIiiiçõph
6,233, *'in ceu* nrilgm* a- o 3» roitrlngom o altotamonto
pnrn tlolcrmlimcloí" r-.diuln.Q- o oxelui-m outro- iln iilirl|*n-
torlCdflUo (!o nll-',nmeiilo,

Parn motor ri-elnrcclmcnto do nonsus ololloron. iw*-
nemos a iranecrovor na Intecrn os roforlilos iiril«0H.

NAO PODEI» SKR EI.KITOKKS

AUTICO 2» — Nflo podem alistar-se oleilores,
n) oa (uinlínbotos;

bl rn quo nfto ralhnm exprimirão nn llngun nacional;
c) oa (jua i'«',-Jnm privados, temporária ou definitiva»

manto, iio- direitos políticos.
Pnrúnrafo Único: Tomb&m nflo podem alistar-se eleito

res na prnçao tio pró. «alvo os n-iplranli-». a oficial, oy sub»
oíIpIiiIm. oa inliip.-ipalps, os saris-iitos o oa aluno» ila* va-
colos mllllnros do ensino winerlor.

o.s o.vv. NAO SAO OBRIGADOS

AUTIGO .V — O alistamento é obrigatório para os I
brasileiros de um o outro sexo. salvo quanto:

n) nos inválidos:
b) nos maiores do 70 anos;
c) a-a qu? so encontrarem fora do pais;
d) ús mulheres que nflo exerçam proflssflo lucrativa.

NOTICIAS DAS ZONAS ELEITORAIS

Ca. ZONA — Os eleitores que possuírem protocolos fl
com os número inferiores a 4,560, poderio procurar seus f|
títulos das 8.0D flu IS.OO horas, exceto aos sábados.

7a. ZONA — No horário das 11,30 horas fls 17,00 |
horns, exceto .-Aliados todos os eleitores que possuírem
protocolos (13 números Inferiores a número 16.400, Jft po-
tler.lo apanhar seus títulos.

8a. ZONA — Estão sendo entregues os títulos cor»
respondc.-itr.s «os .cartões dc protocolo tle número Inferior I
fl 9.500, dentro do horário de 8 às 18,00 horas, exceto aos jp
,sábados, i

As consultai* c sugestões deverão ser enviadas para: |
| IMPRENSA POPULAR — Rua Álvaro Alvlm, 21, 23» and. §
p — S.-ção eA I':ilii!lm do Alistamento», |f

Festejos da Semana da Pátria
A Comissão Executiva dos Propaganda, que tem como

Festejos da Semana da Pátria, | secretario, o proí. Delso

viários i» |-|ii|i''cinvf1(w i>ni nor»
vIqòm l'(Hilloon, ConvoenfloR ii~tiw
Hlniilciiiiis iitiM l"*rroviai'los «ia
Leopoldina, do CíiitIu l'rim mm,

• ni lininrfíim 'lVli'f"iili':in. oc

o Prof. Heli
llzará hoje, dia

presidida p
Menogáre, rc
20, ás 0 horas, no auditório ;lo
Ministério d.t Educação e Cui-
tura. mais uma reunião para
tratar do unia sôrlo rte provi-
doncins relativos ü grande pa-"rnüa escolar e tio srupos foi-
clórlco.-, que foi programada
para o próximo dia 3 do se-
tembro, ncr-ta capital.

Ma tarda da ontem, reuniu,
ne pela primeira ve-" a Sub-
comissão do Divulgação, e

Renault, chefe do Setor de
Divulgação do Ministério e
Cultura.

O representante da Conto-
deraçflo Nacional da Indús-
tria. Prof. Maciel Pinheiro co-
nuinicou a Subcomissão o de-
sejo desse órgão das classes
produtoras do cooperar com
os restejos mandando elabo-
rar um caríaz alusivo -1_ co-
rnemorações da Independeu-
cia e um certo número do pc-
quenas flâmulas para uso pe-
los estudantes quo desfilarem.

Hiift iiojc. ft» -o horas, m> nu- çjneo sindicatos convocam os trabalhadores para osta Importante reunião —- Vflo aprovar
Sahniimnf%mmnlSíia HUgcstõos a ncrom enviadas ao presidente da República — «Um dos mais sérios problemas ó
doi ntiooindoi .iu cnixn d» Apo- a situação da Caixa, disse-nos o sr. Moacyr dos Reis, secretario do Sind. do Carris Urbanos
sonlndorla o PomOos dns rvri'»»

o pt' .11 da IrrPKjiniisnblIidailK .¦
dn niiiiii-.iiiii um- niiiipi"• .,»
(|UPlp Orc.íii! iiJiiiIp iioti u tt *ui
punira o» maus sprvlços dn
CAPITAI' «•, assim, fnser Jus
lli-n nos ulini-unilii-i sorvidiircH
iIiiijiii-Iu iiiitnriiiilii vitImiiiiiiIii
ns iiIiih dai|iip|ps .-in- nAo cum
pitui puni o spii dever, bem
i-iiiim a exlRir das autoridade1,
os ropursos npppssArlns pnra n
iioniiwll/.neilii dos st*V\'lcos do
nossa CAIXA

Tudo por uma admlnlstrncflo
illiiftmlca e operosnl

Contra o emproRiilsino fts
custas dns trnbnllinilorcs!

Por serviços módicos razoa-
veis pnrn os contribuintes e
suns famílias! -

Pelo pagamento imediato de
todns os lienefIdos cm atrn/ol

Contra a burocracia excos-i-
va! Peln apurnçflo de túdn.s as
Irregularidades o Imediata úm-
titiucflo dos seus rcsponsAvel.s!

Todos fl AsHoclaçilii Brnsllpl»
ra dn Imprensa (ADI) no dia
20 fls 20,00 horas. Grande as-
scmblcla Intor-lnillcnl pronto»
rall-acilo da CAPFESP

Rua Araujo Porto Ali-g-ro,
— 0' andar
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Moacyr fosá dos Reis, secreta-
rio-j/cral do Sindicato de Carrls

lünornln BI6li'lon o fln Produ-flo
iin uai! » Nnelaiinl dos Aorovia»
lios, nu trnbnlliniloi-os vflo «lin-
outlr o nrtoini' i<iii!''»;tiH,'i n »cr«in
oncnmlnliBdns nu Drosldonlo nn
lloiiflbllon, pedindo u mbrnll-nutto
o it molliorln ii«ti sorvlsos nn-
qilCln liii.lllnl.;.iti du incvl,|.-|i, !,i
social.

rnoiit,EMA srs mo

Em dcdrirnQfloii ft. nnHsa rennr'"
tniicni, -fttiro p»tn nseonililfild,
ntlrinou-no- o ir, Monoyr .íuiift
llun íítiH, soorotflrlo aornl do Btn-
itlcnto iIdh Trabalhadores «m
Carrls Uruanost

•— 13' um <i«" problomas mais
strloSi uin- tomos min frento,
uoxto Inutnnto, a Hilunctlo ilnn
Mrvlcnn da Cnlxa do Apo-ontn-
ilmin. Pnrn oh trabalhadores em
Cnrii" Urbanos prlnclpnlmento,
depois nno houvo a (ti-"o 0a
Caixa doa lümprogados da Llitlit.
na Caixa Cnlca, nu contlisflcH dou
Hcrvlcos nsiiitifiiiial- so nnravou
ilu fui-ma itiitanto, Conxtanta*
mento a diretoria do Klndlcato
ent& fts vultan com rcclamacOe-
ao nt-soclndo», mal atenillilOH,
Oiianilo procuram naquela insti-
iiiluão ou benefícios uuo 1C111 dl-
relto.

l'AI'TIC'11'ACAO 1-13 TOPOS

Os oontrlbulntos, pnra obter
r|iml(|iior eolsa, (Irnin um teniuo
ennrnio, pnrn baixo o pnrn olmn.
l*nltnin ou iiiIiiIiiiuh i'eour*o-,
inrim-Ko inomno noonsArlo nue
Iodos oh 11..1 .iii:tii..i' 11 imcroüsa-
1I0N, nno nflo n&rcit do OO.OUO,
pnrtlolpcm denta ennipniilin, v|.
tiiiniin mornlltar uh icrvlçoi dn
Cnlxn, pnnio nsBlm um fim n
ema sltun-fln, tiiit) J(V nfl» podo
ma|s «er tolorada pólos contrl-
liiilutcN Mini doxoonlnm reliiilima-
menle, iIiih kouh wilfnion, iluvii-
iIüh quantias, pnra n providencia
(toiiiil o passam os malorcit nu-
orldolos.

AUTARQUIAS NAO PAOAM

Esolareceu o sr, Moacyr dos
noln que um dos principais fa-
túrcH «lenta nltuacflo 6 o tntn dn*
omprdsas autárquicas doaconta-
rem oh rontrlbulu&es dos naus
empremidoa o nilo recolherem*sne dinheiro nos cofres da cal»
xa. Esta Irrccularldado m v->-
rlflca — flnnllzou — porquo os
bens destas emprftsas h.i» lm-
pcnhorAvels. Vnlcndo-es disto,
cias descontam as contribuições.

nftti panam n sua imito o samon-
te entram eom parto do ¦ 1 >» ai-
vidas A Caixa, nuando bsni nn-
toiulom, o resultado o nue •
Cnlxa rion nom r*surios o «t enn»
tiibulntos, «.lu oh uno iimurmun
cum uh ..in .•¦iii,iiii.i-i.

MANIFESTO AOR TltA-
n.\i.ii.\noitB8

Omn*o propananda e«ta sendo
filia peln» Slnitlenliifi pnra um
bom oompnroelmonto fl a-iHem-
bl'ln de hoje. CenlonnH do enr-
tnsos forniii oolocados em diver-
non pontos da .1.1.1 *!.-. tadas oh
HlntlleatoN expedlrnm ctlllalH da
oonvocnçflo tio houh ns-oclndas,
:t min tambCm dlvulRndo o se-
itiitni» tuatilf.--.to:

TrnlmlIindnroH cm Transpor
los ACreos, Sprvlços Público»,
Fcrrovlflrlos Tninvlflrlos e
TolccomunlcaçOcst

Os Slnillcnlos abaixo assina»
dns estilo empenlindos numa
Cnmpnnha Prõ-Morall/ac&n dos
Serviços da CAPFESP o prccl»
sam do (cu IndlspensAvcl npolo
para «pie o nosso Org-ilo do
I-revIdOncIa cumpra com as
suns finalidades.

Nilo podemos mais suportar
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A/anui-' Maravillui, mcmdmt
do Sindicato i/.'.». Trabalhadores

cm Umgrisait Telefcnlcm

OTHON CÁNRDO l.OVV.a _
Proslúonto tio Siml Nm» uni
Acro vlfl lios

AIIGEMIUO ROCHA J\J.
NlOll - Prc-klsiil- co s:ndi,
Trab Ii:!ic!'--:a Elétrica e J-rod.
Gaz.

ALVAHO DAVID - í-rcsl-
dsnle do ülnilirato Ferrovlf rios
Leoiioldlnn,

MANOEL MAüAVn.l IA l OIJ.
RENÇO — Prcsidcnlo do S'ik!
CO — Presidente dn SÍswl.
Trab. Emp. Tcloíonlens. \

ANCHIETA PEDE A NEGRÃO

E2CIENSS0 Dfl ILÜMINRÇIIO PUBL
HQSPITflL E CONSERTO DA ESC

IPS
\h "Oi"-.»- .». ,»»

0 Centro Pró-Melhoramentos vem liderando a Iu ta pela melhoria das condições dos serviços públi-
cos locais — Conquistaram brilhante vitória, com a inauguração da linha "Anchieta-Castelo"

mm
— O Centro Pró-*\Iclhora

mento de Anchieta é o único
veiculo capaz de reivindicar
juntos às autoridades federais
e Municipais, as medidas para
minorar certas dificuldades que
afligem o povo desta zona de-
clarou a IMPRENSA POPU-
LAPl o sr. Manole Tomás dire-
tor daquela organização popu-
lar.

O ÓRGÃO
Tendo na sua presidência o

dr. Artur Gomes de Oliveira,
cx-delegado daq ítala locallda»
de, o Centro Pró-Meilioramen-
tos, do Anchieta, dentro da sua
alçada, vem lutando para con-
seguir jttnlo à Prefeitura a

intermédio do Centro Pró-Mo-
Ihoramonto, desejam que seja
posta no túnel que liga a Av.
Marechal Alencastro à Av. Na
zareth, uma roleta para as
vendas do passes, o que lhes
facilitaria muito, sendo que o
grosso da população, reside no

AKO
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PftPHI fll Hil
rmará o Pessoal da Carris

mento ie Salários Definitivo
Expira uo dia 31 o prazo pedido pelo ministro do Trabalho, para so-
lucionar, junto à Light, as reivindicações dos trabalhadores — O sr.
Antônio Crespo de Vasconcellos, presidente do sindicato, adianta à
IMPRENSA POPULAR as razões do descontentamento da corpora-

ção, em face das protelações da companhia imperialista

ó a extensão da iluini-
na Av| Marecital Alcn

tiiieia
nação

ro, ató Deodorò. Segundo o
sr. Tomás, Ôssc é um projeto
que está dormindo no Depar-* mento de iluminação o Gás.

iá dois anos passado-.

11 Continua o imoasso nas rolvin-
Ücaqõos tios trabalhadores om
carris. ileiita i;ai)ital, isto é, a

• efetivação tio aumento do sala-' Mos, pois a Comnanliia atfi açora
tem concedido um abono provi-
Kórlo oug còivl ameaçado <lo rtesa-
(parecer, como se verifica a
jrranüo publicidade quo vem ra-
zendo a Licht, nas colunas dos
Jornais desta capital.

SObre o assunto, nossa repor-
tacem ouviu o sr. Antônio
Crespo dc Vanconcellos, presi-
alente do Sindicato dos Trabalha-
dores cm Canis, que nos declarou
• seguinte:

f — Desde novembro aue a cias-
ae está reivindicando um reajus-
tamento salarial, pnra fazer face
ao aumento de custo de vkla. Btn
22 do fevereiro fui assinado um
acOrdo aumentocondicionado ao

I ,»>¦»¦
Pi

Sr. Antônio dc Vòsnconcellos.
| presidente do Sindicato dc Carris
tarifário, eom a presença do "Pre-
íeito e homologado pelo Minis-
.türio do Trabalho. No entanto,
es meses so passaram e ate hojo
o referido ncOrtln nfio foi cum-
tprldo pela companhia.

ABONO PROVISÓRIO'¦'¦/ APENAS
' Prosseguindo, disse o dirl-
fente sindieal:

I —Estamos, recebendo um
L»bono provisório há quatro
Oieses, o qual não está incluin-'do nos salários, prejudicando
muitos trabalhadores antigos,
que não se podem aposentar,
pois a não computação desse
abono prejudica o cálculo do
Beneficio. real a que os nos-
ios col-f-r.s têm direito.

CONFIA!"AM NAS
AUTORIDADES

Após uma causa, salientou o
ir. Antônio Crespo de Vascon-
celos:

— Nossa classe atendeu aos
apelos do Presidente da Re-
pública c do Ministro do Tra-
balho, para que não fossemos

•à greve, comprometendo-se
ambos a fazer com que as
nossas reivindicações fossem
satisfeitas, motivo pelo qual
deveríamos aceitar o abono
provisório. Todavia, até o pre-¦ente, o aumento não foi con.
Cedido definitivamente. No dia
M do corrente, aliás, termina-
rá o prazo pedido pelo Minis-
tro do Trabalho neio Presiden-
•te, para que tal solúçáó íôs

bro, de maneira alguma a cias-
se se conformará em conti-
nuar a receber o abono provi
sório.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Até o fim de agosto, o Sin-

dicato de Caris deverá reali
ssar uma grande assembléia,
para debater o assunto. Sobre
Isto, disse-nos o entrevistado,
encerrando suas declarações:

Se os trabalhadores nesta

assembléia, resolverem tomai
medidas extremas, como seja
a greve, as responsabilidades
recaem om primeiro lugar, sò-
bre a companhia e, em segun-
do lugar sobre as autoridades.
De nossa parte, já tivemos
muita paciência e tolerância
e estou certo de que a popula-
ção está ciente de nossa boa
vontade para resolver nossa
questão salarial".

resolução de uma série de in-1 lado oposto dns aluais roletas.
covenientes, que sem dúvida; sobre o viaduto
precisam ser atendidos, uma Outro anseio do povo de An
vez que, aquele distante su-
búi-bio vê-se impossibilitado de
promover somente eom os cs- c;tí
forços dos seus moradores, a
realização de um punhado do
anseios.

AUGUMAS VITORIAS
Graças â luta encetada por

aquele Centro, algumas cito-
rias já foram obtidas. A ins-
talarão da linha de ônibus UlU.
«Arichiela-Castõlo-, íoi um dos
mais importantes trluníos ja
conquistado pelo centrol.

Dentre outras, a construção
da ponte que iit-a Olinda áque-
le subúrbio, cobrindo o rio
Iguaçu, a qual, há mais de um
ano, estava impossibilitada de
receber o tráfego que corre de
Nilopolis até a praça Saens»
Pena. A construção agora já no
fim, tem a sua inauguração
marcada para o dia lõ de se-
lembro.

EXTENSÃO DA
ILUMINAÇÃO PUBLICA
Os moradores em geral, por

EXIBIÇÃO DE
DQ&UUTÃRiQ

Promovida pelo Ministério
da Educação e Cultura, será
realizada hoje, dia 20, ãs 10
horas, no Cine Metro Pas-oio.
uma sessão cinematográfica,
durante a qual será exibido o
documentário intitulado o «O
Livro», de Lima Barre*, o, fpi-
to especialmente para o ins-
tituto Nacional do Livro, neio
diretor de «O Cangaceiro >. A
projeção especial comnai-ecR-
r*o o Ministro da Educação,
sr. Clóvis Salgado, e outras
alias autoridades.

E-^UMT^^^ DE LUXO

Atrasado há Seis Meses no
o Pagamento lo Pessoal des

\

Ia Ila ia Vi

Kúcleos
Atinge, de novo, hú seis me-

ses, o atraso do pagamento
dos funcionários e demais ser-
vidores do Instituto Nacional
do Imigração e Colonização,
lotados nós Núcleos Coloniais
da Baixada Fluminense.

Essa situação Irregular já
perdura há mais de dois anos.
Quando o atraso alcança a
cinco a seis meses, n direção
do INIC manda pagar um ou
dois ordenados, deixando o
barco novamente correr pormais algum tempo. A diferfm-
ça do aumento geral do fun-
cionalismo público federai,
contudo, até hoje não pago
aos funcionários do INIC, na
Baixada Fluminense, que prp-
cebem pela Verba 3.

DEMITIDOS
O fato mais grave, nos Nü-

cleos da Baixada Flumniense.
ocorreu no dia 1 do corrente,
em Tinguá, quando 12 servi-
dores (escriturários, Droles-
soras, trabalhadores, etc.) fo-
ram despedidos sumanamen-
te. item motivo justificado,
percebendo apenas, na ocasi-
ão. dois ordenados tios seis
que o INTC lhes deve. Com
o desemprego e a consequen-
te perda definitiva de crédito
no comércio local, mais so
agravou a situação daqueles
homens e funcionários.

IMPORTAM IMIGRANTES
DE LUXO

Inutilmente, o pessoal dos
Kúcleos Coloniais daquela res
giâo, distribuído pelos Munlcl-
pios de Caxias (Plranema.
SSo Bento). Itagual (Santa
Alice) e Nova Iguaçu (Tin-
guá) têm apelado para o pre-
sidente da República, para or.
Ministros e para os parlamen-
tares, Entretanto, como tao
calamitosa situação nSo pode
perdurar por mais tempo, é

llno Kubitschel* e o sr. AIen-
car Ramos, residente do INIC,
que têm dlspendido fortunas
com a importação de imigran-
tes de luxo e com o envio de
fatistosas caravanas para se-
lecionar os «refugiados*, lem-

bram-se que os funcionários e
os colonos do Instituto peci-sam ser amparados e re::eber
o pagamento correspondeu-
te ao seu trabalho e indispon-
sável à sua própria sobrevi-
vencia.

Tributáveis os Acréscimos
de Vencimentos on Remuneração
Esclarecimentos da Divisão do Imposto de Renda

se dada. A partir de l de setem-' de se asflerar aue o sr. Jusce-

Esclarece a Divisão d0 Im-
posto de Renda que é tributa-
vel tôda e qualquer importan-
cia recebida sob a forma de
adicionais por tempo de ser-
viç, gratificação de função pe»
lo exercício de cargo de che-
fia, representação a auxilia-
res de gabinete e outros, «je-
ton», pelo comparecimento a
assembléias, conselhos e dire-
torias e serviços extraordiná-
rios prestados fora do expedi-
ente normal.

Aplica-se a medida aos fun-
cionarios públicos civis e mi-
lilares, empregados de aútar»
quias e' paraestatais, sociecla-
des de economia mixta, ban-
cos. firmas comerciais e in-
dustriais e do outras quais-
quer atividades. Tais imnòr-
tâncias não podem ser objeto
de dedução, uma vez que são
simples acréscimos de venci»
mentos ou remuneração.

NOVO DIRETOR
DE ROTAS AÉREAS

Despachando na pasta da
Aeronáutica, o presidente da
República assinou decreto, no-
meando para as funções de dl-
retor gorai do Rotas Aéreas, o
brigadeiro engenheiro Jussa-
ro Fausto da Soma.

Instituto
dos Arquitetos
Realizam-se hoje. as elei-

çCes para a Diretoria do De-
parlamento do Rio de Janeiro
do JA.B. situado á Avenida
Rio Branco, 277 (Edifício São
Borja), 13» andar, sala i301.
Um grupo dos mais represen-
tativos arquitetos brasileiros,
apresentou ontem ' direção
daquele órgão uma chapa
composta dos seguintes nomes:

Presidente — Mauricio Ro-
berto; Vice-prcsMoníc — Hén-
rlque Mlnolln: 1» Secretário

Wit Olaf Prochnilc: 2> Se-
cretario — Rubens Potela: 1?
Tesoureiro. José Affonso Soa-
res; 7? Tesoureiro — Marcai-
lo Fragolli; Comissão Fiscal

Hélio Ribas Marinho e
João Henrique Rocha. Conse-
lho Superior — Jorge Macha-
iio Moreira e Paulo Santos.
Suplentes: Álvaro Vital Brasil,
Carlos Frederico Ferreira. As-
sembléla Nacional: Afonso
Eduardo Reldy, Alcides da
Rocha Miranda, Ernani Vas-
consellos e Sérgio Bernardes.
Suplentes: Aldary Henrique
Toledo, Flavio Marinho Rego,
Hélio Modesto e Roberto Bur-
lo Mar* _

desde
lendo aquele Centro, há cerca
do seis meses, encaminhado
novo pedido àquele doparta»
mento, mas porém até agora
sem resposta.

UM POSTO DE
ASSISTÊNTIA

Outro sério problema que
aflige a população de Arichie-
ta, é a falta do um pôslo de
assistência. Os moradores da
quelo subúrbio, sòmenle têm
coino hospital, o Carlos Cha.
gas, em Marechal Hermes. Es-
ta é uma das necessidades que
o povo reclama ser soluciona
da, eom urgência, uma ve/
que são em número tle quase

as famílias que alidoze mil
residem.

A ESCOLA
Para atender às milhares

de crianças que moram cm
Anchieta, existo a Escola Pa-
ralba, (DG-23), que se encon.
Ira em completo estado uc
abandono por parte da Prefei
tura 125' Distrito de Educa-
ção.) As suas instalações sa-
Hilárias, por exemplo, preci-
sam ser reparadas; sendo mes-
mo preciso mudá-las por com-
pleto. São inúmeros os casos
cm que ãs mestras proíbem os
alunos do se servirem daque
Ihs instalações, sabendo quão
grande é o perigo que ocorre
às crianças. Já íoi feita uma
denúncia desse dcsmazelo, ao
Distrito de Educação, ficando
porém sem solução os problo
mas apresentados a esse rcs
peito.

Assim, esperam ser atendi
dos. nas mais sérias de suas
reivindicações, os moradorea
de Anchiela. o através do Cen
tro Pró Melhoramento daque-
le bairro; perlrm ao prefeito
Negrão tle Lima. lhes soja re-
tribüido, cm serviços públicos
dignos, os pesados tributos
(•ue pagam aos cofres muni-
cipais.
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A ponte sobre o Rio Iguaçu, na Avenida Castro, que estava iníor-
ditado desde há um ano. Sua inau quração está marcada para o
dia 15 c.'c setembro. Por essa impossibilidade, o tráfego foi desviado.
sendo atualmente feito pela Avenida Nazareth, dificultando a ligaçia

entre Nilopolis c ,-i Praça Sacnz Pena

Qm mimmkmQ e t«:

Uma íirma agropastori! comprou o material por
26 cruzeiros e o revendeu (paaecs dias depois)
por 35,20 à ferrovia — Começara a surgir as ma-
zelas da adminisiração do coronel Laranjeiras

na Leopoldina

C3 desgraçado,? usuários t- fun-
cionarios da Leopoldina signi-
fica o aumento de todos os

sotis sacrifícios, tudo por causa
da «nova ordem» do col. La-
ranjoiras.

Vultosa negociata acaba de
ítír realizada por altos ftincio-
narios da Estrada de Ferio
Leopoldina. acarretando um
prejuízo -iiperior a uni mi-
lliüo e cem mil cruzeiros para
os cofres daquela íaróvia. A
operação criminosa foi anteci-
pada de tôda cautela por par-
te dos administradores io>..
ponsáveis pela falcatrua, mm
assim procuraram corem* do
segurança a aquisição irrepií-
lar de doze mil quilos de es-
topa branca, comprada por
preço multo superior ao dn
praça sem concorrência a atra-
vos de intermediários inteira-
mente estranhos ao setor co
mercial.

EM AÇÃO «UM DOS
HOMENS DE ÇONFIANÇÀS

Uma das primeira-* nvo-A.
ciências do cel. Laranjeiras ;io
assumir a EFL íoi encaixai'
«homens do sua confiança»
mn todos os postos de chefia,
principalmente naqueles que ]
Implicam no trato com vaio- j
res, Fez mais ainda, criando!
departamentos do flagrante
inutilidade, serviços desneces-
sários e estabelecendo uma
verdadeira cadeia burocrática
que consome milhões de cru-
zsiros com "prolaborcs" e se
destina à touvação dos seus
atos ou ã perseguição dos fer-
roviários que não concordam
cesn a malversação dos bens
da Leopoldina.

Foi justamente um desses
(homens de confiança» do cel.
Laranjeiras a pessoa envolvi-
da na ação de peculato de
quo tratamos hoje. Seu nome
ó Adolfo Bergamini Jr. o exer-
ce as funções do chefe do De-
partamento do Material, onde,
por final, tiveram lugar algu-
mns das mais fortes investi-
das contra o patrimônio da
ferrovia.
COMPRAM TUDO, DESDE

QUE SEJA CARO.
Na Leopoldina o uso unlver-

sal da tomada de preços atra-
vês de concorrência pública
foi praticamente abandonado
e os materiais destinados ao
consumo da ferrovia passaram
pediu cotação para a compra
ao arbítrio exclusivo do sr. Ber-
uanilni Jr.

A partir dc então compras
irrcguiàres fórum realizadas,
a maior parte cm virtude da
abolição da concorrência, O.s
funcionários da estrada passa-
rum a notar quo os artigos do
consumo forçado da Lcpsòídi-
na experimentaram súbita ele-
vaçao hòs preços, que nem s*.
que:* correspondiam aos vlgen-
les na pi/aça, ulti'apassandò-0,3
de maneira absurda.

Cresceram tambím a.s cem-
pras. O vdl.um* daa aquisições
não conserva nenhuma relação
com as necessidades da com-
panhia c tudo leva a crer quo
muita cobn (inclusive; vcisu-
los) foi comprada com a sim-
pies finalidade d.) render co
misíões para alguém.

O CASO DA ESTOPA
Embora não seja a mais

grave, o caso t*'i compra de es-
topu branca, realizada recente-
mente, ilustra bastante o as-
sumo.

Esse material sempre foi ad-
quíricto na companhia «Cir-
rus», que há muitos anos vi-
nlia oíefocéndo preços mais
vantajosos èm relação aos ar-
mais concorrentes. O quilo aa
estopu orçava, então, por U'5
cruzeiros e grandes forneci-
mentos já tinham sido entre-
gues a ferrovia

Há pouco tempo, aquela tir-
ma foi procurada por um re-
nhor que, dizendo-so renrosen-
tante cia <:Atlas Agro-Pecuária
Fazenda da Serrinha Ltda.-,.
de 12 mil quilos do estopa
branca para enchimento, ope
ração que foi concretizada an
preço de 126 cruzeiros por qui-
lo.

A Administração da Lcopol-
dina pas.-a a participar da hls-
toria quando, poucos dias ae-
pois da aquisição da estopa
pela «Agro-Pecuária», foi o
mesmo material, em sua tota-
lidade, revendido á Loopoldl-
na, pelo preço de 35 cruzeiros
e vinte centavos, conforme a
ordem do compra n° 7953 üa
EFL.

Essa diferença de 9 cruzeiros
e vinte centavos no preço da
estopa representa para o feliz
intermediário um «lucro» de
CrS LlOi.000,00 enquanto fiara

Ferido ito ouvido a bala,
deu ("tirada 110 Hospital üoti-
z.i A--aíar, o:i.:*in, o matiü-
ir.o -.'::t'l Ferreira dos Santos,
brr.i-v.-ir-j, casado, com £4
nr.os iio. idade, natural da Ba-
I1U1, residente no município de
Caravelas, que ali teníai-u
contra a vida, 11 bardo da
«chato eni que (raba"ht:vn.
Velo è'-.- de avião, acompa-
Dindo por aeu irmão Geraldo
Ferreira dos Santos, que t-x-
plicoii ter sido o marítimo
levado iiquela gesto por cs-
(:;:• desgqstosò da vida. da
rua! procurou desertar.

Tentou o Suicídio
Ingerindo vinte comprimi-

dos de Ssdol, tentou contra
a vida na sua residência, a
rua Benjamim Constante, 55,
apto. 80*1, a senhora Fran-
cisca de Carvalho, brasileira,
solteira, com 46 anos, que,cm estado de coma, se en-
contra internada no Hospital
Souza Aguiar.

O motivo que a levou a
apoiar para o sucldio. foi o
desentendimento com o seu
companheiro, um tios própriolãrios da «Exposição», em
virtude do mesmo haver
ameaçado abandoná-la

O fato foi registrado -tm *•
Distrito Policial.

Tteou Fogo
às Vestes

Com queimaduras de 1' -
2' graus, cm estado -Travo.
rol internada 110 Hospital
darias Chagas, a doméstica
Izabel Batista, brasileira; sol
feira, cem li) anos; residente
ü rua Itapiru, 016, que na
(arde de ontem *.mbc*ieii 

hm
vestes cm querosene, atean
do fogo fts mesmas O mo
tivo que levou a Infeliz mu
Mi-r !l prática do tal açilo nilofoi divulgado pelas autorlda-
des do 14" Distrito Policial,
que reiristrou a ocorrência

Duplo
Atropelamento

Vitimas de atropelamento
por uma lambreta. de chapa

1694 DF.
110 1-ICC, a
Cosia, bra:
üO anos. rcs
ciso Bãcuri

foram medicadas
senhora Maria da
ileira. viúva, com"incnie á rua Nar

Wl. na Funda
ção da Casa Popular, cm Deo-
doro. e Nll-á Borges Duarte.
brasileira, solteira, com 2S
••mos, também residente no
mesmo endereço. O acidente
ocorreu na rua Dona Safira.
em frente a estação de Ilono-
rio Gurgal, quando áctfslas
senhoras tentavam através-

sar à rua O lambretisfa fu
gui, tendo registrado o fato
o 2-1» Distrito Policial

Bebeu Formicida
Estando rara de perigo no

Hospital Cai-los Chagas, ficou
em observação 6 ojierárin
Avelino Curioso da Eartii.
brasileiro solteiro com 10
anos, residente ã rua Pãti,

¦l1) em Anchieta. que !„•»¦¦•¦
riu formicida com refrlgs-
i-anti». O motivo (»uo levou o
operário no desespero, sesíu-i-
dn as sna'* dec!aráeiie.s, é <in~-
ver, de qualquer modo, rrt-iir
da vida. O ocorrido foi nn»
lado neio 21" T) V

Preso
Na manhã de ontem a RP-

/5 prende o larápio Sev?ri-
no Fernandes Chaves hvasl-
teiro. solteiro, cnm 2S anca.
residente á rua São Clrmen-
te. 460. que. na no'le ri:» on-
tem, assaltou o português
Manoel Afonso Pires da Cos
ta. subtraindrj-lhd "00 cruzei-
ros, um relógio de pulso c
uma calça. A referida uni-
dado da rádio patrulha fn!
encontrar o ladrão deitado
sobro a.s areias dn Praia Ver-
melha, sendo reconhecido por

Rua vitima. Tentando fugir
dos policiais, o larápio pô-se
Q correr, sendo Infeliz porém.
om sua desesperaria fuga.
Escorregou o batei* c! crân'n
numa pedra, fra ando o
occipito frontal «freilo D
«sarro da RP. então, prendeu
o e transportou-o para o Hos
pitai Souza Aguiar, onde foi
medicado, e conduzido, depois
para o 4» distrito, onde foi au-
luado.
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